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PREFÁCIO

Esse incrível paradoxo
numa sociedade

onde poucos têm muito
e muitos têm pouco

fica cada dia mais visível

A pandemia é só uma lupa
aumentando o tamanho

do que já existe
deixando a realidade inegável, jogando na cara

o frágil chiste humano.

DRUMOND (2020, p. 1)

Como uma “lupa”, o advento da pandemia do Covid-19 desnudou 
diferentes crises e males que afetam nossa sociedade atual. A desigualda-
de social, por exemplo, que demarca estruturalmente a nação brasileira, 
ficou mais uma vez revelada em todo seu paradoxo e inumanidade.

No campo educativo, essa desigualdade, que historicamente não 
só afeta, mas restringe e inviabiliza milhares de percursos formativos, foi 
multiplicada pelos efeitos trazidos pela pandemia ao processo de escola-
rização de crianças, adolescentes, jovens e adultos, haja vista o impacto, 
interrupção e virtualização do atendimento educativo por parte de esco-
las e universidades de todo país. 

A suspensão das aulas presenciais, em razão da necessidade de iso-
lamento social, causou significativas mudanças na rotina estudantil e do-
cente, especialmente pelo expressivo aumento do uso de tecnologias di-
gitais de comunicação e informação (TDICs) nos processos pedagógicos.

Repentinamente, os professores foram obrigados a fazer uso de 
diferentes estratégias para garantir uma rotina remota mais próxima do 
modelo presencial. Em grande parte dos casos, foram utilizados materiais 
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digitais via rede social ou até mesmo aulas ao vivo (on-line) e gravadas, 
no intento de manter  uma interação mínima com os estudantes.

Tais “soluções” trouxeram imensas alterações às práticas docentes 
e estudantis, não só pela ausência física, mas pela dificuldade de “alcan-
çar” a todos, o que resultou na diminuição expressiva da aprendizagem, 
no aumento de ansiedade e problemas emocionais não só aos estudan-
tes, como também aos docentes, gerando consequências futuras ainda 
imprevisíveis. 

Passados mais de 15 meses de pandemia, nos quais fomos obriga-
dos tanto a conviver com a dor, o luto e a saudade decorrente das mais 
de 500 mil vítimas, quanto a resistir à fome, ao desemprego, à falta de 
oxigênio e à insanidade mental de alguns gestores públicos, começou a 
cair a “ficha” de que a vida cotidiana jamais voltará a ser como antes. O 
emprego da expressão “novo normal” apenas procura antever um even-
tual futuro, embora muito diluído na incerteza.

Nesse cenário, o vírus não só impôs o isolamento físico, mas nos 
submeteu a um novo modelo de exploração do trabalho humano. No 
campo educativo, vimos o “ensino remoto” se efetivar por meio do uso 
diário de plataformas digitais, com atividades letivas a distância desde a 
educação básica até a educação superior. Esse foi o momento em que o 
digital invadiu nossos lares e nossas vidas sem ao menos pedir licença. 
Desde então já não há horário de início ou fim da jornada de trabalho: 
por diferentes meios, seja pelo WhatsApp, correio eletrônico ou Google 
Classroom, seja pelo Meet ou Zoom, as demandas e pedidos dos mais varia-
dos, provenientes tanto de gestores quanto de familiares de escolares, se 
multiplicam em ritmo ascendente.

Estudiosos do campo do currículo, como Morgado, Sousa e 
Pacheco (2020), alertam para a tendência de “isolamento curricular” 
decorrente da virtualização da relação pedagógica, a qual poderá trazer 
efeitos negativos, enfraquecendo as dimensões interativa e de construção 
social do processo de ensino-aprendizagem. Isso porque o movimento de 
“digitalização do currículo” impele a ampliação do uso das tecnologias 
no âmbito educacional, a uma velocidade e intensidade nunca observa-
das, com consequências ainda pouco previsíveis.

Nesse cenário, a presente obra coloca no centro do debate a 



7

EDUCAÇÃO ESCOLAR E ENSINO REMOTO: 
OS DESAFIOS IMPOSTOS PELA PANDEMIA

educação escolar e o ensino remoto em tempos de pandemia, discutin-
do seus impactos e desafios. O primeiro trabalho, de autoria  de Dânica 
Simoneti, Teresa Machado da Silva Dill e Gilberto Oliari, contextualiza 
a pandemia e sua relação com o tema da educação e segurança humana, 
ao mesmo tempo em que socializa experiências pedagógicas vivenciadas 
no cotidiano da escola, identificando impactos à segurança humana e às 
aprendizagens dos estudantes.

Na sequência, Viviane de Lordes Costa Rosa dos Santos, Janice 
Crestani, Janilde Crestani e Jaime Farias Dresch refletem sobre as im-
plicações da pandemia em diferentes contextos da educação básica, es-
pecialmente na Educação Infantil, no contexto do município de Lages/
SC. Dentre outros impactos, os autores destacam que o novo panorama 
obrigou os profissionais da educação a repensarem suas práticas peda-
gógicas, além de evidenciar a vulnerabilidade social, a desigualdade de 
acesso às tecnologias digitais e à internet, e a falta de políticas de assis-
tência social para atender às necessidades dos trabalhadores, que não ti-
veram onde deixar os filhos durante a suspensão das atividades escolares. 

O terceiro trabalho, de Jociane Becker e Zenaide Borre Kunrath, 
trata do tema da alfabetização de crianças com transtorno do espectro 
autista (TEA) e os desafios impostos pela pandemia. O centro da aborda-
gem é saber quais estratégias práticas podem ser eficazes para alfabetizar 
crianças com TEA no ensino regular. Para responder esse problema, a 
autora realizou um levantamento do estado do conhecimento, onde fo-
ram mapeados artigos científicos e livros referentes ao tema. A partir da 
análise dos dados coletados, a autora elencou características, comporta-
mentos e necessidades que precisam ser respeitadas pelos alfabetizado-
res, além de práticas e estratégias que podem ser eficazes no processo de 
alfabetização destas pessoas.

Em seguida, Claudia Aparecida do Nascimento e Silva, Keila 
Pereira da Silva e Paola Simone Alves da Silveira relatam a participação 
das famílias de crianças atendidas na educação infantil no contexto da 
rede municipal de ensino de Rondonópolis/MT. Inicialmente, as auto-
ras contextualizam a situação pandêmica e o Programa de Atividades 
para Além da Escola criado para promover propostas brincantes para a 
Educação Infantil, contando com a ajuda dos familiares. Após,  narram 
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as experiências obtidas com a implementação do Programa, destacando 
a importância dos vínculos saudáveis entre escolas e famílias. 

O quinto trabalho, de Jean Marcos Frandaloso, aborda os méto-
dos ativos de ensino-aprendizagem no contexto de uso das TDICs como 
alternativas viáveis frente à crise pandêmica. O autor afirma que o uso 
de metodologias ativas combinadas com as TDICs somente produzirão 
efeitos positivos se forem orientadas por uma didática docente atualizada 
e articuladora, que ressignifique o saber-fazer face às tendências contem-
porâneas. Isso porque, o mero uso de aparatos tecnológicos em sala de 
aula não promoverá por si só a transformação desejada ao ensino.

Na sequência, Natânia Silva Ferreira e Gianne Reis narram a 
experiência de uma faculdade privada da cidade de São Paulo/SP, que 
passou a oferecer aulas remotas em virtude da suspensão das atividades 
presenciais. Relatam que a instituição reestruturou suas atividades pre-
senciais por meio do uso de múltiplas tecnologias de forma simultânea, 
no intuito de oferecer aos estudantes diferentes possibilidades de intera-
ção e acessibilidade às aulas. Contudo, enaltecem que não foram todos 
os estudantes que conseguiram acompanhar as aulas remotas, o que de-
monstra o desafio da proposição de novas alternativas para que todos 
possam ser atendidos.

Com o intuito de compreender o fenômeno da violência, Edmar 
Augusto Semeão Garcia, reflete sobre as violências presentes no cotidia-
no escolar por meio da elaboração de um Estado da Arte das pesquisas 
existentes no campo da Sociologia e da Educação. Inicialmente, o autor 
problematiza o conceito de violência para então contextualizar o signifi-
cado de violência escolar e o papel da escola no cenário atual, destacando 
seu objetivo fundamental no que tange ao processo de socialização e de 
formação integral do educando. Na sequência, discute os resultados do 
Estado da Arte, concluindo que diversos fatores são determinantes para a 
evasão escolar ou para o aumento da violência na escola, especialmente a 
discriminação, a segregação e o bullying. Ressalta, ainda, que o empenho 
e dedicação do corpo docente é uma elemento crucial para a diminuição 
da violência e evasão escolar.

O oitavo trabalho, de Hérika Cristina Oliveira da Costa, trata dos 
games e da gamificação como tecnologias favoráveis à aprendizagem, 
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especialmente em tempos de pandemia. A autora define o que é gamifi-
cação e games, situa o papel dos professores no uso das ferramentas digi-
tais durante o processo de ensino-aprendizagem, e indica algumas ferra-
mentas para o uso de jogos digitais (games). Apesar de reconhecer que os 
jogos despertam o interesse dos estudantes, a autora sinaliza que gami-
ficação não é um jogo, mas fazer uso de elementos dos jogos para que o 
ensino possa se tornar atrativo, engajador e motivacional, contribuindo à 
promoção de um aprendizado que ultrapasse o ensino tradicional.

Logo após, Rosário João Fernando Quiala analisa a importância 
do uso das novas tecnologias na educação no contexto atual da pande-
mia. Argumenta que as ações inovadoras devem favorecer a redução das 
inúmeras desigualdades que assolam a população. Isso significa que não 
basta simplesmente disponibilizar os recursos tecnológicos no contexto 
escolar, pois é necessário planejar, avaliar, revisar e fazer com que seu uso 
não seja um processo dificultoso, mas, acessível a todos.

Por fim, Andréia Mesacasa relata a experiência de desenvolvimen-
to do Projeto de ensino “design de moda para a sustentabilidade” duran-
te a pandemia. O trabalho aborda a trajetória do referido projeto, que 
foi criado em 2019, no âmbito do IFRS, campus Erechim. Inicialmente 
apresenta um referencial teórico a respeito dos temas do design para a 
sustentabilidade, multidisciplinaridade e artesanato nas perspectivas do 
design e da sustentabilidade. Em seguida, expõe o contexto de criação do 
projeto, sua adaptação para o formato on-line no ano de 2020 e metodo-
logia de trabalho. Ao final, conclui que os problemas ambientais envol-
vem questões tecnológicas, sociais e políticas. E, deste modo, as soluções 
não se encontram em apenas um único profissional especializado, mas 
em equipes multidisciplinares. Assim, o design torna-se mediador desses 
processos que mesclam colaboração, troca de conhecimentos, experiên-
cias e criatividade.

Portanto, a presente obra é composta por diversas experiências vi-
venciadas e narradas no contexto da pandemia que, sob a análise de pers-
pectivas teóricas diversas, nos convidam a analisar os impactos e desafios 
ao ser e fazer docente no cotidiano escolar e universitário.

Deste modo, parabenizamos os organizadores e autores pela ini-
ciativa, pertinência e qualidade nas análises acerca da educação escolar 
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e o ensino remoto em tempos de pandemia, discutindo seus impactos, 
desafios e possibilidades na atualidade brasileira. Trata-se de um grande 
contribuição, que certamente estimulará a continuidade das análises e 
reflexões, por meio de pesquisas futuras. 

Por fim, a despeito das adversidades trazidas pela pandemia, é 
importante reconhecer que, enquanto educadores, estamos enfrentando 
uma situação que requer grande capacidade de adaptação, reinvenção 
e inovação. Isso significa que, mesmo diante de uma crise societária e 
sanitária como a que enfrentamos, a partir da atuação de cada um, a edu-
cação resistirá e dará resposta à altura dos desafios que ora se apresen-
tam, gerando transformações significativas que melhor atendam o direito 
público subjetivo à uma educação integral com qualidade socialmente 
referenciada.

Boa leitura! 

Chapecó, julho de 2021.

Prof. Dr. Elcio Cecchetti
Programa de Pós-Graduação em Educação (PPPGE)

Universidade Comunitária da Região de Chapecó (Unochapecó)
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EDUCAÇÃO E SEGURANÇA HUMANA: O 
COTIDIANO DA ESCOLA NO CONTEXTO DA 

PANDEMIA EM 20201

Dânica Simoneti2

Teresa Machado da Silva Dill3

Gilberto Oliari4

Introdução

	 Discorrer sobre o cotidiano da escola no contexto da pandemia 
no ano de 2020, é tarefa desafiadora e um tanto ousada, por se tratar de 
uma situação que ainda persiste (mesmo considerando a proeminente 
vacinação que se desenvolve no ano de 2021). No entanto, considera-se 
importante registrar aspectos que marcaram a trajetória de uma escola, 
por revelar novas experiências que se configuram com possibilidades de 
enfrentamento aos problemas da vida cotidiana.

O ano de 2020 iniciou atípico na vida de milhares de pessoas pelo 
mundo todo. No mês de março do mesmo ano todas as escolas brasilei-
ras foram fechadas devido à pandemia provocada pelo coronavírus (Sars 

1	  Trabalho desenvolvido no curso de Pós-Graduação lato sensu, em Educação e 
Segurança Humana na Universidade Comunitária da Região de Chapecó - UNO-
CHAPECÓ, em convênio com a Secretaria de Estado de Educação ( Programa 
FUMDES/UNIEDU), Trabalho este que se constitui como requisito para obter o 
título de especialização em Educação e Segurança Humana.

2	  Licenciada em Pedagogia. Pós-graduanda do curso de Educação e Segurança 
Humana, pela UNOCHAPECÓ.

3	  Professora orientadora deste  Artigo. Professora titular da Unochapecó, Mestre 
em História.

4	  Co-orientador deste trabalho. Doutorando em Educação pelo PPGE/UFSM. 
Mestre em Educação pelo PPGE/UNOCHAPECÓ. Licenciado em Filosofia e 
Ciências da Religião pela UNOCHAPECÓ. Bolsista Pós-Graduação FUMDES/
UNIEDU. Professor da UNOCHAPECÓ e de Escola Pública da Rede Estadual 
de Santa Catarina. E-mail: gilba@unochapeco.edu.br
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Cov-2). Diante deste cenário, instituiu-se por parte da vigilância sanitária 
três ações básicas: isolamento e tratamento de casos identificados; testes 
massivos, e distanciamento social.

Entre o anúncio e a efetivação do fechamento das escolas passa-
ram-se pouquíssimos dias: o Estado de Santa Catarina foi um dos pionei-
ros na preocupação com a saúde e segurança de seus moradores. Escolas 
fechadas e vazias; direção, professores e funcionários em seus lares sem 
entender muito o que estava ocorrendo: uma situação atípica, drástica, 
mas necessária. No decorrer dos dias, a pergunta que surgia nas escolas 
era: ‘o que fazer e como agir em meio ao distanciamento social e a sus-
pensão das aulas presenciais?’. Assim, a necessidade premente de ela-
borar respostas e pensar ações imediatas pairou no pensamento de cada 
profissional da educação e gestor.

	 A proposta deste trabalho é relatar e socializar um pouco do co-
tidiano de uma escola estadual (localizada em Chapecó - Santa Catarina) 
durante a pandemia em 2020 e estabelecer a relação com o tema da 
Educação e Segurança Humana. Essa temática desdobrou-se a partir de 
uma Pós-Graduação lato Sensu, ofertada em convênio com a Secretaria 
de Estado da Educação de Santa Catarina (FUMDES - UNIEDU) rea-
lizada entre os anos de 2019 e 2020, na Universidade Comunitária da 
Região de Chapecó - UNOCHAPECÓ.  

Como estudante do Curso de Pós-Graduação em Educação 
e Segurança Humana e também como gestora de uma escola da rede 
Estadual de Ensino, foi possível presenciar e vivenciar um contexto nun-
ca antes imaginado nem nos mais distantes pesadelos. Imersa em notícias 
televisivas, das redes sociais, dos aplicativos de comunicação, bem como 
em leis e decretos (municipais, estaduais e nacionais) que suspenderam 
as aulas presenciais nas diferentes redes de ensino tive que tomar decisões 
e apontar caminhos junto à equipe gestora da escola alinhada à pedagógi-
ca e de maneira rápida, eficiente, objetiva e precisa, buscar garantir a saú-
de e acima de tudo a manutenção da segurança humana dos envolvidos.

A relevância da pesquisa se dá pelo fato de que a educação brasilei-
ra não havia vivenciado uma situação semelhante ao longo de sua histó-
ria do tempo presente (levando em consideração a gripe espanhola 1918 - 
1920). Milhares de pessoas envolvidas direta e indiretamente no processo 
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educacional do país precisaram reorganizar sua rotina e seus objetivos 
para a continuidade do ano de 2020 - visto que havíamos começado o 
respectivo ano de modo ‘normal’. Foi preciso lidar com uma situação na 
qual gestores escolares, professores, alunos e ainda as famílias ficaram 
sem saber como lidar com as ‘mudanças obrigatórias do momento’. O 
contexto da saúde posta em risco por um vírus ainda desconhecido e 
uma sociedade que em poucos dias precisou buscar estratégias de enfren-
tamento em todos os segmentos. Nesse sentido,  a questão norteadora 
deste estudo buscou responder a seguinte indagação:  Em que medida a 
pandemia da COVID-19 se configurou como ameaça à vida dos profes-
sores e estudantes de uma escola e como foi possível ou não garantir as 
aprendizagens frente a este cenário?

Para responder essa questão estabelecemos os seguintes objetivos: 
contextualizar a pandemia da Covid-19 e sua relação com o tema da 
educação e segurança humana; socializar experiências pedagógicas con-
sideradas relevantes, vivenciadas no cotidiano da escola; identificar as-
pectos da pandemia que indicam ameaças à vida no âmbito da saúde da 
comunidade escolar e nas aprendizagens dos estudantes.

Este texto foi elaborado por meio dos seguintes procedimentos me-
todológicos: estudo aprofundado sobre o tema da educação e segurança 
humana, estudos sobre aspectos e documentos da vigilância sanitária no 
âmbito da COVID-19, retomada das atas de conselho de classe e vivên-
cias na escola em 2020.

A pandemia da COVID-19 e os desafios da  Segurança Humana 

Conforme documento ‘Plano de Contingência para a COVID-19’ 
elaborado pelo Estado de Santa Catarina (2020), a COVID-19 é uma 
doença infecciosa emergente, causada por um vírus da família dos coro-
navírus — o SARS-CoV-2. Foi identificado pela primeira vez na cidade 
de Wuhan, na China, em dezembro de 2019. Em 30 de janeiro, o Comitê 
de Emergência da Organização Mundial de Saúde, decretou Emergência 
de Saúde Pública de Âmbito Internacional. Levando-se em consideração 
a amplitude de sua disseminação mundial, em 11 de março, foi classifi-
cada como pandemia. 

Segundo a OMS, para configurar uma pandemia são necessárias 
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três condições: (i) ser uma nova doença que afeta a população; (ii) o agen-
te causador ser do tipo biológico transmissível aos seres humanos e cau-
sador de uma doença grave; e (iii) ter contágio fácil, rápido e sustentável 
entre os humanos (SANTA CATARINA 2020). Por isso, todo o cuidado 
é pouco para garantir a biossegurança e a saúde de todos/as.

Em quatro de fevereiro de 2020, o Ministério da Saúde editou 
a portaria nº 188, publicada no Diário Oficial da União declarando 
Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional, em razão da 
infecção humana pelo novo Coronavírus (COVID-19) (BRASIL 2020).

Com a determinação do ministério da saúde, Estados e municípios 
foram editando decretos e outros instrumentos legais e normativos para 
o enfrentamento de emergência em saúde pública, estando, entre elas, a 
suspensão das atividades escolares. 

Em 16 de junho, o Ministério da Educação publicou a Portaria 
nº 544 que dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas 
em meios digitais, enquanto durar a situação de pandemia do novo co-
ronavírus - COVID-19. E, em 18 de junho, a Portaria n° 1.565 (promul-
gada pelo Ministério da Saúde) estabeleceu orientações gerais visando à 
prevenção, ao controle e à mitigação da transmissão da COVID-19, e à 
promoção da saúde física e mental da população brasileira, de forma a 
contribuir com as ações para a retomada segura das atividades e o conví-
vio social seguro. O impacto potencial da COVID-19 é elevado devido a, 
entre outros aspectos: 

a. a propagação do vírus ser fácil e rápida; 
b. a transmissão ocorrer enquanto o paciente está assintomáti-
co ou tem sintomas leves (5 até 14 dias); 
c. a doença ter consequências agravadas, para além de ido-
sos, em certos grupos populacionais com grande expressão 
no Brasil, como diabéticos, hipertensos e com problemas 
cardíacos; 
d. a possibilidade de gerar sobrecarga nos sistemas e serviços de 
saúde e assistência social (podendo gerar sua ruptura), na fase 
exponencial da contaminação; 
e. a taxa de mortalidade pode atingir, em certos contextos, nú-
meros preocupantes. (SANTA CATARINA, 2020)

De acordo com o Plano de Contingência de Santa Catarina (2020), 
a transmissão do agente infeccioso se faz por contágio interpessoal, por 
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isso é fundamental promover a preparação das instituições, organizações 
e serviços para uma resposta efetiva e oportuna, que ajude a diminuir a 
amplitude e ritmo da infecção e a mitigar seus impactos, especialmente, o 
número de vítimas mortais. A estratégia a seguir deve estar alinhada com 
as indicações do Ministério da Saúde (MS) e da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) e outras indicações de órgãos de governos federal, estadual 
e municipal. As atividades a desenvolver devem ser sempre proporcio-
nais ao nível de risco definido pelas instituições responsáveis. (SANTA 
CATARINA 2020)

O Conselho Nacional de Educação (CNE) aprovou, por unani-
midade, no dia 28 de abril de 2020 as diretrizes para orientar escolas da 
educação básica e instituições de ensino superior durante a pandemia do 
Coronavírus:

Por atividades não presenciais entende-se, neste parecer, aque-
las a serem realizadas pela instituição de ensino com os es-
tudantes quando não for possível a presença física destes no 
ambiente escolar. A realização de atividades pedagógicas não 
presenciais visa, em primeiro lugar, que se evite retrocesso de 
aprendizagem por parte dos estudantes e a perda do vínculo 
com a escola, o que pode levar à evasão e abandono. (BRASIL, 
2020)

  O CNE sugeriu que Estados e municípios buscassem alternativas 
para minimizar a necessidade de reposição presencial de dias letivos, a 
fim de permitir que seja mantido um fluxo de atividades escolares aos 
estudantes enquanto durar a situação de emergência. Além disso, o CNE 
autorizou os sistemas de ensino a computar atividades não presenciais 
para cumprimento de carga horária de acordo com deliberação própria 
de cada sistema, o que compete ao Conselho Estadual de Educação.

Tivemos, no âmbito de Santa Catarina, a Resolução Nº 009 de 
19 de março de 2020 do Conselho Estadual de Educação(SANTA 
CATARINA, 2020), que dispunha sobre o regime especial de ativida-
des escolares não presenciais no Sistema Estadual de Educação de Santa 
Catarina. Assim foi ‘garantido’ o cumprimento do calendário letivo 
do ano de 2020, como medida de prevenção e combate ao contágio do 
Coronavírus (COVID-19). 

Em acordo com o artigo 205 da Constituição da República 
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Federativa do Brasil ‘[...] educação, direito de todos e dever do Estado 
e da família, [...]” a com a Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996 que 
estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) em seu 
artigo 2º estabelece que “A educação, dever da família e do Estado, ins-
pirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, 
tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo 
para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.” 

Nesse contexto, o artigo 227 da Constituição Federal (BRASIL, 
1988) reitera que

[...] é dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à 
criança, ao adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o 
direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à 
profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liber-
dade e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los 
a salvo de toda forma de negligência, discriminação, explora-
ção, violência, crueldade e opressão (BRASIL, 1988).

 Registre-se também o artigo 22 do Estatuto da Criança e do 
Adolescente, que dispõe que “[...] aos pais incumbe o dever de sustento, 
guarda e educação dos filhos menores, cabendo-lhes ainda, no interesse 
destes, a obrigação de cumprir e fazer cumprir as determinações judi-
ciais” (BRASIL,1990). 

Para a reorganização de seus calendários escolares e a proposição 
das formas de realização de atividades escolares substitutas das ativida-
des presenciais, as instituições ou redes de ensino devem considerar:

a) as possibilidades de minimização das perdas dos alunos com 
a suspensão de atividades presenciais; b) a possibilidade de que 
os objetivos educacionais, previstos para cada uma das séries 
(etapas ou ciclos), possam ser alcançados até o final do ano leti-
vo; c) a possibilidade de que o calendário escolar seja adequado 
conforme previsto no § 2o, do art. 23, da LDB; d) a possibili-
dade de considerar no cômputo na carga horária de atividade 
escolar obrigatória, as atividades programadas fora da escola; 
e) a possibilidade de utilização, para a programação da ativida-
de escolar obrigatória, de todos os recursos disponíveis, desde 
orientações impressas com textos, estudo dirigido e avaliações 
enviadas aos alunos, bem como a utilização de ensino a distân-
cia para alunos do ensino fundamental e do ensino médio e da 
educação profissional  de nível técnico. (BRASIL, 1996).
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As instituições ou redes de ensino do sistema estadual de educação 
deverão fazer um registro pormenorizado das atividades realizadas fora 
da escola, mantendo arquivadas as comprovações que demonstram suas 
realizações, a fim de que possam estas atividades compor carga horária 
e dias letivos de atividade escolar obrigatória a depender da extensão 
da suspensão das aulas presenciais durante o presente período de emer-
gência. A reorganização dos calendários escolares em todos os níveis, 
etapas e modalidades de ensino deve ser feita pelas instituições ou redes 
de ensino, assegurando que a eventual reposição de aulas ou realização 
de atividades escolares não presenciais no período de suspensão de ati-
vidades presenciais nas instituições de ensino de modo a possibilitar aos 
estudantes que, direta ou indiretamente, corram riscos de contaminação, 
serem atendidos em seus domicílios.

Observamos que a preocupação com a vida de alunos e professores 
esteve presente em cada Decreto que suspendeu as atividades escolares 
presenciais em nossas escolas no Estado de Santa Catarina ao longo do 
ano de 2020. Neste momento podemos relacionar a preocupação com a 
segurança humana, que perpassa a ideia de que a segurança vai além do 
conceito da garantia da segurança física. Ela sugere que as pessoas tam-
bém devem ter garantida uma segurança mais ampla, que engloba os as-
pectos econômico, alimentar, de saúde, ambiental, pessoal, comunitário 
e político, além de buscar identificar ameaças, evitá-las e minimizar seus 
efeitos sempre que possível. No sentido de minimizar as ameaças, prover 
segurança humana se traduz em iniciativas para construir um ambiente 
seguro para a humanidade. 

Como promover segurança humana diante da pandemia?

A interlocução e aproximações entre o tema da Segurança 
Humana e Educação, promoveu experiências exitosas durante o curso, 
de Pós-Graduação em Educação e Direitos Humanos, no âmbito da edu-
cação integral e da superação do modelo fragmentado do conhecimento. 
Este desejo/necessidade vem se constituindo desde o final do século XX, 
como um dos grandes desafios da educação básica brasileira. A busca de 
aproximação entre diferentes áreas do conhecimento, tem proporcionado 
reflexões e análises sobre a condição humana. Assim, pensar processos 
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pedagógicos tanto na formação inicial como na formação continuada re-
quer entendimento profundo sobre o tema.

Um dos caminhos para esta apreensão está, justamente, no diálogo 
e na conexão entre o campo teórico e prático dos diferentes componentes 
curriculares, bem como na interlocução entre as áreas do conhecimento. 
Conhecer e compreender os fundamentos que tematizam a relação entre 
os conhecimentos científicos, a integridade da vida humana e os Direitos 
Humanos permite ao professor, uma visão mais ampla sobre a realidade 
sociocultural, do território onde está inserido e de sua relação com o 
mundo.

É nessa dimensão que o tema da Segurança Humana se insere no 
debate da educação, especificamente quando se trata da educação com 
foco na formação integral, pois Segurança Humana, como expressa sua 
própria denominação, tem a ver com proteção e compromisso com a vida 
humana. Por isso nasceu como tentativa de construir o conceito abran-
gente dentro da discussão sobre o desenvolvimento humano.

Após a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), com o início da 
Guerra Fria, intensificam-se as críticas  ao sistema capitalista. O tema 
da Segurança, antes voltado para a Segurança Nacional passou ter outra 
preocupação: com as ameaças à vida de grande parte da população mun-
dial, como: riscos alimentares, epidemias, pobreza, crises econômicas, 
relações preconceituosas, entre outras, onde essas questões passaram a 
ser consideradas risco à segurança humana. É neste contexto que surge 
a denominação “Segurança Humana”, como temática de agenda inter-
nacional, na busca de incluir questões como Direitos Humanos, desen-
volvimento social e econômico, pobreza, entre outros que caracterizam 
ameaça à vida.

Atualmente o tema da Segurança Humana é constantemente re-
ferenciado no mundo. Á este tema ligam-se pelo fato de que em todo o 
mundo pessoas são mortas, sofrem violência, ou até mesmo possuem 
seus direitos básicos violados. 

No Brasil, com a constituição de 1988, estes direitos são descritos 
e estabelecidos como fundamentais para o bem estar do ser humano e 
sua convivência em sociedade. Os Direitos Humanos, internacionalmen-
te reconhecidos como um conjunto de direitos civis, políticos, sociais, 
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econômicos, culturais e ambientais, sejam eles individuais, coletivos, tran-
sindividuais ou difusos, referem-se à necessidade de igualdade e de defesa 
da dignidade humana (MEC, RESOLUÇÃO 01/2012). Conforme essa 
resolução, cabe ao sistema de ensino e suas instituições, garantir a imple-
mentação da educação em direitos humanos, bem como sua promoção 
no cotidiano dos espaços educativos..

Cabe aqui destacar os princípios da Educação em Direitos Humanos 
descritos nesta Resolução, a exemplo do Art. 3º, a Educação em Direitos 
Humanos, tem a finalidade de promover a educação para a mudança e a 
transformação social, fundamenta-se nos seguintes princípios:

I - dignidade humana;
II - igualdade de direitos;
III - reconhecimento e valorização das diferenças e das 
diversidades;
IV - laicidade do Estado;
V - democracia na educação;
VI - transversalidade, vivência e globalidade; e
VII - sustentabilidade socioambiental”. (BRASIL, MEC, 
Resolução 01/2012)

Conforme os princípios estabelecidos pela Segurança Humana e 
em Educação em Direitos Humanos, o início do século XXI tem aponta-
do situações que reivindicam a promoção da segurança humana e da ga-
rantia dos direitos humanos, diante de profundas ameaças à vida, como: 
a pandemia da COVID-19,  fluxo de refugiados, repressão violenta, re-
cessão, desemprego, fome, desemprego, mortes por falta de recursos nos 
hospitais, entre outros. 

Experiências pedagógicas vivenciadas na escola durante a 
pandemia da COVID-19: aspectos que revelam ameaças à 
vida no âmbito da saúde e no processo das aprendizagens

Como forma de estabelecer maior conexão entre o tema da 
Segurança Humana durante a  pandemia, com foco na formação inte-
gral, a proposta é trazer algumas experiências vivenciadas no cotidiano 
da escola, a partir da suspensão das aulas presenciais. A ideia é mostrar 
como a escola em questão desenvolveu seu trabalho pedagógico em meio 
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a pandemia da COVID-19, bem como, em 2020 a partir da perspectiva 
teórica da segurança humana. Vejamos o seguinte relato:

 Por nos encontrarmos de repente em uma encruzilhada, vemos 
como explodem as cercas erguidas a partir de velhas convicções 
e certezas que já não funcionam. Sermos contemporâneos não 
é uma tarefa isenta de riscos: se estivermos atentos aos sinais do 
mundo, talvez tenhamos a sorte de eles nos perturbarem a pon-
to de suscitarem o pensamento; mas isso só ocorrerá se con-
seguirmos escapar dos perigos que aparecem quando pisamos 
terrenos tão pantanosos sem evitar a complexidade dos fenô-
menos nem desprezar suas contradições. O desmoronamento 
em curso é doloroso e desconcertante, mas, a partir dessa aber-
tura, a visão se expande para outras direções. Em consequência 
disso, os caminhos podem se multiplicar” (SIBILIA, 2012, p. 
10)        	

A reflexão acima, apesar de não se dirigir aos dias atuais, retrata  
o incômodo pelo formato, a inquietação pelo que não poderia ser feito, a 
insegurança pelo que estaria por vir, o medo do vírus, a incerteza sobre o 
amanhã e tantas outras emoções presentes em meio aos relatos de como 
cada um está vivendo a vida em tempos de Covid-19.

A pandemia nos colocou frente ao desafio de pensar a escola nos 
retirando dela considerando a perspectiva da segurança humana, que vai 
além do simples conceito de garantia da segurança física e englobando 
também a segurança social, identificando ameaças e minimizando efei-
tos. A função docente desempenhada na escola garante limites com os 
quais professores, alunos e toda a sociedade se habituaram, a partir dos 
quais se define o que é escola e qual o papel de cada membro da comu-
nidade escolar. Dentro da sala de aula, há a duvidosa certeza de que 
todos sabem o que ser e o que fazer. Essa certeza fica abalada diante de 
um cenário que nos faz pensar como fazer a ‘sala de aula’ acontecer em 
outros espaços e tempos nos fazendo refletir inclusive sobre nossa identi-
dade profissional. Nesse sentido, é preciso considerar que entendemos a 
escola como uma: 

[...] como instituição social, que busca de diferentes modos 
construir distintas relações entre as pessoas e matérias de es-
tudo. Ela, através de suas características, busca interligar sujei-
tos, sociedades e conhecimentos compreendidos como herança 
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cultural (OLIARI, 2020, p.11).

 Em poucos dias, o que conhecíamos por escola se alterou e esta-
mos a pensar e a fazer escola a partir de outros olhares e outras ferramen-
tas, para os quais temos inúmeros questionamentos.

Diante de tantas dúvidas, porém existia uma certeza: de que mi-
lhares de educadores precisariam reafirmar suas identidades educadoras 
através de um novo e desafiante modelo de ensino. Diante dessa neces-
sidade rápida de transformação decorrente da ausência do espaço físico 
da sala de aula, a tecnologia digital tornou-se primordial para a manu-
tenção da aprendizagem. Seria preciso continuar entregando conteúdos 
aos alunos, encontrar meios para manter um diálogo rico e vencer um 
grande desafio: manter a qualidade do processo de ensino-aprendizagem 
considerando todas as novidades e limitações deste período.

Temos sofrido os impactos deste momento: trabalhamos mais e 
estamos conectados o tempo todo com afazeres, notícias e estudos. Estes, 
por sua vez, buscam registros que nos ajudem a viver o novo, pois não 
há precedentes do que é este tempo de pandemia da Covid-19. Neste 
sentido, a Secretaria de Estado da Educação de Santa Catarina, através 
de uma comissão organizada para pensar a logística de distanciamento 
social e atividades não presenciais,  partiu para uma formação massiva 
de sua comunidade escolar, iniciando pelos professores: em poucos dias, 
estávamos imersos em formações que buscavam instrumentalizar os do-
centes para um ‘novo jeito de dar aula’, ainda em construção, mas para 
os quais precisávamos estar preparados. Quanto mais acompanhávamos 
as formações e mais assistíamos aos noticiários, mais tínhamos certeza 
de que não voltaríamos tão cedo às nossas escolas e salas de aula.

Ao longo das semanas e meses, a certeza, agora concretizada em 
horas de trabalho na frente de computadores, tablets e smartphones, conti-
nua. A cada semana novos decretos nos afastam ainda mais da estrutura 
física escolar (SANTA CATARINA, Decreto nº 630 de 1º de junho de 
2020). A missão é aproximar quem está ‘esparramado’ pelos bairros de 
nossa cidade: cada aluno em sua casa, cada professor em sua casa, equipe 
gestora se dividindo entre sua casa e sua escola e o desafio é unir a todos 
em um processo ensino-aprendizagem pioneiro, que migra tecnologia 
com tradição.
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A escolha pela ferramenta do Google Classroom, sugerida às escolas 
da rede estadual de ensino após uma vasta semana de formação docente, 
permite que alunos e professores se conectem através do envio e recebi-
mento de atividades e vídeos. 

O Google Classroom é um aplicativo educacional oferecido pelo 
Google que permite que professores e alunos com uma conta do 
Google mantenham uma conexão pedagógica (a Secretaria de Estado 
da Educação disponibilizou uma conta institucional para cada aluno e 
professor). Esse programa facilita a conexão entre instrutores e alunos 
- mesmo fora da sala de aula. O aplicativo está disponível para computa-
dores de bancada, notebooks e celular, para que você possa usar qualquer 
dispositivo para acessar sua conta e começar a trabalhar em suas lições. 
O aplicativo móvel também permite que os alunos tirem fotos, comparti-
lhem arquivos de outros aplicativos e acessem o aplicativo offline.

Nesse sentido, refletimos que:

O novo ambiente propaga certa sensação vaga e amorfa, mas 
muito insidiosa, de que já não haveria forma de lutar contra o 
que existe: as coisas são assim e pronto, até porque não nos es-
capa que poderiam ser muito piores. Não obstante, talvez como 
nunca antes, embora o entusiasmo e as ousadias possam andar 
escassos, não faltam jazidas onde buscar ingredientes capazes 
de gerar novas armas e, com elas, tentar a proeza de ampliar o 
campo do possível. (SIBILIA, 2012, p. 199)

Este ambiente, citado por Sibilia (2012), que nos reporta ao con-
texto presente, se faz bastante atual para o momento. Este ‘novo am-
biente’ de aprendizagem, para nós educadores acostumados ao chão da 
escola, faz refletir sobre alguns conceitos: educação à distância e ensino 
remoto. Os termos vieram à tona para representar um encaminhamento 
de atividades não presenciais nas redes de ensino. 

Quando falamos em EaD nos referimos a demanda de uma pla-
taforma operacional mais robusta, que suporte acessos simultâneos de 
muitos alunos e educadores, garantindo acesso aos conteúdos de maneira 
ininterrupta e prática. Já no ensino remoto a instituição de ensino pode, 
por exemplo, criar turmas específicas com atividades remotas, respeitan-
do o planejamento de cada professor. De maneira geral é seguido o que 
foi pensado para o ensino presencial. A demanda tecnológica das aulas 
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remotas é menor, sendo possível adotar, além do Google Classroom, apli-
cativos e serviços abertos e genéricos de comunicação e interação, como 
Zoom, Skype e Google Hangout que, além das transmissões ao vivo, permite 
a disponibilização de gravações e atividades complementares.

Mas não se pode deixar de lado a significativa parcela de alunos 
que não possuem internet instalada em suas residências e mesmo assim 
precisam cumprir o calendário escolar com qualidade. Para esses foi pen-
sada uma logística de atividades impressas que permite que as atividades 
sejam realizadas em suas casas. Quando falamos em atividades não pre-
senciais, ou seja, longe das escolas, precisamos lembrar que a rotina das 
famílias já não é a mesma: que muitos alunos não podem contar sequer 
com um familiar para ajudar na hora das tarefas, que muitos foram para 
casas de parentes e outra parcela segue sozinha em suas residências du-
rante o período em que os pais trabalham. 

Muito do que foi tratado até aqui pode ser comprovado através 
do momento do Conselho de Classe Escolar. Precisamos registrar que 
em 2020 o Conselho de Classe se reinventou, assim como a educação e 
milhares de alunos e professores.

O Conselho de Classe é composto pelos professores da turma, pela 
direção do estabelecimento ou seu representante, pela equipe pedagógica 
da escola, pelos estudantes e pelos pais ou responsáveis, quando for o 
caso.

O Conselho de Classe é uma instância deliberativa integrante da 
estrutura da escola e tem a responsabilidade de: avaliar o processo en-
sino-aprendizagem visando à melhoria com proposição de ações contí-
nuas e pertinentes para a superação das dificuldades em seu percurso 
formativo; avaliar a prática docente, no que se refere à metodologia, aos 
conteúdos programáticos e à totalidade das atividades pedagógicas reali-
zadas; definir critérios para a avaliação e sua revisão, quando necessária; 
apreciar em caráter deliberativo, dos resultados das avaliações dos alunos 
apresentados individualmente pelos professores; decidir pela promoção 
ou retenção dos alunos.

Tem por finalidade ainda propor a retomada de conteúdos essen-
ciais, elaboração de planos de recuperação dos alunos, mudanças de es-
tratégias metodológicas e do processo de avaliação, quando necessário, 
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considerando a avaliação investigativa, diagnóstica e emancipatória. 

A participação é o principal meio de assegurará a gestão de-
mocrática, possibilitando o envolvimento de todos os inte-
grantes da escola no processo de tomada de decisão e no 
funcionamento da organização da organização escolar. A 
participação proporciona melhor conhecimento dos objetivos 
e das metas da escola, de sua estrutura organizacional e sua 
dinâmica, de suas relações com a comunidade e, propicia um 
clima de trabalho favorável à maior aproximação entre profes-
sores, alunos e pais. (LIBÂNEO, 2006, p. 328) 

Neste sentido, a realização do conselho de classe em período de 
Pandemia foi ainda mais importante pois, antecedeu ao registro definitivo 
do rendimento dos alunos no processo de apropriação de conhecimento e 
desenvolvimento de competências. Sendo que não se concebe a avaliação 
somente como um fim classificatório entre aprovados e reprovados. 

Alguns critérios auxiliaram o Conselho de Classe neste processo 
em meio à suspensão das aulas presenciais. Foram observados os avanços 
em relação à apropriação de conceitos durante o semestre, considerando 
o progresso qualitativo durante o percurso formativo do aluno, sua capa-
cidade de estabelecer entre os conhecimentos cotidianos e científicos e 
autonomia na realização das diversas atividades escolares. 

Para obtenção das informações acima a escola elaborou um formu-
lário próprio de levantamento de dados que subsidiaram as discussões. 
Cada professor teve a oportunidade de relatar o andamento do processo 
ensino-aprendizagem observando as devolutivas de seus alunos, tanto na 
plataforma do Google Classroom como através das atividades realizadas 
de forma impressa que eram retiradas e devolvidas semanalmente por 
alunos sem acesso à internet.

Não podemos deixar de ressaltar que a dificuldade em se avaliar o 
processo ensino-aprendizagem à distância como foi no ano de 2020 é mui-
to grande: praticamente não ocorreu interação ao vivo entre professores e 
alunos - salvo algumas exceções de professores que realizaram aulas atra-
vés da ferramenta do Google Meet em algumas disciplinas. Tínhamos de 
um lado, alunos realizando atividades em suas casas, com ou sem apoio 
da família e também alunos realizando pouco ou quase nada; e de outro, 
professores planejando suas atividades, encaminhando-as na Plataforma 
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Google Classroom ou de forma impressa e recebendo as devolutivas que 
chegavam das mais diversas formas.

Mas em meio à tantas dificuldades temos ainda muitos relatos de 
avanços no processo do conselho de classe: como foi realizado através 
da ferramenta do Google Meet, permitiu a interação entre professores e 
equipe gestora e pedagógica da escola e tendo o formulário pré-elaborado 
antecipadamente, possibilitou que o grupo seguisse um roteiro de fala, 
preconizando o processo ensino-aprendizagem de cada estudante, valo-
rizando seus saberes e também sua forma de lidar com a elaboração do 
conhecimento em meio à Pandemia do COVID-19.

Ainda durante o processo de conselho de classe foram discutidas 
novas estratégias para continuar expandindo a adesão dos alunos. Dentro 
de todas as dificuldades encontradas e com as ferramentas disponíveis 
para o momento, podemos dizer que o conselho de classe atingiu todas 
as necessidades que tínhamos.

O que tínhamos como base para discutir cada aluno era aquilo 
que havia sido encaminhado para cada professor, dentro das condições 
de cada estudante: do mesmo modo que se ressaltavam as dificuldades 
do aluno, surgiam também as potencialidades de cada um. Não se pode 
negar que a interação presencial aluno/professor fez muita falta no ano 
de 2020 e certamente deixará lacunas no processo de ensino e aprendi-
zagem de cada estudante ao longo de sua vida escolar. Por outro lado, 
pode-se perceber que muitos alunos desenvolveram autonomia na reali-
zação das diversas atividades escolares, demonstrando proatividade e ini-
ciativa.Para embasar a discussão temos a RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 2, 
DE 10 DE DEZEMBRO DE 2020 que estabelece normas educacionais  
excepcionais a serem adotadas pelos sistemas de ensino,  instituições e 
redes escolares, públicas, privadas,  comunitárias e confessionais, durante 
o estado de  calamidade.

Em seu artigo 4º destaca que 

[...] a legislação educacional (LDB, art. 23) e a BNCC  admi-
tem diferentes critérios e formas de organização da trajetória 
escolar, a integralização da  carga horária mínima do ano letivo 
afetado pela pandemia pode ser efetivada no ano  subsequen-
te, inclusive por meio da adoção de um continuum curricular 
de 2 (duas) séries ou  anos escolares contínuos, observadas as 



26

Jussani Derussi | Leandro Mayer |Douglas Franco Bortone 
(Organizadores)

diretrizes nacionais editadas pelo CNE, a BNCC e as  normas 
dos respectivos sistemas de ensino. (BRASIL. RESOLUÇÃO 
CNE/CP Nº 2, DE 10 DE DEZEMBRO DE 2020)

Neste sentido, o reordenamento curricular é permitido para que  
os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento  previstos no ano le-
tivo anterior sejam cumpridos e sempre que o interesse do processo de 
aprendizagem assim o  recomendar. A reorganização das atividades edu-
cacionais, quando houver, deve minimizar os  impactos das medidas de 
isolamento na aprendizagem dos estudantes, considerando o longo  pe-
ríodo de suspensão das atividades educacionais presenciais nos ambien-
tes escolares.

Considerações finais

As mudanças organizacionais são muitas vezes difíceis, e surgem 
em contextos dolorosos implicando enormes desafios institucionais, pes-
soais e coletivos de adaptação, de mudança e de flexibilidade e inovação. 

Está aí um dos grandes desafios da educação para este e para os 
próximos séculos: uma sociedade justa, igualitária, com oportunidades, 
que se preocupe com o próximo e com o meio em que está inserido. 
Neste sentido precisamos de uma educação que preconize formar sujeitos 
cooperativos, criativos, responsáveis, capazes de resolver conflitos, que 
valorizem a diversidade, que tenham iniciativa, sejam flexíveis e saibam 
trabalhar em equipe. Que saibam lidar com diferentes tecnologias e se 
adaptem a novos aprendizados. Dessa forma serão capazes de assegurar 
a garantia da segurança humana em todos os seus aspectos na sociedade 
em que estão inseridos.

E o futuro? Está nas nossas mãos enquanto cidadãos: está nas 
mãos de cada um que cumpre as medidas de distanciamento e prevenção 
para que uma certa  normalidade volte a ocorrer; nas mãos de gestores, 
professores e alunos que se engajam ao processo de ensino e aprendiza-
gem não presencial e principalmente nas mãos de quem está na linha de 
frente como prefeitos e governadores para que possam tomar as decisões 
corretas. Neste momento estamos todos construindo nossa história.
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IMPLICAÇÕES DA PANDEMIA DE COVID-19 
EM DIFERENTES CONTEXTOS DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA NO MUNICÍPIO DE LAGES/SC
Viviane de Lordes Costa Rosa dos Santos1 

Janice Crestani2

Janilde Crestani3

Jaime Farias Dresch4

“A batalha pela presença é uma batalha contra a indiferença.”
(Jorge Larrosa)

Introdução 

Segundo relatórios oficiais da Organização Mundial de Saúde 
(OMS), a COVID-19 é uma doença que surgiu em dezembro de 2019, em 
Wuhan, cidade localizada na província de Hubei, na China (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 2020). Trata-se de uma doença viral e que 
apresenta alta taxa de transmissão, fato que demandou esforços mun-
diais para sua contenção, como o distanciamento social e a pesquisa e 
produção de vacinas. Ainda assim, o avanço da pandemia ocasionou a 

1	  Mestre em Educação pelo Programa de Pós-Graduação em Educação da Univer-
sidade do Planalto Catarinense (UNIPLAC). Pesquisadora do NuPEB - Núcleo 
de Pesquisa em Educação Básica.

2	  Mestre em Educação pelo Programa de Pós-Graduação em Educação da Univer-
sidade do Planalto Catarinense (UNIPLAC). Pesquisadora do NuPEB - Núcleo 
de Pesquisa em Educação Básica.

3	  Mestre em Educação pelo Programa de Pós-Graduação em Educação da Univer-
sidade do Planalto Catarinense (UNIPLAC). Pesquisadora do NuPEB - Núcleo 
de Pesquisa em Educação Básica.

4	  Doutor em Educação (UFSCar). Mestre em Educação (UNESP-Rio Claro). Do-
cente do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade do Planalto 
Catarinense. Coordenador do NuPEB – Núcleo de Pesquisa em Educação Básica.
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sobrecarga nos sistemas de saúde pelo mundo, e no Brasil não foi diferen-
te. Os estados e municípios responsabilizaram-se pelo estabelecimento de 
normas específicas de prevenção e controle da pandemia.

Tendo isso em vista, o estudo apresenta relatos de experiências 
das autoras sobre as formas de enfrentamento à pandemia no âmbito 
da Educação Básica, com maior destaque para a Educação Infantil, no 
contexto do município de Lages/SC, considerando a atuação profissio-
nal das professoras/pesquisadoras e a dimensão dos impactos sobre esta 
etapa. A análise tem como foco as práticas relacionadas ao chamado 
ensino remoto e/ou regime de alternância no período de pandemia, im-
plementado no período posterior a março de 2020 e ainda vigente no 
momento atual. 

O isolamento social teve início a partir do dia 19 de março de 2020, 
com o Decreto nº 17.904, no município de Lages, que suspendeu as aulas 
pelo período de 30 dias (LAGES, 2020a). E no dia 13 de abril, o Decreto 
nº 17.970 estabeleceu regras para o funcionamento dos serviços públicos 
do município, considerando a emergência decorrente do novo coronaví-
rus, em consonância ao plano local de enfrentamento desta pandemia. 
Conforme o art. 5º desta legislação, foi mantida a suspensão das aulas 
presenciais até o dia 31 de maio de 2020, seguindo as determinações 
do art. 1º do Decreto Estadual nº 554, de 11 de abril de 2020 (LAGES, 
2020b). No dia 27 de abril de 2020, com o Decreto nº 17.982, foram 
acrescidos três parágrafos ao artigo 5º do Decreto nº 17.970, visando 
estabelecer regras para o funcionamento dos serviços públicos munici-
pais, diante da situação de emergência e enfrentamento ao novo corona-
vírus. Tais regras, especificamente, autorizaram a Secretaria Municipal 
da Educação a “realizar atividades pedagógicas em regime especial, de 
forma não presencial”, determinando que:

§ 3º Os profissionais do magistério e os servidores do qua-
dro geral de pessoal com atuação nas Unidades de Ensino do 
Município, deverão cumprir as determinações da Secretaria da 
Educação, visando a garantia da execução das atividades pe-
dagógicas, administrativas e outras necessárias, considerando 
a relevância dos serviços, para o enfrentamento da pandemia 
decorrente da COVID-19” (LAGES, 2020c).

Portanto, este é o marco legal que instituiu no município de Lages 
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o que se chamou posteriormente de ensino remoto, ou seja, a realização 
de atividades pedagógicas não presenciais. Posteriormente, o Decreto nº 
18.017, 29 de maio de 2020, alterou o caput do artigo 5º do Decreto nº 
17.970, suspendendo, por tempo indeterminado, as aulas presenciais no 
município de Lages e preservando a autorização para a realização de ati-
vidades pedagógicas não presenciais (LAGES, 2020d). Tais determina-
ções foram reafirmadas com a publicação do Decreto nº 18.062, de 15 de 
junho de 2020 (LAGES, 2020e). A situação de suspensão das aulas pre-
senciais em Lages somente foi alterada com o Decreto nº 19.022, de 10 
de fevereiro de 2021, que autorizou a Secretaria Municipal da Educação 
a “realizar as atividades pedagógicas, em regime de alternância, de for-
ma presencial e não presencial”, a partir de 18 de fevereiro de 2021 e 
com base nas Diretrizes do PlanCon-Edu/COVID-19 Municipal (Plano 
de Contingência). O mesmo Decreto também estabeleceu que a partici-
pação das crianças no Regime de Alternância deveria ser uma opção dos 
pais ou responsáveis, formalizada por meio de Termo de Compromisso 
(LAGES, 2021a).

O cenário mundial, como se pode constatar, foi afetado pela pan-
demia de COVID-19, gerando efeitos negativos nos diferentes âmbitos 
da sociedade, na economia, na política, na saúde e na educação. A ne-
cessidade de se manter o isolamento social foi defendida como uma me-
dida eficaz para reduzir a propagação da pandemia, especialmente num 
momento em que não havia qualquer vacina disponível para combater o 
novo coronavírus. Isto obrigou o poder público a suspender as atividades 
pedagógicas presenciais por quase um ano, como demonstrado na legis-
lação municipal apontada acima.

Diante desta realidade, o presente relato de experiências tem 
como foco abordar aspectos da invenção do Ensino Remoto em caráter 
Emergencial, que se efetivou, em grande medida, devido a dedicação e 
comprometimento dos profissionais do magistério. O trabalho dos pro-
fissionais da educação vai desde os planejamentos, considerando esta 
realidade até a distribuição de materiais – atividades, registros por meio 
de relatórios da entrega e recebimento deste material, sustentação de re-
gistros no diário escolar, seleção de vídeos complementares, estratégias 
de comunicação on-line e uso de tecnologias para desenvolver práticas 
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pedagógicas, visando atender às necessidades das crianças, e o mais im-
portante, garantir a manutenção de vínculos por meio de aplicativos de 
mensagens ou redes sociais. Destaca-se que as experiências das pesquisa-
doras ocorreram em realidades diferentes, em duas Unidades Escolares, 
localizadas em regiões periféricas do município, em diferentes etapas da 
Educação Básica da Rede Pública Municipal de Lages/SC.

A pandemia, a desigualdade social e o trabalho na educação

  Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a pande-
mia causada pelo novo coronavírus, denominado SARS-CoV-25, é uma 
Emergência de Saúde Pública de gravidade que abrange o território mun-
dial. O cenário pandêmico tem desafiado as autoridades mundiais de 
diferentes áreas a adoção de estratégias para controlar a transmissão da 
doença. Percebe-se que os efeitos da pandemia afetaram a rotina da popu-
lação mundial, nas diferentes esferas da sociedade incluindo a educação.

Tendo isso em vista, constituiu-se o desafio de pensar a organi-
zação do trabalho pedagógico, considerando o contexto de pandemia e 
isolamento social, sem perder de vista as diretrizes da educação, bus-
cando contemplá-las por meio do ensino remoto. Entretanto, o processo 
educativo possui características que não se conciliam facilmente com as 
incontingências do período de restrições às atividades presenciais, como 
apontam Bardin et al. (2020): 

[...] nesse contexto, a educação aparece como um dos aspectos 
bastante afetados por essa pandemia, pois teve que pôr à prova 
alguns de seus paradigmas mais preciosos. Em se ratando de 
educação básica é preciso considerar que a base para o desen-
volvimento do trabalho nessa etapa é a interação, o olhar, a 
proximidade, o toque e todos esses aspectos precisam ser re-
inventados, dada a impossibilidade de aproximação exigida 
para o controle da pandemia (BADIN; PEDERSETTI; SILVA, 

5	  A nomenclatura foi definida pelo International Committee on Taxonomy of  Viruses 
(ICTV) e anunciada em 11 de fevereiro de 2020, quando também foi anunciada a 
nomenclatura da doença causada pelo novo coronavírus: COVID-19. Para mais 
informações, acesse o site do ICTV: https://talk.ictvonline.org/ e da OMS: ht-
tps://www.who.int/es/emergencies/diseases/novel-coronavirus-2019/technical-
-guidance/naming-the-coronavirus-disease-(covid-2019)-and-the-virus-that-cau-
ses-it 
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2020, p. 125-126).

A pandemia surpreendeu a todos, e implicou na adequação 
para este novo cenário. Desta forma, foi adotado o ensino remoto na 
Educação Básica brasileira, de modo a minimizar os impactos da inter-
rupção do ensino presencial. A educação tomou novos rumos e seguiu 
as orientações sanitárias definidas pelos entes federados. A suspensão do 
ensino presencial serviu como forma de proteção à comunidade escolar 
e, consequentemente, à sociedade em geral.

O distanciamento social, apesar de impossibilitar a interação pre-
sencial dos estudantes e professores no ambiente escolar, conduziu a 
uma reorganização das práticas pedagógicas. Em alguns contextos, isto 
ocorreu de forma drástica, desconsiderando a falta de infraestrutura e o 
despreparo dos profissionais da educação para utilizarem as tecnologias 
digitais da informação e comunicação como estratégia de enfrentamento 
da pandemia.

Isso exigiu das instituições de ensino e das equipes pedagógicas e 
gestoras uma organização do trabalho, de modo a atender às necessida-
des dos professores, das crianças e de suas famílias e, ao mesmo tempo, 
estruturar o trabalho pedagógico. Aos gestores também foi atribuída a 
tarefa de promover a autoestima do grupo e lançar as bases para a cons-
trução de um modelo de trabalho que fosse essencialmente colaborativo. 
Nesse sentido, como aponta Crestani et al. (2020), os profissionais da 
educação precisaram reinventar-se e adequar-se a esta nova realidade, 
buscando a melhor forma para desempenhar sua função e atender às ne-
cessidades dos estudantes.

O trabalho docente é algo complexo em qualquer segmento da 
educação e depende de uma série de fatores, entre eles, a relação entre 
a família e a instituição escolar, o professor, a equipe pedagógica e o 
gestor. Estes dois últimos, enquanto responsáveis pela materialização do 
processo pedagógico, precisam estar atentos à diversidade de aspectos 
do cotidiano, suscitando a adoção de práticas pedagógicas qualificadas, 
realizadas com propriedade técnica e científica.

A garantia dessa premissa já é um desafio, quando se pensa num 
contexto em que é possível acompanhar de perto os alunos, com práti-
cas e interações presenciais entre os sujeitos que participam do ambiente 



35

EDUCAÇÃO ESCOLAR E ENSINO REMOTO: 
OS DESAFIOS IMPOSTOS PELA PANDEMIA

escolar. No entanto, o ano de 2020 trouxe um marco sem precedentes 
para o trabalho pedagógico realizado nas instituições educacionais. A 
pandemia de COVID-19 colocou em risco a saúde de crianças, professo-
res e demais profissionais (pensando-se aqui no âmbito escolar) e, dessa 
forma, o trabalho remoto se impôs como única alternativa para a manu-
tenção da educação, tornando-se uma realidade que acabou interpelando 
não só as práticas já estabelecidas como também as formas como o direi-
to à educação estava sendo operacionalizado.

Nesse sentido, os impactos da pandemia tornaram as desigualda-
des sociais mais evidentes e revelaram a incapacidade de as políticas pú-
blicas atuarem num cenário como o da pandemia, no qual grande parte 
dos alunos da Educação Básica e do Ensino Superior ficou parcial ou 
totalmente excluída das práticas pedagógicas adotadas, mediadas pelas 
tecnologias digitais da informação e comunicação. De acordo com a 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO, 2021), no dia 30 de março de 2020, 82,8% dos alunos foram 
afetados com o fechamento das instituições escolares, o que equivale a 
mais de 1,4 bilhões de alunos no mundo, em 167 países. No Brasil, as me-
didas adotadas pelo poder público no enfrentamento à pandemia foram 
insuficientes para uma retomada célere das atividades pedagógicas pre-
senciais, o que prorrogou a utilização de estratégias relacionadas ao ensi-
no remoto. É possível dimensionar o impacto dessa situação por meio da 
pesquisa “Cenário da exclusão escolar no Brasil: um alerta sobre os im-
pactos da pandemia da COVID-19 na educação”, publicado pelo Fundo 
das Nações Unidas para a Infância (UNICEF). Os dados apontam que 
em novembro de 2020, 5.075.294 crianças e adolescentes de 6 a 17 anos 
(13,9% desta parcela da população) estavam fora da escola ou não rea-
lizaram atividades escolares na semana anterior à entrevista (FUNDO 
DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A INFÂNCIA, 2020).

Com o enfrentamento da pandemia, em março de 2020, a Rede 
Municipal de Educação de Lages, suspendeu as aulas presenciais, como 
ocorreu em todo o país. Crianças e famílias, todos em casa, passaram 
a conviver num cenário de medo e insegurança. “Sem escolas, alunos 
de todas as idades e de todas as camadas sociais permanecem, teorica-
mente, em casa. Dizemos teoricamente, porque não podemos minimizar 



36

Jussani Derussi | Leandro Mayer |Douglas Franco Bortone 
(Organizadores)

o debate a respeito das condições de habitação e de vida da população 
brasileira” (PRETTO et al., 2020, p. 2).

Experiências vivenciadas no cotidiano das creches e da escola

No cenário da Educação Infantil, é muito complicado manter o 
distanciamento social das crianças em sala, é uma reconstrução tanto do 
professor quanto das crianças. Até pouco tempo, ensinávamos as crian-
ças a compartilhar os brinquedos, abraçar o amigo, interagir. Na turma 
das séries iniciais, em especial, com os menores, no início do ano letivo 
de 2021, foi um desafio. Além do processo de adaptação e transição da 
Educação Infantil para o Ensino Fundamental já ser algo complexo para 
estes pequenos, tornou-se um processo menos humanizado e de difícil 
compreensão. Deve-se considerar que o último contato que tiveram com 
a instituição educacional e com os professores, em março de 2020, foi 
quando tudo estava “normal”, com demonstrações de carinho e afeto 
dentro da rotina. Hoje, apresentamos um ambiente imerso em regras e 
distanciamento, no qual desconhecemos até mesmo o rosto e os sorrisos 
das crianças e vice-versa. Contudo, aprendemos a nos reconhecer pelo 
olhar, e despendemos diariamente um grande esforço para explicar que 
o fato de não poderem compartilhar objetos, nem se abraçarem é um ato 
de amor à vida. Buscamos explicar que este é apenas um momento, e 
quando tudo isso passar, vamos poder nos abraçar muito.

Em relação às atividades que são entregues aos alunos, elas são 
pensadas e planejadas visando manter o vínculo com as famílias e crian-
ças. São atividades que buscam atender às especificidades e às realida-
des das crianças e de suas famílias, contemplando, na Educação Infantil, 
os eixos norteadores: as interações e a brincadeira. Nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, inicialmente, nas primeiras atividades propostas, 
buscamos ofertar atividades mais interativas, no intuito de despertar o 
interesse dos estudantes e tentar manter o vínculo com a escola. Além 
disso, busca-se garantir os direitos de aprendizagem dos estudantes nas 
diferentes áreas do conhecimento. As entregas das atividades, antes rea-
lizadas quinzenalmente, passaram a ser realizadas semanalmente, na 
Educação Infantil, a partir de 21 de junho de 2021. 

Compreendemos que a realidade do CEIM vai além da oferta de 
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sugestões de atividade, pois uma grande parte das famílias atendidas vi-
vem em situações de vulnerabilidade e encontram no espaço da Educação 
Infantil as refeições básicas diárias para seus filhos e filhas.

Nos anos iniciais, as turmas são divididas em grupos de acordo 
com a necessidade de espaço, para garantir o isolamento social. Isto tam-
bém depende do número de estudantes cujas famílias tenham optado por 
atividades presenciais. Os estudantes, de forma presencial, são divididos, 
ainda, em grupo A ou B, seguindo as normas de segurança recomenda-
das pelo Plano de Contingência – Educação para a prevenção, monito-
ramento e controle da disseminação da COVID-19, o Plancon-EDU/
COVID-19 da unidade de ensino.

O Plano de Contingência foi elaborado seguindo as recomenda-
ções propostas pelos documentos oficiais do Estado de Santa Catarina 
e do Município de Lages. O documento foi elaborado e aprovado no 
âmbito do Comitê Técnico Científico da Defesa Civil de Santa Catarina 
e do Comitê Estratégico de Retorno as Aulas e vem acompanhado do 
Caderno de Apoio ao Plancon-EDU/COVID-19.

Passando os primeiros meses de suspensão total das aulas, iniciou-
-se o protocolo de entrega de sugestões de atividades para as crianças 
matriculadas nos Centros de Educação Infantil e Escolas de Educação 
Básicas do Município. Em 2021, com o retorno do ano letivo, a Secretaria 
Municipal de Educação, disponibilizou às famílias a retomada por meio 
de atividades pedagógicas presenciais e não presenciais em Regime de 
Alternância (LAGES, 2021a). 

Com o Regime de Alternância, as famílias puderam fazer a opção 
de que seus filhos frequentassem as aulas pelas duas modalidades de en-
sino, denominadas ensino presencial ou não presencial remoto, sendo 
que a mudança de um para o outro dar-se-ia mediante a assinatura, pelos 
responsáveis, do Termo de Compromisso.

Logo no início do ano letivo de 2021, à medida que cresceu o nú-
mero de justificativas dos estudantes relacionadas a sintomas gripais, au-
mentou a insegurança e o medo também por parte dos profissionais da 
educação. A partir de então, houve o crescimento do número de casos 
confirmados de contaminação pelo novo coronavírus, conforme os índi-
ces divulgados pela Secretaria Municipal de Saúde. Em 25 de janeiro de 
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2021, havia 12.001 casos confirmados em Lages, com 54% de ocupação 
de leitos de UTI COVID e 33% nos leitos de enfermaria COVID. Um mês 
depois, em 25 de março, havia 13.720 casos confirmados no município, 
com 100% de ocupação de leitos de UTI COVID e 81% nos leitos de en-
fermaria COVID (LAGES, 2021d). No contexto de agravamento da pan-
demia, em 07 de março de 2021, foi publicado o Decreto de nº 19.100, 
que suspendeu as aulas presenciais nas redes de ensino pública e privada, 
entre os dias 9 e 15 do mês de março (LAGES, 2021b).

Em 15 de março de 2021, ocorreu uma nova avaliação da situação 
com novas determinações, que resultaram na publicação do Decreto nº 
19.126, que deu prosseguimento a suspensão das aulas presenciais no 
período de 16 a 19 de março de 2021 (LAGES, 2021c). Com o retorno 
da oferta das aulas presenciais, foi visível o medo e insegurança das fa-
mílias no sentido de permitir que os filhos retornassem às aulas de forma 
presencial. Por isso, algumas famílias acabaram optando pelo ensino re-
moto não presencial, por meio da entrega de atividades impressas.

Implicações da pandemia sobre as práticas pedagógicas

Diante da resposta à pandemia por meio da adoção do ensino re-
moto – ou não presencial – as práticas pedagógicas na Educação Infantil, 
especialmente, na etapa de zero a três anos de idade, precisaram ser re-
pensadas. É importante destacar que a organização do trabalho pedagó-
gico, neste caso, não ocorre com base em dias letivos, nem mesmo em 
horas de efetivo trabalho escolar. Coutinho e Siqueira (2020) compreen-
dem que

[...] a especificidade do trabalho pedagógico com as crianças 
pequenas tem como marca uma experiência educativa eminen-
temente interativa, sem listagem de conteúdos previamente de-
finidos. [...] com efeito, a dinâmica da educação infantil ocorre 
mediante a organização de vivências e experiências que extra-
polam atividades ou sequências correntemente denominadas 
didáticas e perpassam as brincadeiras e as relações de cuidado. 
Quanto à avaliação do processo educativo nas instituições de 
educação infantil, esta não tem – e não deve ter - o objetivo 
de promoção ou retenção, sendo assim, não há condição para 
o acesso ao Ensino Fundamental. (COUTINHO; SIQUEIRA, 
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2020, p. 4)

A crise sanitária que se instalou com a pandemia exigiu dos estu-
dantes, professores e famílias, nos diferentes níveis e etapas da educação, 
a busca por novas formas de ensinar e aprender. Dos gestores, demandou 
uma nova forma de articulação junto ao grupo. Durante o isolamento 
social, foi imprescindível sensibilizar os professores no sentido de criar 
estratégias de comunicação com as famílias, para que estas compreen-
dam as particularidades da nova forma de ensinar. Neste sentido, fez-se 
necessário construir junto aos familiares o significado das rotinas educa-
cionais, tanto nos anos iniciais quanto na Educação Infantil. 

Neste período, foi possível observar que algumas ações, quando 
ocorrem no espaço da instituição, não têm o mesmo significado ou a 
mesma intencionalidade comparadas à sua realização no âmbito domés-
tico. O banho, por exemplo, para o profissional é uma ação pensada, 
planejada. Neste caso, mais que promover a higiene dentro do espaço 
escolar, trata-se de um momento rico em aprendizagens, capaz de pro-
mover o desenvolvimento à criança.

Esse processo de orientação é evidenciado quando se busca refe-
rência nos documentos orientadores, editados nesse momento histórico:

[...] no sentido de contribuir para minimização das eventuais 
perdas para as crianças, sugere-se que as escolas possam de-
senvolver alguns materiais de orientações aos pais ou respon-
sáveis com atividades educativas de caráter eminentemente 
lúdico, recreativo, criativo e interativo, para realizarem com 
as crianças em casa, enquanto durar o período de emergência, 
garantindo, assim, atendimento essencial às crianças peque-
nas e evitando retrocessos cognitivos, corporais (ou físicos) e 
socioemocionais. Deste modo em especial, evitaria a necessi-
dade de reposição ou prorrogação do atendimento ao fim do 
período de emergência, acompanhando tão somente o mesmo 
fluxo das aulas da rede de ensino como um todo, quando do 
seu retorno. Nessa situação de excepcionalidade para a educa-
ção infantil, é muito difícil quantificar em horas as experiências 
que as crianças pequenas terão nas suas casas. Não existe uma 
métrica razoável capaz de mensurar estas atividades desenvol-
vidas pela família em termos de equivalência com horas letivas. 
E, dadas as particularidades socioeconômicas da maioria das 
famílias, deve-se cuidar para ampliar o sentido de atividades 
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não presenciais a serem desenvolvidas com as crianças peque-
nas. Neste sentido, quando possível, é importante que as esco-
las busquem uma aproximação virtual dos professores com as 
famílias, de modo a estreitar vínculos e melhor orientar os pais 
ou responsáveis na realização destas atividades com as crian-
ças (BRASIL, 2020, p. 9, grifos nossos).

Nesta direção, o Parecer nº 05/2020 do Conselho Nacional de 
Educação foi um importante instrumento para a gestão do processo edu-
cacional, pois não trata apenas de cada etapa da Educação Básica de for-
ma superficial. Ao contrário, faz menção ao tipo de trabalho pedagógico 
que precisa ser desenvolvido a partir da perspectiva remota, possibilitan-
do ao gestor construir ferramentas, por exemplo, momentos de formação 
que contemplem, no âmbito do fazer pedagógico, orientações já trazi-
das em outros documentos, como as Diretrizes Curriculares Nacionais 
e a Base Nacional Comum Curricular. Um destes aspectos diz respeito 
à articulação entre os eixos estruturantes das práticas pedagógicas na 
Educação Infantil, que são as interações e a brincadeira. De acordo com 
o Parecer,

[...] para crianças das creches (0 a 3 anos), as orientações para 
os pais devem indicar atividades de estímulo às crianças, leitura 
de textos pelos pais, brincadeiras, jogos, músicas infantis. Para 
auxiliar pais ou responsáveis que não têm fluência na leitura, 
sugere-se que as escolas ofereçam aos cuidadores algum tipo 
de orientação concreta, como modelos de leitura em voz alta 
em vídeo ou áudio, para engajar as crianças pequenas nas ati-
vidades e garantir a qualidade da leitura. Já para as crianças da 
pré-escola (4 e 5 anos), as orientações devem indicar, da mes-
ma forma, atividades de estímulo às crianças, leitura de textos 
pelos pais ou responsáveis, desenho, brincadeiras, jogos, mú-
sicas infantis e algumas atividades em meios digitais quando 
for possível. A ênfase deve ser em proporcionar brincadeiras, 
conversas, jogos, desenhos, entre outras para os pais ou respon-
sáveis desenvolverem com as crianças. As escolas e redes po-
dem também orientar as famílias a estimular e criar condições 
para que as crianças sejam envolvidas nas atividades rotineiras, 
transformando os momentos cotidianos em espaços de intera-
ção e aprendizagem. Além de fortalecer o vínculo, este tempo 
em que as crianças estão em casa pode potencializar dimensões 
do desenvolvimento infantil e trazer ganhos cognitivos, afetivos 
e de sociabilidade (BRASIL, 2020, p. 3).
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Este trabalho passa pela atuação do gestor e por uma boa inter-re-
lação entre o grupo, partindo do princípio de que é na coletividade que 
os pressupostos das propostas pedagógicas podem se efetivar. Este tem 
sido um importante momento para que habilidades como comunicação, 
autogestão, empatia e cultura digital sejam desenvolvidas, não apenas pe-
los professores, mas pelas famílias, pelas crianças e, principalmente, pelas 
equipes que gerenciam o processo educacional. A ideia de coletividade, 
portanto, foi colocada em destaque, assim como o trabalho colaborativo, 
constituindo-se como elementos fundamentais para que a criança tenha 
seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento garantidos.

Com isso, a tecnologia ganhou relevância, pois os momentos de 
reuniões on-line, formação à distância e o uso de plataformas de ensi-
no tornaram-se importantes ferramentas para a interação entre o grupo. 
Adequações no Projeto Político Pedagógico, como a legislação que nor-
matizou o ensino remoto, também foram necessários para a organização 
do trabalho docente, uma vez que o projeto institucional define as dire-
trizes de ação, tornando-se, assim, um instrumento efetivo do trabalho 
de gestão.

Tornou-se fundamental pensar a partir de outra lógica, que funcio-
ne como ponto de apoio tanto para as crianças quanto para as famílias 
e professores, a fim de não se sentirem desamparados. Para isso, o papel 
da gestão é fundamental. Neste perspectiva, Coutinho e Siqueira (2020, 
p. 5) consideram que “precisamos pensar no tempo das crianças e nos 
seus modos próprios de vivenciar as consequências de uma situação tão 
adversa, como essa de uma pandemia”.

Mesquita (2020, p. 2), apresenta o seguinte cenário: 

[...] neste momento, nós temos uma alteração dessa rotina edu-
cacional, que tem um tempo e espaço escolar determinados. 
Também ocorreu uma aproximação e a adoção de recursos tec-
nológicos para suprir essa relação que era presencial, com aulas 
dialogadas entre professores e alunos (MESQUITA, 2020, p. 2).

A tecnologia, em um cenário pandêmico como o que vivencia-
mos, tem sido um importante elemento de inclusão, trazendo a sala de 
aula para a casa das famílias. No entanto, seria irresponsável não se 
considerar a falta de acesso à internet e às tecnologias digitais por grande 
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parte da população, assim como desconsiderar o fato de haver famílias 
que estão trabalhando e que têm outras questões consideradas essenciais, 
por exemplo, a necessidade de ter um lugar para deixar a criança quando 
ela não está frequentando presencialmente a escola. Neste contexto, a 
exclusão das famílias de baixa renda ficou ainda mais evidente. Alguns 
estudos vêm sendo realizados nesse sentido:

[...] sobre a segurança dos alunos e profissionais da educação, 
sobressai a determinação de que as aulas sejam retomadas de 
forma gradual, com número reduzido de estudantes por sala, 
medidas de distanciamento e protocolos de higiene. Em rela-
ção à aprendizagem, o foco está na formação de professores; 
na preparação das crianças para as novas formas de ensino; na 
mescla entre aulas presenciais e educação a distância (o que 
ajuda a viabilizar a formação de turmas menores); e na ado-
ção de estratégias para mitigar as perdas do período de isola-
mento e do possível aumento de desigualdades no aprendizado 
(INSTITUTO UNIBANCO, 2020, p. 5).

Importante salientar que, para além de repensar as práticas pedagó-
gicas, o distanciamento fez aparecer outra situação: a desigualdade social 
e seus impactos no processo de desenvolvimento e aprendizagem. Como 
já mencionado, as práticas pedagógicas na Educação Infantil ocorrem 
essencialmente por meio das interações, as quais são fundamentais para 
o desenvolvimento e para a aprendizagem das crianças, como apontam 
Badin et al. (2020) e, dessa forma, “dificilmente se efetivam com distan-
ciamento, posto que na instituição educativa são proporcionadas vivên-
cias em espaços de vida coletiva, mobilizando saberes que promovem 
as interrelações e favorecem o convívio social (BADIN; PEDERSETTI; 
SILVA, 2020, p. 125).

Então, foi preciso que educadores buscassem caminhos para ga-
rantir a manutenção do vínculo família e escola, visto que a orientação 
do Conselho Nacional de Educação aponta no sentido de garantir à 
criança a continuidade de seu percurso de desenvolvimento, buscando 
o estabelecimento da comunicação com as famílias, orientando-as para 
a construção de uma parceria com a instituição educacional. O uso das 
tecnologias digitais foi um caminho mais imediato para se alcançar este 
propósito.

No entanto, considerou-se que todos teriam as mesmas condições 
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de acesso e de organização familiar para dar continuidade à demanda 
educacional. Esta concepção acabou evidenciando o quanto ainda existe 
resistência para se pensar o processo educativo para além do modelo tra-
dicional. As tecnologias digitais serviriam, assim, para fazer uma espécie 
de transposição do que acontecia na instituição educacional para a casa 
das famílias, sem as devidas adequações. Desconsiderou-se, em muitos 
casos, que as crianças hoje matriculadas na Educação Infantil provêm de 
famílias que ainda necessitam, por assim dizer, da função assistencialista 
da educação. Nestes casos, a instituição educacional representa, em gran-
de medida, um lugar de cuidado da criança, que permite aos pais pode-
rem trabalhar. Esta necessidade deriva da grande desigualdade social que 
existe no Brasil e, mais do que uma concepção ultrapassada de educação, 
deve ser compreendida como um desafio pelos profissionais da educação.

A adoção do ensino remoto, como resposta às incontingências do 
distanciamento social, representou uma solução ineficaz, pois não se 
constituiu como uma política pública e, portanto, não mobilizou inves-
timentos públicos suficientes. Isso fica claro quando se constata que, em 
âmbito nacional, os problemas de acesso às tecnologias digitais e à inter-
net persistem, depois de mais de um ano de pandemia. Outra questão a 
ser apontada diz respeito à concepção predominante sobre o que seja o 
processo educativo mediado por tecnologias da informação e comunica-
ção: certamente, essas ferramentas não são eficazes para transpor a orga-
nização e o cotidiano escolar para o ambiente doméstico. É um equívoco 
tentar reconstruir o ambiente da sala de aula na sala de casa. As tecnolo-
gias digitais, em muitos casos, não foram exploradas em seu potencial de 
comunicação, de modo a construir pontes – e não abismos – entre as ins-
tituições educacionais e as famílias. Em outros casos, tentou-se manter o 
trabalho escolar por meio de atividades impressas entregues às famílias. 
Entretanto, foi um desafio constante aos professores resistirem a um re-
torno do ensino tradicional, pautado na utilização de atividades prontas, 
descontextualizadas, contidas em manuais ou apostilas. De acordo com 
os princípios vigentes, à instituição escolar não cabe apenas transmitir 
conhecimento, mas produzir todo um conjunto de experiências que não 
podem ser apenas informadas por meio das tecnologias digitais. A educa-
ção precisa ocorrer por meio de vivências, interações e de forma lúdica. 
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Araújo et al. (2020) consideram que, 

[...] embora a modalidade EAD seja uma alternativa a uma 
possível democratização do ensino, é importante ressaltar que, 
sendo não opcional, esta evidenciou desigualdades no que se 
diz respeito ao acesso às Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDICs) por parte dos alunos, visto que a maio-
ria, sobretudo alunos de instituições públicas, não possuem 
condições de adquirir equipamentos desta natureza (ARAÚJO; 
MURCIA; CHAVES, 2020, p. 170).

A grande desigualdade evidenciada também foi produzida pela 
educação que, muitas vezes, não conseguiu encontrar mecanismos de in-
teração e inclusão no processo pedagógico, a fim de assegurar a todas as 
crianças um processo de aprendizagem e desenvolvimento de qualidade. 
Segundo Perrenoud (2002, p. 17), “[...] para fazer as práticas evoluírem 
é importante descrever as condições e as limitações do trabalho real dos 
professores”. Seria necessário, então, descrever o que está dificultando o 
processo pedagógico, compreender as questões sociais nele implicadas e 
promover uma análise crítica por parte do coletivo, ou seja, um autêntico 
processo de autoavaliação da instituição.

A falta de acesso das famílias às plataformas e à internet, a falta 
de entendimento sobre a importância das atividades propostas e encami-
nhadas na Educação Infantil, no sentido de se buscar o desenvolvimento 
da criança como um todo e o próprio olhar de desconfiança que as famí-
lias têm para com a instituição de Educação Infantil, apontam para uma 
necessária autocrítica da escola. Estaria esta instituição comprometida 
com a realidade extremamente desigual da sociedade? Se este for o seu 
objetivo, não se pode ignorar a criança real que é atendida, com suas dife-
renças, como sujeito situado social e historicamente. É preciso, portanto, 
evidenciar as contradições, as desigualdades e as diferenças, fortalecen-
do, assim, os vínculos institucionais com a comunidade. Valle e Marcon 
(2020) consideram que

[...] a escola, como a sociedade, também produz desigualda-
des sociais prescritas por uma lógica contraditória. Se por um 
lado fazemos de conta que as atividades escolares e o proces-
so ensino aprendizagem seguem dentro de uma espécie de 
“normalidade”, de outro, camuflamos a falta de condições e 
recursos adequados para que professores e estudantes possam 
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desenvolver suas atividades de maneira qualificada para que o 
objetivo final da educação seja alcançado (VALLE; MARCON, 
2020, p. 147).

Sousa Santos (2020), a este respeito, pontua que o isolamento so-
cial serviu para evidenciar e reforçar toda a exclusão social a que estão 
submetidos tanto professores como alunos, bem como o sofrimento que 
muitas vezes ele provoca. Trata-se aqui de uma parte dos efeitos da pan-
demia, que diz respeito à prática do professor e às respostas que as famí-
lias dão à questão da educação. Porém, há uma dimensão da exclusão en-
quanto fenômeno social, que produz efeitos sobre o sistema educacional, 
que está relacionado à luta pelo reconhecimento da Educação Infantil 
por sua função pedagógica.

Ao se abordar o acesso às atividades propostas, outro importante 
elemento pode ser percebido: o acesso à alimentação. Não se pode ig-
norar o fato de muitas crianças dependerem da comida fornecida pelo 
poder público para ter suas necessidades nutricionais atendidas. Quando 
esta questão é levantada, o problema de acesso às plataformas digitais 
parece reduzir de tamanho, dado que a exclusão social se desdobra pro-
duzindo efeitos sobre a exclusão escolar. Lagares (2020), considera fun-
damental fortalecer o direito à educação de qualidade como forma de 
enfrentamento aos efeitos das desigualdades educacionais:

[...] das particularidades de um mesmo cenário na educação 
[...], fervilham questões que têm sido discutidas historicamente 
pelo campo democrático popular que, ao nosso ver, são cen-
trais e podem gerar efeitos mais perversos para uns que para 
outros. Dentre elas, talvez a maior diga respeito às fortes de-
sigualdades educacionais [e sociais], estando a classe popular 
‘jogada a própria sorte’ no que diz respeito ao direito à educa-
ção. O mais provável é, então, que o distanciamento temporal 
em relação à escola fortaleça tais desigualdades entre os alunos 
das diferentes classes sociais ou até eleve as taxas de abandono 
e evasão da classe popular. É preciso, pois, retomar a defesa do 
direito à educação universal e de qualidade, para cidadania e 
democracia efetivas (LAGARES, 2020, p. 4).

 E para que isso aconteça, é preciso que se reconheça a diversidade 
que existe na escola, em especial na Educação Infantil, etapa decisiva 
para o desenvolvimento da criança, de suas habilidades e potenciais, que 
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podem ser um caminho para minimizar as diferenças.
Não se trata aqui de imputar a responsabilidade aos professores ou 

gestores, mas de reconhecer que a pandemia trouxe à tona as fragilidades 
do sistema como um todo, que embora seja baseado em princípios demo-
cráticos, não consegue assegurar a equidade. Um ponto a ser destacado 
nesse processo de democratização é o direito ao acesso, como ressaltam 
Araújo et al. (2020) no trecho a seguir:

[...] a linha tênue entre igualdade e equidade não é transver-
salizada, uma vez que a readequação da ação educativa in-
tencionada (tal qual das avaliações de aprendizagem) para o 
ensino híbrido/on-line enalteceu as desigualdades sociais [...]. 
Todos os alunos, de fato, têm acesso às plataformas educacio-
nais e tecnologias? Porém, em um país como o Brasil dotado 
de intensos problemas estruturais socioeconômicos, não são 
consideradas todas as suas especificidades e condições além de 
seu contexto sociocultural, para o DIREITO ao acesso. Aqui 
temos a defasagem e até inexistência de políticas públicas efi-
cientes, explicitando os contrastes de igualdade na definição 
de aprendizagens acessíveis em um ambiente “democrático” (o 
virtual) e a desumanização de oferecer condições adequadas às 
especificidades dos alunos. (ARAÚJO; MURCIA; CHAVES, 
2020, p. 175)

Pensando nas formas de consolidar a educação como um ambien-
te democrático, enfatiza-se a relevância da participação efetiva da família 
no acompanhamento do processo educativo das crianças, algo que deve 
estar previsto desde a Educação Infantil no Projeto Político Pedagógico 
das instituições educacionais, visando assegurar a realização de práticas 
pedagógicas nesse sentido no cotidiano. 

O processo educativo, percebido ainda sob os efeitos da pandemia, 
propicia reflexões sobre a função da social da Educação Infantil, eviden-
ciando a importância da relação entre a família e a escola (sempre tão 
discutida, mas sempre tão adiada) e, sobretudo, assinala que é preciso 
qualificar a prática pedagógica. Isto significa que é inadiável pensar em 
abordagens que articulem o direito à educação às práticas pedagógicas 
não presenciais, necessárias neste momento. Compreende-se que esta 
seja uma tarefa fundamental dos professores e gestores, a fim de se en-
contrar caminhos para uma educação de qualidade, fundamentada nos 
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valores democráticos expressos no ordenamento jurídico brasileiro.

Considerações finais

O contexto da pandemia de COVID-19 afetou drasticamente a 
educação, especialmente, em função do fechamento das escolas por lon-
gos períodos e por causa das dificuldades e limitações relacionadas às 
práticas pedagógicas não presenciais, o chamado ensino remoto. 

Este panorama obrigou os profissionais da educação a repensarem 
suas práticas pedagógicas, e também tornou evidente a vulnerabilidade 
social: a falta de acesso às tecnologias digitais e à internet, por parte das 
famílias, e a falta de políticas de assistência social, para atender às neces-
sidades dos trabalhadores, que não tiveram onde deixar os filhos durante 
o fechamento das instituições educacionais.  

A pandemia produziu uma realidade desafiadora para os profissio-
nais da educação, como jornadas de trabalho desgastantes, que geraram 
ansiedade, inquietações e muita frustração, no sentido de melhor atender 
às necessidades das crianças. O professor, neste período, foi fundamental 
à manutenção de vínculos entre a escola, as famílias e as crianças. As 
experiências aqui relatadas indicam que houve uma busca incessante-
mente por novas formas de pensar a educação e reorganizar as práticas 
pedagógicas. 

Não foi e não está sendo fácil trabalhar em meio a esta realidade. 
Hoje, além de desempenhar suas funções dentro do espaço escolar, os 
profissionais da educação se desdobram em diversas tarefas, sobrecarre-
gando-se com atividades extraclasse. Esta excesso de trabalho se deve ao 
fato de os profissionais buscarem atender a todas as crianças, indepen-
dente da opção realizada, seja presencial ou não presencial. Nos últimos 
meses, portanto, os professores travaram uma batalha para minimizar os 
efeitos do ensino não presencial – seja pela retirada de cópias físicas nas 
Unidades Escolares ou pela forma on-line, na plataforma digital adotada 
pela rede de ensino.

O uso das tecnologias digitais neste período, como mostrou a ex-
periência, constituiu-se como um problema a ser vencido. Até mesmo 
considerando a falta de habilidade de alguns professores para lidar com 
as ferramentas digitais. Muitos estudantes e professores apresentaram 
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dificuldades, pois desconheciam o funcionamento das plataformas ado-
tadas. Com isso, muitas crianças acabaram retornando à opção pela reti-
rada das atividades em cópias físicas, nas Unidades Escolares. 

No decorrer de nossas vidas, enquanto profissionais da educação, 
deparamo-nos com inúmeras dificuldades, principalmente no que diz 
respeito à valorização do magistério. Entretanto, não poderíamos su-
por que haveria uma experiência tão extrema como a da pandemia de 
COVID-19. As constantes exigências para que os profissionais cumpram 
o currículo escolar estabelecido estão levando muitos a quadros de exaus-
tão, adoecimento físico e sofrimento psicológico. É urgente, então, que as 
exigências passem a ser acompanhadas de políticas de valorização, para 
que a educação, classificada como serviço essencial durante a pandemia, 
possa cumprir sua missão.

Referências

ARAÚJO, Marcus Vinícuis Neves; MURCIA, Josy Helena; CHAVES, 
Thaynná Miranda. A formação de professores no contexto da pandemia 
do Covid-19. In: PALÚ, Janete; SCHUTZ, Jenerton Alan; MAYER, 
Leandro. (org.). Desafios da educação em tempos de pandemia. Cruz 
Alta: Ilustração, 2020.

BADIN, Ana Maria Andrade; PEDERSETTI, Simone; SILVA, Melis-
sa Borges. Educação básica em tempos de pandemia: Tentativas para 
minimizar o impacto do distanciamento e manter o vínculo entre os 
alunos, as famílias e a escola. In: PALÚ, Janete; SCHUTZ, Jenerton 
Alan; MAYER, Leandro. (org.). Desafios da educação em tempos de 
pandemia. Cruz Alta: Ilustração, 2020.

BRASIL. Parecer do Conselho Nacional de Educação nº 05/2020. 
Reorganização do Calendário Escolar e da possibilidade de cômputo de 
atividades não presenciais para fins de cumprimento da carga horária 
mínima anual, em razão da Pandemia da Covid-19. Disponível em:ht-
tp://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=down-
load. Acesso em: 20 jun. 2020.

CRESTANI, Janice; BOTTEGA, Karine Tatiane Silva; SANTOS, Vi-
viane de Lourdes Costa Rosa dos; DRESCH, Jaime Farias. A invenção 
do ensino remoto e suas perspectivas sobre as ferramentas tecnológicas. 
In: SEMINÁRIO DO NUPEB/UNIPLAC, 2., 2020, Lages. Caderno 



49

EDUCAÇÃO ESCOLAR E ENSINO REMOTO: 
OS DESAFIOS IMPOSTOS PELA PANDEMIA

de Resumos. Lages: Universidade do Planalto Catarinense, 2020. p. 8. 
Disponível em: https://sites.google.com/a/uniplaclages.edu.br/nupeb/
ii-semin%C3%A1rio-nupeb-2020. Acesso em: 20 jun. 2021. 

COUTINHO, Angela; SIQUEIRA, Romilson Martins. Educação a 
Distância na Educação infantil, Não! Posicionamento ANPEd, ela-
borado com o apoio da coordenação do GT07 - Educação de Crianças 
de 0 a 6 anos, com a colaboração de Bianca Cristina Corrêa e Maria 
Luiza Rodrigues Flores, pesquisadoras do GT07, e dos pesquisadores 
Luiz Fernandes Dourado e Salomão Barros Ximenes do GT05 – Estado 
e Política Educacional. 2020. Disponível em: http://www.anped.org.
br/sites/default/files/images/manifesto_anped_ead_educacao_infan-
til_abril_2020. Acesso em: 20 jun. 2020.

FUNDO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A INFÂNCIA (UNICEF). 
Cenário da exclusão escolar no Brasil: um alerta sobre os impactos da 
pandemia da COVID-19 na educação. 2020. Disponível em: https://
www.unicef.org/brazil/media/14026/file/cenario-da-exclusao-escolar-
-no-brasil.pdf. Acesso em: 20 jun. 2021.

INSTITUTO UNIBANCO. Observatório de Educação Ensino Médio 
e Gestão. Entenda os primeiros movimentos de países que estão or-
ganizando a retomada das aulas presenciais e conheça as orientações 
multilaterais da educação, saúde e trabalho. Observatório da Educa-
ção: Instituto Unibanco, 2020. Disponível em: https://observatoriodee-
ducacao.institutounibanco.org.br/em-debate/conteudo-multimidia/
detalhe/o-delicado-percurso-de-volta-a-escola-em-tempos-de-pandemia. 
Acesso em: 20 jun. 2020.

LAGARES; Rosilene. A educação no Tocantins no cenário da pande-
mia do novo coronavírus: desvelamento de desigualdades. Revista Edu-
cação Básica em Foco, v. 1, n. 1, 2020.

LAGES (SC). Decreto nº 17.904, de 18 de março de 2020. Determina 
medidas de enfrentamento em razão do coronavírus (COVID-19) em 
continuidade ao contido no decreto nº 17.901, de 16 de março de 2020. 
2020a. Disponível em: http://leismunicipa.is/psdxw. Acesso em: 20 
jun. 2021.

LAGES (SC). Decreto nº 17.970, de 13 de abril de 2020. Estabelece 
regras para o funcionamento dos serviços públicos municipais conside-
rando a Situação de Emergência de Saúde Pública no município de La-
ges, para complementação de ações no plano local de enfrentamento da 
pandemia decorrente do Coronavírus, e dá outras providências. 2020b. 



50

Jussani Derussi | Leandro Mayer |Douglas Franco Bortone 
(Organizadores)

Disponível em: http://leismunicipa.is/bdiey. Acesso em: 20 jun. 2021.

LAGES (SC). Decreto nº 17.982, de 27 de abril de 2020. Acresce §§ 
ao artigo 5º do Decreto nº 17.970 de 13.04.2020 que estabelece regras 
para o funcionamento dos serviços públicos municipais considerando a 
Situação de Emergência de Saúde Pública no município de Lages, para 
complementação de ações no plano local de enfrentamento da pande-
mia decorrente do Coronavírus, e dá outras providências. 2020c. Dispo-
nível em: http://leismunicipa.is/lcgjy. Acesso em: 20 jun. 2021.

LAGES (SC). Decreto nº 18.017, de 29 de maio de 2020. Altera o 
caput do artigo 5º do Decreto nº 17.970 de 13.04.2020 que estabelece 
regras para o funcionamento dos serviços públicos municipais 
considerando a Situação de Emergência de Saúde Pública no 
município de Lages, para complementação de ações no plano local de 
enfrentamento da pandemia decorrente do Coronavírus, e dá outras 
providências. 2020d. Disponível em: http://leismunicipa.is/oykhe. 
Acesso em: 20 jun. 2021.

LAGES (SC). Decreto nº 18.062, de 15 de julho de 2020. Dispõe so-
bre novas medidas de enfrentamento ao combate a pandemia do novo 
Coronavírus (COVID-19) no âmbito do município de Lages e dá outras 
providências. 2020e. Disponível em: http://leismunicipa.is/qnefy. Aces-
so em: 20 jun. 2021.

LAGES (SC). Decreto nº 19.022, de 10 de fevereiro de 2021. Dispõe 
sobre o retorno às aulas no município de Lages e dá outras providên-
cias. 2021a. Disponível em: http://leismunicipa.is/bkvry. Acesso em: 
20 jun. 2021.

LAGES (SC). Decreto nº 19.100, de 07 de março de 2021. Dispõe 
sobre a suspensão de atividades por prazo determinado e dá outras pro-
vidências, como acréscimo às medidas de enfrentamento da emergência 
de saúde pública em virtude da pandemia do novo coronavírus (CO-
VID-19). 2021b. Disponível em: http://leismunicipa.is/yaumv. Acesso 
em: 20 jun. 2021.

LAGES (SC). Decreto nº 19.126, de 15 de março de 2021. Dispõe 
sobre a suspensão de atividades por prazo determinado e dá outras pro-
vidências, como acréscimo às medidas de enfrentamento da emergência 
de saúde pública em virtude da pandemia do novo coronavírus (CO-
VID-19). 2021c. Disponível em: http://leismunicipa.is/whlya. Acesso 
em: 20 jun. 2021.

LAGES (SC). Prefeitura Municipal de Lages. 2021d. Disponível em: 



51

EDUCAÇÃO ESCOLAR E ENSINO REMOTO: 
OS DESAFIOS IMPOSTOS PELA PANDEMIA

https://www.instagram.com/prefeituradelages/. Acesso em: 20 jun. 
2021.

MESQUITA, Naiane. Pesquisadora cita desafios para a educação pós-
-pandemia.

SEMAGRO: Secretaria Meio Ambiente, Desenvolvimento Econômico, 
Produção e Agricultura Familiar. Governo do Estado de Mato Grosso 
do Sul, 2020. Disponível em: https://www.fundect.ms.gov.br/pesquisa-
dora-cita-desafios-para-a-educacao-pos-pandemia/. Acesso em: 20 jun. 
2020.

MUYLAERT, Camila Junqueira; SARUBBI JR., Vicente; GALLO, 
Paulo Rogério; ROLIM NETO, Modesto Leite; REIS, Alberto 
Olavo Advincula. Entrevistas narrativas: um importante recur-
so em pesquisa qualitativa. Revista da Escola de Enfermagem da 
USP, São Paulo, v. 48, n. especial 2, p. 184-189, dez. 2014. Dispo-
nível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pi-
d=S0080-62342014000800184&lng=en&nrm=iso Acesso em: 20 jun. 
2021.

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A EDUCAÇÃO, 
A CIÊNCIA E A CULTURA (UNESCO). Education: from disruption 
to recovery. Disponível em: https://en.unesco.org/covid19/education-
response#schoolclosures. Acesso em: 20 jun. 2021.

PRETTO, Nelson de Luca; BONILLA, Maria Helena Silveira, SOU-
ZA, Ivania Paula Freitas de. Educação em tempos de pandemia: refle-
xões sobre as implicações do isolamento físico imposto pela Covid-19. 
Salvador: Edição do autor, 18 p. 2020. Disponível em: https://blog.
ufba.br/gec/files/2020/05/GEC_livro_final_imprensa.pdf. Acesso em: 
20 jun. 2020. 

PERRENOUD, Philippe. As competências para ensinar no século 
XXI: a formação dos professores e o desafio da avaliação. Porto Alegre: 
Artmed, 2002.

SOUSA SANTOS, Boaventura. A cruel pedagogia do vírus. Coimbra: 
Edições Almedina, 2020.

VALLE, Paulo Dalla; MARCON, Jacinta Lígia Rizzi. Desafios da 
prática pedagógica e as competências para ensinar em tempos de pan-
demia. In: PALÚ, Janete; SCHUTZ, Jenerton Alan; MAYER, Leandro. 
Arlan. (org.). Desafios da Educação em tempos de pandemia. Cruz 
Alta: Ilustração, 2020.



52

Jussani Derussi | Leandro Mayer |Douglas Franco Bortone 
(Organizadores)

WORLD HEALTH ORGANIZATION. Novel coronavirus (2019-
nCoV): situation reports - 20. Disponível em: https://www.who.int/
docs/default-source/coronaviruse/situation-reports/20200209-sitrep-
-20-ncov.pdf ?sfvrsn=6f80d1b9_4. Acesso em: 20 jun. 2021.



ALFABETIZAÇÃO DE CRIANÇAS COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA E 

OS DESAFIOS IMPOSTOS PELA EDUCAÇÃO 
ESCOLAR E EDUCAÇÃO NO LAR

Jociane Becker 1

Zenaide Borre Kunrath 2

Introdução

O índice de crianças com transtorno de Espectro Autista vem au-
mentando consideravelmente, se faz necessária a compreensão do que é 
esse transtorno para possibilitar uma melhor convivência destas crianças 
na sociedade, a escolarização é direito de todos, portanto, é fundamental 
que os profissionais de educação reconheçam a necessidade de atuali-
zar-se e melhorar a cada dia sua prática em sala de aula, proporcionan-
do a inclusão de todos sem qualquer distinção. Foi com a Constituição 
de 1988 que a educação especial obteve grande impulso, a mesma “[...] 
assegurou que a educação de pessoas com deficiência deveria ocorrer, 
preferencialmente na rede regular de ensino e garantiu ainda o direito ao 
atendimento educacional especializado.” (MENDES, 2010, p.101-102). 
Sendo assim, a inclusão na rede regular de ensino passou a ser um di-
reito, assim como também a frequência no Atendimento Educacional 
Especializado, a educação especial começou a ser vista com outros olha-
res: os olhares da inclusão. Portanto, “[...] o novo paradigma da educa-
ção inclusiva tem como uma de suas mais imediatas consequências um 
repensar dos objetivos e práticas da educação especial que agora precisa 

1	  Pós Graduada em Educação Especial Inclusiva/Uniasselvi. E-mail: jocibec@hot-
mail.com.

2	  Mestre em educação/Unochapecó. Professora da Pós Graduação da Uniasselvi. 
E-mail: pzenaideborre@hotmail.com.
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encontrar sua atuação no seio da escola comum, porém mantendo a es-
pecificidade do campo de saber” (GLAT,2007. p.10).

A alfabetização compreende uma etapa relevante para posteriores 
aprendizagens, quando passamos a ler e escrever compreendemos e in-
terpretamos o mundo ao nosso redor, passamos a interagir e fazer parte 
da sociedade, sendo assim, esta etapa é um direito de todos e precisa de 
atenção também na estimulação de crianças com Transtorno de Espectro 
Autista. Percebemos que estas crianças possuem comportamentos e ca-
racterísticas próprias, apresentando algumas restrições, dificuldades e 
especificidades que precisam ser respeitadas também no ensino regular. 
O processo de alfabetização das crianças com transtorno de Espectro 
Autista, demanda por parte dos profissionais conhecimentos sobre o as-
sunto, assim como sabemos que os profissionais precisam conhecer seus 
educandos, ao se tratar do Transtorno do Espectro Autista, reconhece-
mos que este transtorno possui características e singularidades próprias 
que precisam ser reconhecidas pelos pedagogos, portanto, estudar sobre 
o assunto é imprescindível para a realização de um bom trabalho, pois 
estas crianças estão nas classes de alfabetização e precisam ser instigadas 
como as demais crianças que não possuem o transtorno.  

Levando em consideração está preocupação a pergunta que nor-
teia essa pesquisa é: quais estratégias práticas podem ser eficazes para al-
fabetizar crianças com Transtorno do Espectro Autista no ensino regular 
e contribuir ao processo de inclusão? Para responder esse problema, está 
pesquisa é desenvolvida de forma qualitativa, sendo do tipo estado do 
conhecimento, onde foram encontrados artigos científicos e livros refe-
rente ao tema, foram selecionados conforme objetivo deste trabalho, com 
o intuito de conhecer características, comportamentos, necessidades, que 
precisam ser respeitadas pelos pedagogos, além de estratégias significati-
vas ao processo de alfabetização, sendo assim, é de suma importância o 
conhecimento e compreensão também a cerca de como a aprendizagem 
acontece com essas crianças, qual a melhor forma de estimular, quais 
práticas/ estratégias podem ser eficazes e quais materiais pedagógicos 
podem ser úteis a este processo.

Primeiramente se faz necessário nesta pesquisa compreender o 
que é o Transtorno de Espectro Autista, para após poder conhecer as 
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estratégias pedagógicas e assim intervir e qualificar nossa prática em sala 
de aula, refletindo sobre nosso contexto profissional. Considerando essa 
sequência a pesquisa é composta por dois subtítulos o primeiro intitula-
do “O Transtorno de Espectro Autista” que abarca questões referentes 
a características, comportamentos, dificuldades encontradas nas crian-
ças que apresentam o transtorno, na sequência apresenta-se o subtítulo 
“Estratégias para o processo de alfabetização de crianças com TEA” que 
possibilita o conhecimento de diferentes estratégias para aprimorar a prá-
tica em sala de aula. Para Moura, Freire e Leite (2017, p.4) “É imprescin-
dível os modelos de intervenção elaborados para atender os alunos com 
TEA com eficiência, bem como a importância dos métodos adotados 
pelos profissionais, seja em escola de ensino regular ou em Atendimento 
Educacional Especializado”.

Alfabetização de crianças com transtorno do espectro autista

O transtorno de espectro autista
Em entrevista com uma professora na APAE de Pinhalzinho-SC, 

ela relata que frequentemente observa inúmeras características que envol-
vem o público da educação especial, somos professora e supervisora es-
colar e observamos diariamente às crianças com Transtorno de Espectro 
Autista e muitas das características e comportamentos são frequentes 
nestas. As crianças com Transtorno de Espectro Autista diferenciam-se 
muito entre elas, seus comportamentos, desejos, dificuldades variam bas-
tante, elas são totalmente diferentes umas das outras, percebe-se a neces-
sidade de atender cada uma em sua forma singular de ser. “Os sintomas 
desses transtornos representam um continuum único de prejuízos com 
intensidades que vão de leve a grave nos domínios de comunicação social 
e de comportamentos restritivos e repetitivos” (APA, 2014, p.42), esses 
graus de intensidades são visíveis pelas características

Muitos indivíduos com transtorno do espectro autista também 
apresentam comprometimento intelectual e/ou da linguagem 
(p. ex., atraso na fala, compreensão da linguagem aquém da 
produção). Mesmo aqueles com inteligência média ou alta 
apresentam um perfil irregular de capacidades. A discrepância 
entre habilidades funcionais adaptativas e intelectuais costuma 
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ser grande. Déficits motores estão frequentemente presentes, 
incluindo marcha atípica, falta de coordenação e outros sinais 
motores anormais (p. ex., caminhar na ponta dos pés). Pode 
ocorrer autolesão (p. ex., bater a cabeça, morder o punho), e 
comportamentos disruptivos/desafiadores são mais comuns 
em crianças e adolescentes com transtorno do espectro autista 
do que em outros transtornos, incluindo deficiência intelectual. 
(APA, 2014, p.55)

O transtorno do espectro autista caracteriza-se por déficits 
persistentes na comunicação social e na interação social em 
múltiplos contextos, incluindo déficits na reciprocidade social, 
em comportamentos não verbais de comunicação usados para 
interação social e em habilidades para desenvolver, manter e 
compreender relacionamentos. (APA, 2014, p.31).

Portanto acarreta em “[...] prejuízo clinicamente significativo no 
funcionamento social, profissional ou em outras áreas importantes da 
vida do indivíduo [...]” (APA, 2014, p.50). Estas crianças apresentam 
dificuldades na interação, socialização e não procuram contato com os 
pares.

Segundo a APA (2014), as características estão presentes ainda no 
período de desenvolvimento infantil da criança, nos primeiros anos de 
vida, segundo Mello (2007) muitos pais comentam que anterior a este 
período a criança era normal, não apresentava características, e então 
passou a regredir, os mesmos desde que as crianças são pequenas ob-
servam que são muito sonolentas, ou que choram em demasiado, além 
disso, que não gostam de colo, ou contato “Mais tarde os pais notaram 
que o bebê não imita, não aponta no sentido de compartilhar sentimentos 
ou sensações e não aprende a se comunicar com gestos comumente ob-
servados na maioria dos bebês[...]” (MELLO, 2007, p.18), os pais passam 
a comparar os comportamentos com outras crianças da mesma faixa etá-
ria, segundo a autora a criança não mantém muito contato visual, sendo 
comum também estereotipias, auto agressão, problemas na alimentação, 
com restrições, além disso, possuem uma tríade de dificuldades elenca-
das pela autora pela comunicação, socialização e imaginação, ou seja 
podem não apresentar comunicação verbal, somente gestual e com sons 
onomatopeicos, alguns apresentam de forma mais tardia, ou nem che-
gam a desenvolver a comunicação oral, outros podem apresentar e falar 
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com dificuldades, Belsário Filho (2010, p. 32) complementa argumentan-
do sobre essa dificuldade na comunicação

podemos encontrar crianças com nenhuma comunicação ver-
bal e não verbal, com verbalização de palavras isoladas, com 
linguagem estereotipada, fazendo uso da repetição de frases e 
da entonação ouvida de outras pessoas ou de personagens, com 
linguagem correta do ponto de vista sintático, mas com pautas 
estereotipadas e pouco contextualizadas[...]

Já as dificuldades de socialização envolvem a interação com os de-
mais, não se sentem bem em lugares públicos ou com aglomerado de pes-
soas, buscando o isolamento, a imaginação também é restrita, possuem 
dificuldades de abstração o que dificulta a imaginação de brincadeiras e 
diferentes situações abstratas.

Sendo assim, “Características diagnósticas nucleares estão evi-
dentes no período do desenvolvimento, mas intervenções, compensações 
e apoio atual podem mascarar as dificuldades, pelo menos em alguns 
contextos.” (APA, 2014, p.53). Percebe-se a necessidade de intervenção 
precoce para minimizar os prejuízos futuros e dificuldades específicas do 
transtorno, tornam-se relevantes os diferentes estímulos, os profissionais 
da educação precisam acreditar em seus educandos, pois ele tem capa-
cidade de se alfabetizar, muitos são alfabetizados, porém precisam de 
estímulos e estratégias eficazes.

Estratégias para o processo de alfabetização de crianças com TEA 

	 Chegando a etapa da escolarização no ensino regular, percebe-se 
a necessidade de estimulação para o processo de alfabetização, portanto, 
exige preparação dos profissionais para atender estas crianças. Segundo 
a Fundação Catarinense da Educação especial (2017) a rede estadual de 
ensino atende 1223 educandos com Autismo, este índice cresce a cada 
ano, assim como também a prevalência de natalidade de crianças com 
autismo. Diante disso, percebe-se a necessidade de pesquisas que qualifi-
quem o trabalho pedagógico dos profissionais de educação que atendem 
estas crianças, há a emergência de pesquisas! Para Belsário Filho (2010, 
p.31) as estratégias ainda estão em construção “A maioria dos subsí-
dios teóricos possui pouca ou nenhuma interface com a lógica da escola 
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inclusiva, e as metodologias sugeridas em muitos deles dizem respeito a 
uma intervenção especializada e distante dos propósitos a que se presta a 
escolarização básica.”.

	 Para Bastos (2017) a escolarização da criança com TEA deman-
da profissionais capacitados “exigirá dos professores constante busca, 
pesquisas sobre os processos usuais de ensino e aprendizagem, bem como 
um olhar diferente que leve em conta um aluno que não está em posição 
de curiosidade como os outros, mas que aprende de maneira idiossincrá-
tica e pouco convencional. (BASTOS, 2017, p.136), para a mesma autora 
estar na escola desenvolve várias habilidades, uma correspondente a so-
cialização e outra no qual a alfabetização promove um reordenamento 
do simbólico.

	 As estratégias na sala de aula de alfabetização necessitam mini-
mizar as dificuldades destas crianças, para Passerino, Ávila e Bez (2010, 
p.3) “No desenvolvimento humano, a linguagem tem um papel de essen-
cial constituindo-se num elemento crítico para a aquisição de sistemas 
simbólicos, como a escrita, leitura e a matemática assim como para de-
senvolver habilidades de relacionamento interpessoal.” Como descrito 
no subtítulo anterior as crianças com autismo possuem dificuldades na 
linguagem, e a linguagem é importante ao processo de aprendizagem, 
portanto, necessita ser estimulada, buscar estratégias para colaborar na 
construção do conhecimento Moura, Freire e Leite (2017, p.1-2) afir-
mam que 

Em contribuição para o verbalismo é necessário o uso de mui-
tas imagens, principalmente que sejam do interesse de cada 
uma, pois o visual é um estímulo pertinente ao processo de 
aprendizagem. Além disso, a comunicação alternativa é uma 
alternativa eficaz para minimizar as dificuldades apresentadas 
quando ela quer expressar seus desejos, dúvidas ou quer brin-
car com colegas e familiares.

Para as mesmas autoras uma forma de comunicação alternativa é 
o uso da PCS- Prancha construída com os símbolos que possibilita que 
a criança use uma alternativa de comunicação e respostas, estimulando 
a autonomia para se comunicar, onde a mesma pega os cartões e mostra 
para a pessoa que quer se comunicar “As pranchas podem estar cola-
das nas mesas das crianças, na porta da sala, no armário, na parede da 



59

EDUCAÇÃO ESCOLAR E ENSINO REMOTO: 
OS DESAFIOS IMPOSTOS PELA PANDEMIA

sala, do pátio, do banheiro para facilitar o aprendizado e a utilização.” 
(MOURA; FREIRE; LEITE, 2017, p.2-3), ainda segundo as autoras

Os PCS são meios que contribuem com o letramento e a alfa-
betização do sujeito que não consegue escrever, bastando para 
tanto, usar a comunicação alternativa escrita por meio de letras 
com material emborrachado, com plaquinhas de madeira e até 
mesmo letras em papel que podem ser coladas nos cadernos 
de tarefas e nas produções de cartazes, painéis realizados em 
conjunto ou individualmente, e nas questões de múltipla esco-
lha. Para isso, é importante considerar que, apesar do uso dos 
cartões, é necessário adaptar o material de apoio e pedagógico 
a fim de colaborar com o entendimento sobre a tarefa a ser rea-
lizada [...]. (MOURA; FREIRE; LEITE, 2017, p.2-3)

	 As adaptações são imprescindíveis, pois permitem uma melhor 
adequação das crianças rumo à aprendizagem, permite que o educando 
realize as tarefas dentro de suas potencialidades. A escola e todo o corpo 
docente precisam estar envolvidos neste processo “[...] é necessário que 
eles estejam dialogando entre si, que as instituições estejam aptas a con-
tribuir no processo de ensino e aprendizagem, e que os profissionais reve-
jam a sua prática a partir do planejamento e da avaliação diária em cima 
das potencialidades de cada um e não de suas dificuldades.” (MOURA; 
FREIRE; LEITE, 2017, p.4). É fundamental a revisão e a avaliação do 
trabalho pedagógico, ela permite uma visão ampla sobre o planejamento, 
comporta a melhora de aspectos, métodos e práticas, é necessário obser-
var se realmente todos estão aprendendo, o planejamento deve ser coe-
rente com a realidade de todos os educandos, para que realmente ocorra 
a inclusão.

Belsário Filho (2010) propõe em seu livro algumas estratégias, mas 
o mesmo orienta que estas precisam ser realizadas de acordo com cada 
aluno, considerando o que ele precisa, o que é peculiar, considerando 
suas potencialidades, gostos e interesses. Para o autor a antecipação da 
rotina escolar se faz necessária para organização do mesmo, pode-se co-
locar fotos do dia a dia escolar, estabelecer a rotina do dia visual, além 
disso, na comunicação com o educando “em qualquer situação (anteci-
par o que acontecerá a seguir, oferecer escolhas ou atendimento às ne-
cessidades, orientar quanto a procedimentos e conduta esperados, entre 
outros), com uso de material de apoio visual, deve estar sempre presente 
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a verbalização objetiva.” ( BELSÀRIO FILHO, 2010, p. 34). É impor-
tante também nos dirigirmos oralmente ao educando acreditando no seu 
entendimento, o autor alerta que mesmo sendo importante “[...] recur-
sos visuais, apresentação de objetos e comunicação objetiva, simples e 
direta[...]” (BELSÀRIO FILHO, 2010, p.34) é preciso tomar cuidado 
para que esta rotina seja flexível, pois eles precisam ampliar a flexibili-
dade mental no qual muitos possuem dificuldades, ampliando também 
as competências “ A alternância entre situações previstas e organizadas 
e aquelas próprias do meio social, mais flexíveis e imprevistas, tem se 
mostrado eficaz no aparecimento de novas habilidades cognitivas de con-
vivência e comunicação na conduta do aluno[...]”( BELSÀRIO FILHO, 
2010, p. 35) este tipo de alternativa talvez não será eficaz no início, mas 
sim futuramente. 

O autor também propõe práticas para comportamentos diferentes, 
geralmente os que possuem Asperger, ou autismo com alto funcionamen-
to respondem rapidamente as intervenções e possuem um bom desempe-
nho, porém possuem dificuldades de “pouco compartilhamento social e/
ou interesse restrito; pautas estereotipadas, repetitivas e/ou pouco con-
textualizadas; pouco interesse em atender a solicitações em sala de aula, 
embora aptos a fazê-lo, entre outras.”, estes alunos requerem atenção da 
escola para essas dificuldades, porém muitas vezes são esquecidos ou até 
isolados quando precisam de convívio social e companhia de colegas, 
incentivando a relação de troca com os demais alunos nas atividades pe-
dagógicas. Para Belsário Filho (2010) outro comportamento/caracterís-
ticas encontrado pelas crianças com autismo, refere-se a dificuldade na 
comunicação de compartilhamento social e flexibilidade mental, a estes 
educandos se faz necessário inicialmente uma adaptação com o ambien-
te, com a rotina, estabelecimento de vínculos e desenvolvimento de es-
tratégias de comunicação, é esperado que até que a criança se acostume 
ela não seguirá alguns comportamentos do dia a dia, como manter-se 
na sala, esperar na fila, entre outros. É importante que na sala de aula 
realizam-se atividades coletivas, em dupla, além de distribuir as carteiras 
permitindo que a criança enxergue seus pares.

	 Quanto a alfabetização de crianças com TEA é imprescindível 
segundo Bastos (2017) que o professor forneça a leitura e escrita dentro 
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das possibilidades subjetivas e cognitivas, apostando na capacidade e nos 
instrumentos que utiliza, a autora demostra em sua pesquisa a história 
de um aluno com TEA, onde a professora utilizou a estratégias de pon-
tilhados para que o aluno traça-se as letras, sobre a mesa do educando 
sempre estavam dispostos materiais gráficos, como papel, lápis coloridos, 
canetas e borracha, livros, revistas, gibis e jogos, utilizava também uma 
régua com figuras geométricas, além de letras móveis, onde fazia o con-
torno, aos poucos as professoras inseriram na alfabetização palavras que 
estavam nos jogos que ele utilizava, a criança se interessou pelas linhas 
e pelos pontilhados, onde as professoras começaram a apostar, trazendo 
a escrita dos personagens dos desenhos do seu interesse, a escrita das 
canções que gostava e assim por diante pelos seus gostos. Com o tempo 
começaram a surgir algumas palavras escritas sem o pontilhado, por con-
ta própria do educando.

	 Percebe-se que está estratégia utilizada pela professora demostra 
claramente a utilização da escrita pelos gostos da criança, a professora 
possibilitou que a criança construísse o interesse pela escrita e a percebe-
-se como funcional no seu dia a dia.

	 As crianças com transtorno de espectro autistas também po-
dem possuir dificuldades de coordenação motora, apresentado traços 
leves, sem intenção, e desenho sem definição, de acordo com Brande e 
Zanfelice (2012) é importante a estimulação motora para estas crianças 
podendo-se utilizar 

[...] modelagem com massinha ou argila, punção, alinhavo, 
recorte com dedos, com tesoura, colagem, pintura utilizando 
diferentes materiais. Além disso, procurando proporcionar si-
tuações para o desenvolvimento do desenho, muitas ativida-
des foram propostas visando à estruturação do esquema cor-
poral e sua representação gráfica: jogos explorando as partes 
do corpo, visualização do corpo no espelho, recortes de partes 
do corpo humano e montagem com as figuras, dentre outras. 
(BRANDE; ZANFELICE, 2012, p. 46).

	 As mesmas autoras complementam que alfabetizar é um desafio 
mas é possível, para trabalhar a alfabetização com crianças com TEA, 
as autoras pontuam algumas atividades inicialmente começar com o 
nome, explorar o mesmo, fazer o reconhecimento, a identificação das 
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letras que o compõe, após “[...] trabalhar com o processo de alfabetização 
proporcionando situações didático-metodológicas em que o aluno pudes-
se reconhecer, identificar, nomear as letras, palavras, além de construir, 
ele próprio, suas palavras.”, nesta pesquisa as autoras observaram que 
as professoras descobriram alguns singularidades da criança autista, a 
mesma identificava melhor as letras estando na diagonal, sendo assim 
adaptaram um pequeno quadro para a sua mesa, possibilitando melho-
res resultados, isso indica a importância do professor ser um observador, 
utilizar diferentes estratégias que realmente sejam eficazes, mas atenção, 
pois o que pode ser eficaz para um talvez não seja para o outro.

Contudo percebemos que “[...] indivíduos autistas são aptos em 
contrair a aprendizagem em uma proposta de trabalho bem estruturado 
e não de uma intervenção de expressão livre e interpretativo.” (SILVA, 
2014, p.22). É imprescindível um trabalho bem estruturado que possi-
bilite a compreensão e a construção da curiosidade pela escrita, pois a 
criança não constrói sozinha, não interpreta, mas sim com estratégias 
e intervenções significativas que precisam ser criadas pelos professores 
levando em consideração a singularidade de cada criança, seus desejos, 
gostos, necessidades, potencialidades e dificuldades.

Considerações finais

Pesquisar como ocorre o processo de alfabetização de crianças 
com TEA possibilitou a reflexão sobre um todo que envolve o mundo 
particular de cada criança autista. A pergunta que fundamentou a pes-
quisa foi por muito tempo e ainda será um desafio para as classes de 
alfabetização. Não consideramos está conclusão um fechamento da res-
posta, mas sim um começo de uma jornada que envolve o mundo da 
educação especial, em particular da criança autista, as respostas não são 
prontas e acabadas, ainda temos muito a pesquisar e aprender, talvez hoje 
a resposta do problema de pesquisa seja esta, mas amanhã pode não ser 
mais, pois vivemos em constante transformações e as respostas a nossas 
perguntas criam novas dúvidas que concerne no mundo da pesquisa.

Enfim com está pesquisa percebemos que não existem estratégias 
práticas prontas e acabadas, existem tentativas que deram certo e que 
podem nos auxiliar no fazer pedagógico na sala de aula. O processo de 
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alfabetização não consiste somente em alfabetizar envolve muitas outras 
habilidade anteriores, durante e após este processo, portanto, envolve 
estimulação de múltiplas habilidades. Para cada habilidade envolvida 
existem estimulações e estratégias próprias que precisam ser criadas, in-
ventadas e desenvolvidas pelos profissionais envolvidos, não existe uma 
“receita” pronta e acabada, é preciso criar conforme cada educando, 
como suas potencialidades, dificuldades e interesses, sempre com metas 
e objetivos traçados por um planejamento significativo.

Planejar em classes de alfabetização com crianças com TEA é uma 
tarefa que envolve do profissional de educação comprometimento, obser-
vação, escuta, diálogo, conhecimento e acima de tudo responsabilidade, 
o educador precisa ter consciência sobre seu papel, atender a todos e 
fazer a inclusão realmente acontecer.
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EDUCAÇÃO INFANTIL E PARTICIPAÇÃO 
DAS FAMÍLIAS EM TEMPOS PANDÊMICOS: 

RELATOS DE UMA PROFESSORA
Claudia Aparecida do Nascimento e Silva1

Keila Pereira da Silva2

Paola Simone Alves da Silveira3

Como você pode ver, o mundo é um esboço contínuo. Sempre novo, de 
maneira ousada e admirável. 

Loris Malaguzzi

Introdução

Com a pandemia do novo coronavírus, o mundo buscou estabe-
lecer novas formas de se viver, comercializar e interagir. Contudo, pen-
sando, primeiramente, na sobrevivência aos efeitos nefastos do vírus que, 
inicialmente, achava-se que seria algo passageiro, que se resolveria em 
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do Departamento de Educação Infantil/SEMED, no biênio (2017/2018). E-mail: 
claudia-elucas@hotmai.com.

2	 Mestranda em Educação pela UFMT/Rondonópolis. Especialização em Socieda-
de Política e Cidadania: Olhares Transdisciplinares pela UFMT/Rondonópolis. 
Servidora pública no cargo de professora da Educação Infantil. Exerceu a fun-
ção de Assessora Pedagógica do Departamento de gestão de Educação Infantil/
SEMED/Rondonópolis/MT, no biênio 2019/2020. E-mail: keilamariajulia@hot-
mail.com.
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paolasilveira.s72@gmail.com.
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curto prazo, não superior a três ou quatro meses. Entretanto, após um 
ano enfrentando a situação, a sociedade permanece sem data definida 
para o retorno à nova normalidade. 

Inicialmente, no município de Rondonópolis-MT, houve um mo-
mento de inatividade por parte das equipes da Secretaria Municipal de 
Educação (SEMED) e, por extensão, um momento de retraimento de 
toda a Rede Municipal. Neste período, educadores e educadoras, en-
quanto analisavam o cenário local, nacional e mundial, ponderavam so-
bre como se daria o atendimento às crianças, já que em meio ao caos 
estabelecido pela pandemia, elas não poderiam ficar desassistidas.

Nesse contexto, a quarentena e o isolamento social se fizeram 
imperiosos, suspendendo a realização de atividades rotineiras 
para a maioria da população brasileira, como forma de con-
tenção da propagação do vírus. Dentre essas atividades, en-
contram-se as escolares, sendo as aulas suspensas por tempo 
indeterminado, cumprindo-se determinações tanto do governo 
federal, quanto estadual e municipal. (RONDONÓPOLIS, 
2020, p.2)

Nesse sentido, os Departamentos fins da SEMED iniciaram um pro-
cesso organizacional para um possível atendimento à Educação Básica, 
mesmo com a pandemia em curso. Após muitas reuniões e proposições, 
decidiu-se pelo Programa de Atividades para Além da Escola, para atender a 
situação emergencial.

As unidades escolares da RME deverão se organizar para a ela-
boração de atividades escolares/pedagógicas a serem desenvol-
vidas por todos os alunos do Ensino Fundamental e Educação 
Infantil (sala comum e sala de recursos multifuncionais), em 
suas residências. (RONDONÓPOLIS, 2020, p.8)

	 Assim sendo, as famílias passariam a acessar os professores e as 
professoras por meios eletrônicos, ligações telefônicas, WhatsApp, vídeos 
chamadas, entre outros. Com o passar dos meses, compreendeu-se me-
lhor a situação e as novas demandas para o atendimento das crianças e 
suas famílias. Passou-se, então, a “aceitar”, em partes, o novo formato, 
considerando a emergência da situação do não atendimento presencial. 

Conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), o Art. 
205. “A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
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promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao 
pleno desenvolvimento da pessoa [...]”. Nunca, na história da Educação 
Infantil no Brasil, este princípio da LDB foi tão vivenciado. Por certo, 
neste novo formato de atendimento, pais, mães e familiares são os verda-
deiros agenciadores das propostas pedagógicas com as crianças.

Entretanto, é importante ressaltar que as famílias não são substitu-
tas dos professores. Conforme o orientativo do Programa:

É preciso compreender que, esse tempo de reclusão deve-
rá ser um momento rico de interações livres e criativas entre 
crianças e sua família. Entendendo que não são as aprendi-
zagens “escolares” que devem predominar neste isolamento 
social, mas as relações entre a família de forma que predomi-
ne o amor, a cumplicidade, a fraternidade e a solidariedade. 
(RONDONÓPOLIS, 2020, p.10)

Nesta primeira etapa da educação básica, é fundamental o desen-
volvimento e aperfeiçoamento de todas as linguagens (corporal, musical, 
verbal, simbólica...). Neste período específico de pandemia, esse desen-
volvimento precisa acontecer, prioritariamente, no seio familiar, já que o 
atendimento de forma coletiva, em instituições educativas, encontra-se 
suspenso, por tempo indeterminado. 

	 Assim, o Programa sugere que a Educação Infantil:

Utilize-se das ferramentas tecnológicas disponíveis para desen-
volver com nossas crianças e suas famílias o papel que lhe é 
peculiar, mantendo a interação diária, enviando vídeos, suges-
tões de leituras, brincadeiras; fazendo orientações às crianças e 
seus familiares sobre os cuidados com o período de pandemia, 
sobre alimentação saudável e outros assuntos importantes que 
forem surgindo, orientando os pais e/ou responsáveis quan-
to ao acompanhamento da rotina dos alunos junto à família. 
(RONDONÓPOLIS, 2020, p.10)

Ainda, no que concerne ao Programa, é coerente dizer que foi 
construído sob forma colaborativa, entre os Departamentos de Educação 
Infantil, de Ensino Fundamental e de Formação. Valorizou-se as intera-
ções e brincadeiras como eixos estruturantes da Educação Infantil, em 
conformidade com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Infantil (DCNEI). Dessa forma, sua implementação acontece por meio 
de propostas brincantes (DCNEI/2010; PMEI/2016, BNCC/2017 e 
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DRC/2018). 
O termo interação, segundo o Dicionário Priberam da Língua 

Portuguesa significa:

Substantivo feminino
1. Influência recíproca de dois ou mais elementos.
2. [Psicologia] Fenômeno que permite a certo número de in-
divíduos constitui-se em grupo, e que consiste no fato de que 
o comportamento de cada indivíduo se torna estímulo para 
outro.
3. [Física] Ação recíproca que ocorre entre duas partículas.

Em decorrência da atual realidade, é imprescindível dizer que o 
atendimento à Educação Infantil, na forma não presencial, é complexo, 
visto que as interações e as brincadeiras demandam a presença física das 
crianças e das/dos educadores. Assim, faz-se necessário considerar al-
guns fatores: a não presença da criança no espaço de referência; a falta 
do professor no acompanhamento presencial e a avaliação do trabalho 
pedagógico para o planejamento das ações.   Nessa conjuntura, é impe-
rativo o olhar cuidadoso e humanizado dos profissionais docentes para 
a participação das famílias nas devolutivas dadas à escola, por ligações 
telefônicas, WhatsApp, vídeos chamadas, entre outras.

O artigo está dividido, basicamente, em duas partes, primeiramen-
te, expressa-se uma breve contextualização da situação pandêmica; apre-
senta-se o Programa de Atividades para Além da Escola e enfatiza-se a 
manutenção das propostas brincantes para a Educação Infantil, por meio 
da ação da família. Em um segundo momento, apregoa-se as experiên-
cias com as famílias na implementação das propostas, e, por fim, conclui-
-se, asseverando, sem pretender minimizar os desafios existentes nesta 
relação, a importância dos vínculos saudáveis entre escola e famílias.

O novo ano letivo e a continuidade da situação pandêmica 

Há quem diga que todas as noites são de sonhos. Mas há tam-
bém quem garanta que nem todas, só as de verão. No fundo, 
isto não tem muita importância. O que interessa mesmo não é 
a noite em si, são os sonhos. Sonhos que o homem sonha sem-
pre, em todos os lugares, em todas as épocas do ano, dormin-
do ou acordado. — William Shakespeare dramaturgo e poeta 
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inglês 1564 – 1616.

Com a chegada de ano 2021, sonhou-se acordado com o retorno 
ao novo, o novo normal. Contudo, isso não aconteceu, ficou-se apenas 
na imaginação e no desejo. Por conseguinte, em decorrência da conti-
nuidade da situação pandêmica, e sem as condições necessárias para o 
retorno presencial para a Educação Infantil, vários municípios brasileiros 
iniciaram o ano letivo de 2021, sem a presença das crianças nos espaços 
de referência. Na Rede Municipal de Educação de Rondonópolis, não 
foi diferente. 

Vale lembrar que, no princípio do ano letivo de 2020, iniciou-se o 
atendimento sob forma presencial, com as crianças. Destarte, houve o 
contato inicial com a criança e com suas famílias, mesmo em um curto 
tempo. Já neste ano de 2021, não houve sequer um único contato presen-
cial. Ao considerar os referidos aspectos, lembrar-se que, mesmo com to-
das as dificuldades encontradas pelos profissionais da educação era preci-
so retomar, pois o curso da vida precisava continuar e, estes profissionais 
tiveram que, mais uma vez, reinventarem-se; reconstituindo uma nova 
realidade, restabelecendo as forças, reformulando projetos, reelaborando 
novas formas de viver, de agir, de ser no mundo. Dentro deste contexto, 
os planejamentos foram desenvolvidos sem conhecer as crianças, e sem 
ter o conhecimento da comunidade atendida. Por outro lado, havia uma 
certa “experiência” possibilitada pelo trabalho desenvolvido em 2020, de 
forma específica, por meio do “Programa de Atividades Para Além da 
Escola”.

Assim sendo, professores, professoras e equipes pedagógicas utili-
zaram-se dessas experiências para continuar encaminhando às famílias, 
proposituras brincantes, enviadas por vídeos, sugestões de leituras, brin-
cadeiras e orientações, com a utilização das ferramentas digitais, particu-
larmente, o WhatsApp. Nesse contexto, os/as profissionais docentes, em 
sua maioria, organizaram grupos de WhatsApp para facilitar o diálogo 
com as famílias. Destacando-se a funcionalidade dessa ferramenta de 
mensagens neste momento pandêmico. Por conseguinte, enfatiza-se os 
cuidados com a fala, com a escrita e, principalmente, com as imagens 
veiculadas nestes dispositivos. 

Deste modo, o (a) professor (a) como organizador (a) e 
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administrador (a) do grupo de WhatsApp da turma, para lograr algum 
êxito, precisou-se aliar a sutileza e a ousadia, pois, para administrar um 
grupo de pais, em tempos tão exigentes, é necessário ser sutil com as pala-
vras e, ao mesmo tempo, ser arrojado nas solicitações, a fim de conseguir 
o que se busca: a participação das crianças nas proposituras, bem como a 
partilha dos pais ou responsáveis, por meio das “devolutivas”.

É notável que o compromisso do educador da primeiríssima in-
fância vai além do que se vê em tempos de pandemia. Nessa perspectiva, 
tudo que já se sabe sobre relacionamento escola/família precisa ser apri-
morado e (re)aprendido. O acolhimento às famílias, o estabelecimento de 
uma relação de confiança mútua é condição sine qua non para o sucesso 
de toda propositura.

A experiência, a partilha e o empenho dos familiares

Nessa seção, nossos esforços se concentram nas vivências das 
crianças e no empenho dos familiares em dar as devolutivas à escola. 
Será compartilhado a experiência de uma professora, com uma turma de 
crianças de 3 anos em uma Unidade Municipal de Educação Infantil, no 
município de Rondonópolis, Mato Grosso.

As crianças atendidas pela Educação Infantil pública, geralmente 
são oriundas de famílias que buscam a Educação Infantil para garan-
tir um espaço educativo, saudável e seguro para seus filhos. É preciso 
considerar que estas famílias, assim como os professores e as professoras 
batalham dia a dia, buscando manter seus vínculos empregatícios e suas 
subsistências mediante à ameaça real da contaminação pelo novo coro-
navírus e a perda da própria vida e de seus entes queridos. Nesse sentido, 
a sensibilidade do professor ou da professora de Educação Infantil é fun-
damental para o sucesso das proposituras.

Assim, como as crianças da creche, os pais também necessitam do 
ato da acolhida, além de sentirem-se confiantes, para partilhar suas ex-
periências, que se imbricam às experiências das crianças, principalmente, 
neste contexto pandêmico. 

Lembra-se que as atividades desenvolvidas com as crianças ocor-
rem, geralmente, no interior de suas próprias casas, no íntimo de cada 
peça, seja ela, sala, quarto ou cozinha. O fato é que, ao adentra-se na 
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intimidade das famílias, que se organizam como podem para dar as “de-
volutivas” à escola. Por isso, e por tantos outros motivos, é importante 
valorizar as mais simples devolutivas, pois elas representam, significati-
vamente, a atenção, o cuidado, o zelo que as famílias têm com o desen-
volvimento de seus filhos, demonstrando ainda, o desejo, a alegria e a 
necessidade de se envolverem nas propostas como partícipes.

Outro ponto a ser trazido são as mensagens enviadas pelas famí-
lias, comunicando a não realização das brincadeiras e das atividades. 
Essas devolutivas também são importantes e precisam ser devidamente 
consideradas, pois indicam o comprometimento de pais e familiares, com 
a escola e com a educação das crianças que estão sob suas responsabili-
dades. Em contrapartida, é preciso que este profissional seja receptivo 
ao ouvir o relato da família, que tenha a sensibilidade da escuta para 
compreender e acolher. 

Esta questão pode ser ilustrada na fala de uma das mães, direcio-
nada à professora por meio de áudios encaminhados via WhatsApp:

Professora vou poder mandar só na segunda-feira a atividade, 
eu vou gravar quando meu marido chegar, porque no meu 
celular não dá para gravar, aí eu mando pra Senhora, tá bom. 
(mãe de criança da UMEI 12/03/2021)

Professora, o João Pedro fez os desenhos da mão, só que... Um 
a gente fez as manchinhas né e a outra ele quis pintar. Então, 
você quer que ele faça de novo sem pintar? É porque eu to com 
um celular aqui não dá pra tirar foto, só dá pra tirar foto quan-
do meu marido chegar. Aí, se a senhora quiser que ele pinte, 
que ele faça novamente e tire foto. Aí a senhora me avisa, por 
favor. (mãe de criança da UMEI - 17/03/2021)

Bom dia, professora, então esses dias eu to muito corrida, mas 
eu vou aproveitar que amanhã é minha folga e vou fazer as ati-
vidades para enviar as devolutivas para senhora, desculpa aí a 
demora, ta. (mãe de criança da UMEI - 29/03/2021)

As mensagens das mães explicitam o comprometimento das famí-
lias e alertam sobre a possibilidade de ser um labor a mais para elas, o 
acompanhamento das propostas encaminhadas às crianças. De repente, 
quando a mãe enfatiza que está “muito corrida”, ou seja, que está em 
meio a muitas atividades, ela deixa claro, tentando não ser deselegante, 
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que o acompanhamento das atividades das crianças constitui um “algo 
a mais” em sua rotina. Neste momento, é preciso ter sensibilidade para 
compreender e não entrar no mérito da questão da obrigatoriedade das 
famílias no acompanhamento das tarefas escolares. 

Por conseguinte, retoma-se a consciência do papel primordial da 
Educação Infantil, que não demanda tarefas escolares e sim a participa-
ção das crianças de momentos brincantes, de experiências e descober-
tas. Considera-se, também, que a creche não exige a obrigatoriedade da 
matrícula.   De acordo com a Emenda Constitucional n.º 59, de 11 de 
novembro de 2009, artigo 208: a Educação Básica é obrigatória a partir 
dos quatro anos. 

Segundo uma pesquisa realizada pela Revista Nova Escola, sobre 
a situação dos professores no Brasil durante a pandemia; “Na rede pri-
vada, a participação familiar é de 58%, na rede pública é de 36%”. Esse 
índice de participação da família nas atividades com os filhos demonstra 
interesse na educação das crianças, mesmo neste contexto atual, tão 
desafiador. 

Salienta-se que muitas mães, pais e demais familiares, no desejo 
de acompanhar a criança na realização das atividades, acabam cometen-
do equívocos, por não terem a compreensão dos processos educacionais. 
Em razão dessa situação, deixa-se claro que, as famílias não são obri-
gadas a dominar tais processos, pois esta é uma função de pedagogos e 
especialistas que passaram por uma formação acadêmica e estão habili-
tados legalmente para o exercício da atividade docente. É evidente que as 
atitudes das famílias, no que tange ao fazer pedagógico, jamais poderão 
ser submetidas a julgamentos pejorativos. 

Ainda assim, educadores e educadoras poderão compreender al-
gumas ações como inapropriadas ou desnecessárias. Entretanto, os fa-
miliares, na maioria das vezes, entendem que estão agindo com asserti-
vidade, isso fica perceptível nas imagens disponibilizadas pelas famílias.
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Figura 1 - Mãos que se sobrepõem

Acervo da Professora Cláudia 15/03/21

Figura 2 - Mãos que se auxiliam 

  
Acervo da Professora Cláudia - 15/03/21

Em momento oportuno, é recomendável que haja o diálogo ne-
cessário entre a professora e a família, no sentido de esclarecer os objeti-
vos para alguns procedimentos com as crianças, sem julgamentos e sem 
cobranças.

As próximas figuras apresentam imagens das crianças, encaminha-
das pelas famílias, (importante ressaltar que todas as imagens utilizadas 
no texto foram autorizadas pelas famílias). Nas duas imagens, as crianças 
desenvolvem experiência com uma massa de trigo produzida por elas 
mesmas. A atividade consiste em confeccionar a massa, sujar as mãos 
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e realizar a higienização, representando os cuidados com a higiene na 
prevenção da covid-19.

Figura 3 - Cecília e suas experiências

Acervo da Professora Cláudia - 15/03/21

Figura 4 – João Pedro e suas experiências

 Acervo da Professora Cláudia - 15/03/21      

“A criança expõe-se completamente ao nosso olhar, se oferece 
absolutamente às nossas mãos e se submete, sem resistência, 
para que a cubramos com nossas ideias, nossos sonhos e nossos 
delírios”. (JORGE LARROSA; p. 233). 

Na experiência aqui relatada, as crianças se envolveram literal-
mente, as famílias, na maioria das vezes, estão dispostas a colaborar e a 
compartilhar. Mesmo sem compreender, às vezes, o real significado de 
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cada proposta. Importa neste momento, para a ação educativa, a parti-
cipação e o envolvimento desses atores, crianças e famílias, no processo 
educacional. 

As próximas imagens apresentam os meninos e as meninas em 
uma atividade encaminhada para trabalhar a identidade. A proposta 
consiste na observação feita pela criança da própria imagem refletida no 
espelho.

Figura 5 - Cecília no espelho 

Acervo da Professora Cláudia - 15/03/21

Figura 6 – Maria Elis no espelho

 
Acervo da Professora Cláudia - 15/03/21
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Nessa abordagem, a professora encaminhou vídeos explicativos 
aos pais, evidenciando os objetivos e a forma de realizar a experiência. 
Também foram encaminhados vídeos específicos para as crianças, mos-
trando a professora realizando as experiências e o como fazer, em uma 
linguagem específica para a compreensão dos meninos e das meninas.

Algumas considerações   

Ainda sobre o relato de experiência, realizou-se uma minuciosa 
revisão bibliográfica e análises reflexivas da participação das famílias nas 
propostas encaminhadas pela UMEI. Em suma, esse relato retrata um 
experimento pedagógico apreciado com crianças de três anos, no con-
texto de atendimento não presencial e emergencial, em decorrência da 
pandemia do novo coronavírus.

 As experiências vividas nesse período, poderão dar um novo sen-
tido e, também, uma nova oportunidade de reestruturação do trabalho 
pedagógico, redefinindo-se as relações estabelecidas entre a escola e a 
família. Entende-se que essas duas instituições se encontram do mesmo 
lado, a favor do desenvolvimento saudável das crianças. 

Na experiência aqui relatada, desde o início, havia uma preocu-
pação em estabelecer uma parceria com as famílias, baseada no respeito 
mútuo, na reciprocidade e na confiança. Indubitavelmente, explicando, 
minuciosamente, cada proposta para que essas famílias pudessem sen-
tir o acolhimento e que, motivadas, participassem, efetivamente, deste 
processo.

Ainda, ao que concerne à pandemia, reforça-se que ela nos trouxe 
muitas incertezas e desafios, principalmente quando se refere ao aten-
dimento à educação infantil. Inquestionavelmente, a pandemia trouxe 
transformações determinantes para a vida em comunidade; as pessoas 
são diferentes, os profissionais são diferentes. Que essas mudanças se-
jam significativas para a educação, descartando costumes arraigados há 
séculos, possibilitando novas experiências, trazendo novas concepções. 
Alia-se a isso a parceria entre escola e família que tem sido importante 
nesse contexto atual.

Embora saibamos dos impactos causados pela pandemia, urge 
a necessidade de sonhar, dormindo e acordado, com dias melhores. 
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Compreender o contexto de cada situação tornou-se crucial para o pro-
fessor. Ser docente nessa nova configuração, potencializa o olhar huma-
nizado e enfatiza a necessidade do professor com o perfil mediador ativo 
da relação entre criança, família e escola.

O momento é de preservação e manutenção da vida. O acolhimen-
to e a escuta sensível são cuidados imprescindíveis que devemos ter uns 
com os outros.  Essas reflexões são necessárias para se pensar a Educação 
Infantil no atual contexto, pois apesar das tensões ocorridas devido às 
limitações deste atendimento não presencial, a situação serviu e está ser-
vindo para estreitar os laços e sobrepujar a importância da união entre as 
duas instituições responsáveis pelo desenvolvimento integral das crian-
ças, a FAMÍLIA E A ESCOLA.
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O USO DE METODOLOGIAS ATIVAS NA 
EDUCAÇÃO: UM OLHAR PARA AS PRÁTICAS 

DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM 
Jean Marcos Frandaloso1

Introdução 

A sociedade contemporânea testemunha um momento de intensa 
“revolução tecnológica da informação” (CASTELLS, 1942, p.71), das 
práticas mercantilistas, dos meios de produção e consumo que, inevi-
tavelmente, modificaram as relações sociais e, em especial, afetaram o 
campo da educação. Com isso, verificam-se que as práticas docentes, vol-
tadas ao ensino e aprendizagem, também foram afetadas. O intenso de-
senvolvimento “[...] tecnológico vivenciado no final do século XX e nesse 
início do século XXI é responsável pela inserção de computadores, ta-
blets, celulares, dentre outros dispositivos digitais conectados à internet, 
em praticamente todos os setores da sociedade [...]” (COSCARELLI, 
2016, p.161), tornando-se, cada vez mais comum no cotidiano de inú-
meras pessoas. Na concepção de Coscarelli e col. (2017, p.105), “o papel 
dos novos meios eletrônicos de interação, para diversos aspectos de nossa 
atualidade, e suas implicações para o desenho de modelos de ensino e 
aprendizagem ainda são objeto de discussão corrente e acirrada”.

Assim, verificam-se que tais mudanças tecnológicas contribuíram 
para o favorecimento do uso de tecnologias digitais no espaço escolar. 
Para Coscarelli (2016, p.161), “[...] a escola tem de estar atenta e aberta 
às mudanças que a inserção da sociedade no mundo digital exige para a 

1	  Bacharel em Direito pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná, graduando do 
Curso de Letras - Licenciatura em Português e Espanhol, pela Universidade Norte 
do Paraná, mestrando no Programa de Pós-Graduação em Educação na Universidade 
Tuiuti do Paraná – UTP. E-mail: jean.frandaloso@gmail.com.



80

Jussani Derussi | Leandro Mayer |Douglas Franco Bortone 
(Organizadores)

socialização das novas gerações [...]”. A escola deve acompanhar esse 
movimento de transformação social franqueado pelo uso das tecnologias 
digitais da informação e comunicação, contudo, não basta, tão somente, 
enfeitar a sala de aula com aparatos tecnológicos modernos, como por 
exemplo, computadores, notebooks, tablets e smartphones. Diante disso, 
Almeida e col. (2014, p.40) salientam que “não se trata do uso indiscri-
minado de tecnologias, mas de responder a questões reais do aluno e, 
ao mesmo tempo, ampliar as possibilidades de se propor a educação no 
país com o objetivo de aprimoramento do aprendizado [...]”, sendo im-
prescindível repensar a função social da escola e suas intencionalidades 
pedagógicas no campo do saber. 

Portanto, diante da crise pandêmica de Covid-19, é chegado o 
momento “[...] para pôr em prática novas experiências e tornar, assim, 
a escola mais atraente, por meio do incentivo a uma aprendizagem ati-
va”. (ALMEIDA e col., 2014, p.40).  É desse cenário de adversidades e 
incertezas que surge a possibilidade de inovar no “processo de ensino” 
(LIBÂNEO, 1990, p.91) e de aprendizagem mediante o uso de meto-
dologias ativas articuladas pelas tecnologias digitais da informação e 
comunicação no ambiente virtual de aprendizagem. Segundo apontado 
por Ribeiro (2021, p.24), “as tecnologias digitais são tratadas como uma 
revolução tão importante quanto original” e não podem ser ignoradas no 
processo educacional de crianças, jovens e adultos. 

Metodologias ativas, TDICs e práticas docentes 

Nas palavras de Bacich e col. (2018, p.27), “as metodologias ativas 
constituem alternativas pedagógicas que colocam o foco do processo de 
ensino e de aprendizagem no aprendiz, envolvendo-o na aprendizagem 
por descoberta, investigação ou resolução de problemas”. Falar de me-
todologias ativas no contexto escolar não favorece a ideia de inédito, até 
mesmo porque “aprendemos ativamente desde que nascemos e ao longo 
da vida, em processos de design aberto, enfrentando desafios complexos, 
combinando trilhas flexíveis e semiestruturadas, em todos os campos 
(pessoal, profissional, social) [...]” (BACICH e col., 2018, p.02) com a 
ampliação gradativa do campo de conhecimento. 

Todavia, ao considerarmos o quadro de caos promovido pela 
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pandemia respectiva, verificamos que se trata de uma possibilidade de 
consolidar, no âmbito escolar, o uso de metodologias ativas mediadas 
pelas tecnologias digitais da informação e comunicação, com ênfase ao 
processo de ensino e de aprendizagem do alunado. A paisagem educa-
cional foi modificada com o advento da respectiva crise epidemiológica 
que desencadeou o caos nas relações humanas, em especial, no âmbito 
da escola. Devido a insurgência das medidas restritivas que visam a com-
bater a proliferação de Covid-19, muitos estabelecimentos comerciais, re-
ligiosos e culturais foram fechados. Tais medidas sanitárias alcançaram 
a escola, ocasião em que as atividades presenciais ali praticadas foram 
suspensas. Além do caos promovido com a epidemia, ficou muito evi-
dente o “[...] nosso despreparo infraestrutural e formativo em relação às 
TDIC”. (RIBEIRO, 2021, p.31).  

Após o impacto inicial desencadeado pelo surto epidemiológico, 
a estabilidade emocional e o equilíbrio passaram a integrar os discur-
sos de autoridades políticas no que tange à manutenção das aulas e, por 
conseguinte, do cumprimento dos currículos escolares brasileiros. E é 
justamente dessa necessidade de manutenção das aulas que se justificou 
o uso das tecnologias digitais da informação e comunicação no ambien-
te estudantil. Diante de tal contexto desafiador, Coscarelli e col. (2017, 
p.96) pontuam que, “a serviço da educação, as novas tecnologias devem 
servir como mediação pedagógica a partir de um projeto educativo, num 
diálogo efetivo com a realidade”. Para Bacich e col. (2018, p.12), “a con-
vergência digital exige mudanças muito mais profundas que afetam a 
escola em todas as suas dimensões: infraestrutura, projeto pedagógico, 
formação docente, mobilidade”. 

Diante da medida sanitária de isolamento mantida pelo Governo 
Federal, a escola obrigou-se a rever seus protocolos e, concomitantemen-
te a isso, trouxe à tona, a relevância de uso de aparatos tecnológicos já co-
nhecidos do grande público, tais como, computadores, notebooks, tablets 
e smartphones, no sentido de ressignificá-los e ajustá-los, metodologica-
mente, para a sala de aula virtual. Dessa forma, o uso de tecnologias digi-
tais da informação e comunicação no ambiente virtual de aprendizagem 
proporcionou o ensino remoto em todo o país, possibilitando a continui-
dade dos estudos de inúmeras crianças, jovens e adultos. Bannell e col. 
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(2016, p.75) observam que “a inserção de tecnologias de informação e 
comunicação na escola e nas práticas pedagógicas tem sido amplamente 
adotada nas políticas públicas como principal estratégia para melhorar a 
aprendizagem e assegurar a permanência dos jovens na escola”. 

Pelo que parece “[...] a abundância de novos espaços eletrônicos 
de interação e a explosão da educação à distância [...]” (COSCARELLI 
e col., 2017, p.106) serão preservados num contexto pós-pandemia, haja 
vista a facilitação da aprendizagem por meio desses espaços virtuais. 
Contudo, convém observar que o uso das metodologias ativas, mediadas 
pelas tecnologias digitais da informação e comunicação, somente fará 
sentido e será proveitoso para o alunado, se, de fato, houver uma mudan-
ça na formação do corpo docente, quanto às práticas do saber-fazer em 
sala de aula. Ressalte-se que, antes mesmo do surto ganhar terreno no 
cenário mundial, inúmeras salas de aulas brasileiras já se encontravam 
equipadas com aparatos tecnológicos modernos, contudo, tais equipa-
mentos sequer eram utilizados pelos docentes em prol de uma metodolo-
gia ativa que visasse a beneficiar o aluno. Logo, para que a abordagem de 
uma metodologia ativa no âmbito escolar faça sentido perante o alunado, 
cabe ao docente, primeiramente, perceber que suas práticas do saber-fa-
zer precisam estar concatenadas às mudanças sociais contemporâneas.

Os docentes, de um modo geral, precisam compreender que a 
mera elaboração de atividades escolares, mediadas pelo uso de tecnolo-
gias digitais da informação e comunicação, não corroboram para o cres-
cimento cognitivo do aluno, tampouco, servem de base para a fixação 
doutros saberes que vão além dos letramentos digitais. Na mesma esteira 
de raciocínio, Bannell e col. (2016, p.75) pontuam que “[...] a maioria das 
ações adotadas tem como base os mesmos paradigmas que orientam a 
educação escolar ao longo dos últimos séculos, o que nos parece ser uma 
inversão: espera-se que materiais novos promovam práticas novas”. Ora, 
é necessário que o professor, valendo-se de uma “[...] ação didática [...]” 
(LIBÂNEO, 1990, p.92) pautada nos objetivos educativos e de ensino, 
mobilize o alunado ao estudo ativo, conduzindo-o ao desenvolvimento 
de habilidades cognitivas relevantes de construção do aprendizado. 

O educador deve procurar mediar o processo de ensino e apren-
dizagem do aluno com vistas ao desenvolvimento integral de suas 
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potencialidades. Nessa perspectiva, Libâneo (1990) esclarece que:

O sinal mais indicativo da responsabilidade profissional do 
professor é seu permanente empenho na instrução e educação 
dos seus alunos, dirigindo o ensino e as atividades de estudo de 
modo que estes dominem os conhecimentos básicos e as habi-
lidades, e desenvolvam suas forças, capacidades físicas e inte-
lectuais, tendo em vista equipá-los para enfrentar os desafios da 
vida prática no trabalho e nas lutas sociais pela democratização 
da sociedade. (p.47).

Através do formato de aula remota, mediada pelo uso de tecno-
logias digitais da informação e comunicação, o docente assume papel 
diferenciado no processo de ensino e aprendizagem do aluno, passando 
a ser reconhecido como um colaborador, tutor. Bacich e col. (2018, p.21) 
ressaltam que o professor “não está centrado só em transmitir informa-
ções de uma área específica; ele é principalmente designer de roteiros 
personalizados e grupais de aprendizagem e orientador/mentor de pro-
jetos profissionais e de vida dos alunos”. Nesse viés, a intervenção do 
educador, durante a aula, deve se balizar nos princípios da aprendizagem 
colaborativa, competindo-lhe, ainda, orientar os alunos, quanto às suas 
fragilidades no processo de ensino e de aprendizagem.  Dessa forma, o 
implemento de estratégias de ensino, associado ao olhar mais atento do 
professor, quanto às suas práticas educativas em sala de aula, oportuni-
zarão uma modalização maior nas interações virtuais e, por conseguinte, 
no processo de “[...] apropriação de conhecimentos e habilidades [...]” 
(LIBÂNEO, 1990, p.83), bem como nos modos de apreensão dos conteú-
dos escolares, até mesmo porque:

Os estudantes têm habilidades para o uso das tecnologias di-
gitais, mas nem sempre sabem como selecionar, interpretar, 
organizar e comunicar de forma eficiente os conteúdos que 
encontram. A mudança de papel do professor nesse processo 
tem como objetivo a busca por estratégias que, incorporadas 
às aulas consideradas tradicionais, potencializem o papel do 
estudante em uma postura de construção de conhecimentos, 
com o uso integrado das tecnologias digitais nesse percurso. 
(BACICH e col., 2018, p.135). 

Assim, o uso de estratégias de ensino, orientadas pelas tecnolo-
gias digitais no ambiente escolar, deve ser direcionado, didaticamente, ao 
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aprendizado do aluno, de modo mais colaborativo. Nesse sentido, Bacich 
e col. (2018) pontuam que:

As tecnologias facilitam a aprendizagem colaborativa, entre 
colegas próximos e distantes. É cada vez mais importante a 
comunicação entre pares, entre iguais, dos alunos entre si, tro-
cando informações, participando de atividades em conjunto, 
resolvendo desafios, realizando projetos, avaliando-se mutua-
mente. Fora da escola acontece o mesmo, na comunicação 
entre grupos, nas redes sociais, que compartilham interesses, 
vivências, pesquisas, aprendizagens. (p.11).

O uso de “[...] metodologias ativas com tecnologias digitais móveis 
é hoje estratégia para a inovação pedagógica” (BACICH e col., 2018, 
p.12) e podem potencializar o aprendizado do aluno, contudo, é necessá-
rio que o professor seja o “[...] incentivador, orientador e controlador da 
aprendizagem, organizando o ensino em função das reais capacidades 
dos alunos e do desenvolvimento dos seus hábitos de estudo e reflexão”. 
(LIBÂNEO, 1990, p.67). Logo, melhorar a qualidade da educação esco-
lar perpassa pela ideia de transformar o ambiente de sala de aula num 
espaço de saber colaborativo e, concomitantemente, centrado no aprimo-
ramento do ensino e aprendizagem do aluno, sob a perspectiva de uso das 
tecnologias digitais. Por isso,

o ponto essencial da questão para a mudança da escola não 
é a existência dos mais modernos recursos tecnológicos e da 
comunicação para a gestão ou para a prática pedagógica nas 
salas de aula, mas a forma como esses recursos serão utiliza-
dos, provocando mudanças na cultura organizacional e sendo 
incorporados à prática dos profissionais sob novos conceitos e 
sob nova visão do papel de cada um. (ALMEIDA e col., 2014, 
p.14).

Portanto, a promoção de mudanças no contexto escolar, que vão, 
desde a estrutura física da sala de aula, até o modo de utilização das 
tecnologias digitais da informação e comunicação, por parte dos educa-
dores, possibilitará uma prática docente mais centrada no aluno e, im-
bricado a isso, implicará numa redefinição mais pedagógica acerca dos 
meios de socialização e apreensão dos conhecimento veiculados em sala 
de aula, potencializando, ainda mais, os modos de ensinar e de aprender.      



85

EDUCAÇÃO ESCOLAR E ENSINO REMOTO: 
OS DESAFIOS IMPOSTOS PELA PANDEMIA

Ensino híbrido e metodologias de aprendizagem

  Antes mesmo do estabelecimento das restrições sanitárias invia-
bilizarem o ensino presencial no Brasil, as metodologias ativas de apren-
dizagem da sala de aula invertida (FLIPPED CLASSROOM), o ensino 
híbrido, aprendizagem baseada em roteiros de estudo, aprendizagem ba-
seada em problema (PROBLEM BASED LEARNING), aprendizagem 
baseada em projetos e aprendizagem baseada em games, já eram utiliza-
das no contexto escolar de modo tímido, pelos docentes, em seus respec-
tivos planos de ensino. Porém, com as limitações impostas pela pande-
mia de Covid-19, percebeu-se, por parte dos professores, um diálogo mais 
abrangente acerca do uso das metodologias ativas no contexto de sala de 
aula. Essa possibilidade foi oportunizada pelo uso de tecnologias digitais 
da informação e comunicação. É desse cenário que emerge a necessidade 
de melhor aproveitar essas metodologias ativas no ambiente estudantil, 
redefinindo o seu uso numa perspectiva mais “didática” (LIBÂNEO, 
1990, p.67) e interativa entre os alunos, com vistas ao desenvolvimen-
to da aprendizagem colaborativa e dos “letramentos” (MOURA; ROJO, 
2019, p.18). Conforme salienta Coscarelli (2016, p.25), “as práticas peda-
gógicas de orientação construtivista e sociointeracionista defendem um 
ensino mais centrado no aluno, apoiado em contextos de interação, diá-
logo e colaboração”.

Assim, as metodologias ativas devem ser ressignificadas e per-
meadas de intencionalidades pedagógicas voltadas ao pleno desenvolvi-
mento do aluno, devendo este, ocupar posição central no processo de 
ensino e aprendizagem. Dessa forma, outros aspectos educativos seriam 
oportunizados aos alunos, entre eles, o aprimoramento dos letramentos 
acadêmicos e digitais. Para Bacich e col. (2018, p.12), “as tecnologias 
digitais diluem, ampliam e redefinem a troca entre os espaços formais 
e informais por meio de redes sociais e ambientes abertos de comparti-
lhamento e coautoria”. Deve-se observar que os letramentos digitais não 
se resumem, tão somente, ao acesso de plataformas virtuais, mas, vão 
muito além disso. Dessa forma, Coscarelli (2016, p.21) salienta que os 
letramentos digitais abordam “[...] tanto a apropriação das tecnologias 
– como usar o mouse, o teclado, a barra de rolagem, ligar e desligar os 
dispositivos – quanto o desenvolvimento de habilidades para produzir 
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associações e compreensões nos espaços multimidiáticos”. Nesse senti-
do, Moura e Rojo (2019) observam que:

As novas tecnologias, aplicativos, ferramentas e dispositivos 
viabilizaram e intensificaram novas possibilidades de textos/
discursos – hipertexto, multimídia e, depois, hipermídia – que, 
por seu turno, ampliaram a multissemiose ou multimodalida-
de dos próprios textos/discursos, passando a requisitar (multi)
letramentos. (p.26).

Ressaltam-se que as metodologias ativas de aprendizagem oportu-
nizam inúmeros benefícios aos alunos no contexto escolar, entre eles, a 
apropriação mais didática do assunto tratado em sala de aula, a instigação 
de novos saberes propiciados pelas atividades decorrentes das práticas es-
colares, maior “autonomia” (FREIRE, 2021, p.58) no processo de ensino 
e aprendizagem, desenvolvimento de habilidades cognitivas necessárias 
para interação no ambiente virtual, bem como o aprimoramento dos le-
tramentos acadêmicos e digitais no contexto de uma aprendizagem co-
laborativa. Destacam-se, ainda, que tais pontos positivos, decorrentes do 
uso de metodologias ativas em sala de aula, favorecem ao aprendizado 
doutras habilidades cognitivas e potencializam outros conhecimentos, o 
que é benéfico para a formação integral do aluno.

Contudo, Libâneo (1990) esclarece que não se trata de mera apro-
priação de habilidade cognitiva, enfatizando que:

O estudo é a atividade cognoscitiva do aluno por meio de ta-
refas concretas e práticas, cuja finalidade é a assimilação cons-
ciente de conhecimentos, habilidades e hábitos sob direção do 
professor. A atividade cognoscitiva não pode ser considerada 
simplesmente como a manipulação de objetos, vivências de si-
tuações concretas, memorização de regras e fórmulas ou reso-
lução de problemas e tarefas. Essas atividades externas somente 
têm relevância se, gradativamente, forem transformando-se em 
atividade interna, como instrumentos do pensamento. (p.104).

 Como consequência dessa interação multidisciplinar do aluno 
com as metodologias ativas, no ambiente virtual de aprendizagem, de-
senvolvem-se, ainda mais, os seus conhecimentos e saberes, habilitando-
-o, cada vez mais, ao aprimoramento do processo de “ensino e aprendiza-
gem” (LIBÂNEO, 1990, p.81). Dessa forma, a ampliação da capacidade 
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discursiva, através da conexão em rede, com vistas ao domínio dos meios 
de acesso e navegação nas mais variadas plataformas digitais, é conse-
quência direta da prática e vivência do aluno no ambiente digital. Essa 
desenvoltura emerge do processo de compreensão das tecnologias digitais 
atreladas ao uso de metodologias ativas no âmbito escolar, bem como da 
prática docente que roteiriza os caminhos metodológicos do aluno, numa 
perspectiva mais didática e “multimodal”. (RIBEIRO, 2021, p.140).

Outrossim, cabe destacar que cada metodologia ativa possui carac-
terísticas próprias que servem para acessar determinadas competências 
dos alunos, dado o conteúdo abordado em sala de aula. A metodologia 
ativa conhecida por FLIPPED CLASSROOM ou sala de aula invertida, 
visa a alterar a dinâmica de uma sala de aula tradicional. A despeito dis-
so, Bacich e col. (2018) esclarecem que:

No ensino tradicional, a sala de aula serve para o professor 
transmitir informação ao aluno, que, após a aula, deve estudar 
o material abordado e realizar alguma atividade de avaliação 
para mostrar que esse material foi assimilado. Na abordagem 
da sala de aula invertida, o aluno estuda previamente, e a aula 
torna-se o lugar de aprendizagem ativa, onde há perguntas, dis-
cussões e atividades práticas. (p.29).

 Na mesma esteira de raciocínio, Cortelazzo e col. (2018, p.79) 
salientam que a sala de aula invertida seria “[...] o processo que inverte 
os métodos tradicionais de ensino, apresentando o conteúdo (teoria) on-
line antes da aula presencial e levando a ‘lição de casa’ para dentro da 
sala de aula”. A ideia central dessa metodologia ativa é de proporcionar 
maior autonomia ao aluno no que tange ao desenvolvimento do seu sa-
ber. Trata-se de uma aula interativa onde o docente poderá realizar uma 
breve abordagem sobre a problemática a ser desenvolvida com os alunos. 
Segundo Bacich e col. (2018, p.31), “para a implantação da abordagem 
da sala da sala de aula invertida, dois aspectos são fundamentais: a pro-
dução de material para o aluno trabalhar on-line e o planejamento das 
atividades a serem realizadas na sala de aula [...]”. 

Ainda, Bacich e col. (2018, p.31) ressaltam que “é importante 
o professor pensar que as TDIC oferecem outros recursos a serem ex-
plorados pedagogicamente, como animações, simulações ou mesmo o 
uso de laboratórios virtuais [...]” com vistas a promoção da interface 
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comunicacional entre os alunos, bem como para o desenvolvimento dos 
letramentos digitais. Para Cortelazzo e col. (2018), trata-se de:

Uma forma de aumentar a interação entre os estudantes e o 
professor, de forma personalizada, focando nos pontos funda-
mentais da matéria. Um processo onde todos os estudantes es-
tão envolvidos com sua aprendizagem e assumam essa respon-
sabilidade. Uma metodologia que mistura o que tem de melhor 
na instrução direta e no construtivismo. Um processo que foca 
o papel do professor como “orientador” e não como “centrali-
zador” do conhecimento. (p.81).

        A metodologia de ensino híbrido divide-se em dois planos, 
isto é, o aprendizado no ambiente presencial de sala de aula e no modo 
remoto, on-line. Considerando que o atendimento presencial nas escolas 
está suspenso em decorrência da crise pandêmica, o uso da metodolo-
gia ativa de ensino hibrido deverá adaptar-se às circunstâncias sanitárias 
vigentes, devendo ser personalizada no layout do ambiente virtual de 
aprendizagem. 

Para Bacich e col. (2018, p.65), “tanto os professores quanto os 
alunos necessitam do trabalho em grupo e do uso de tecnologias digitais, 
novas ou não”. Nesse viés, Bacich e col. (2018, p.65) destacam que “o 
processo de ensino e aprendizagem, aliado aos novos conceitos meto-
dológicos [...]” possibilitam aos alunos uma interação mais significativa 
no âmbito escolar. “O trabalho com metodologias ativas, como é o caso 
do ensino híbrido, não só promove maior adesão ao processo de ensino 
e aprendizagem, como também exige uma postura dos professores e dos 
alunos”. (BACICH e col., 2018, p.66).

O sistema de estudo de elaboração de roteiros tem por finalidade 
potencializar a informação veiculada pelo docente, levando-se em consi-
deração a realidade local da escola. Por meio da respectiva metodologia 
ativa, objetiva-se a propiciar maior autonomia do aluno no “processo 
de ensino” (LIBÂNEO, 1990, p.81) e de aprendizado. Não se trata, tão 
somente, de exposição de informações por parte do docente no contexto 
escolar, até mesmo porque essa informação veiculada em sala de aula 
não possui status de conhecimento, mas, de ressignificar a informação 
no contexto de aprendizado do aluno por meio do processo tecnológico. 
Desse modo, Coscarelli (2016, p.153) esclarece que “cada vez mais, o 
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acesso e o domínio das TICs constituem uma condição do desenvolvi-
mento pessoal e profissional do cidadão, e já se pode constatar o dis-
tanciamento entre os que conhecem e os que desconhecem a linguagem 
digital”. 

Na concepção de Bacich e col. (2018, p.222), “a proposta metodo-
lógica dos roteiros de estudo é possível, tangível e acessível, tanto para os 
educadores quanto para os estudantes, os verdadeiros atores do processo. 
Trata-se de uma proposta de educação adaptativa [...]” ou seja, adaptada 
à realidade da escola. Dessa forma, o método ativo de roteiros de estu-
dos, qualificado pelo uso de tecnologias digitais, possibilita a abordagem 
das fragilidades apresentadas pelos alunos no contexto de sala de aula e, 
por conseguinte, promove a autonomia do aluno no processo de matura-
ção do conhecimento. Essa estratégia de ensino favorece o aprendizado 
significativo do discente e serve de parâmetro para que o educador arti-
cule suas práticas do saber-fazer de modo contextual, favorecendo um 
ambiente de aprendizado mais dinâmico e atrativo do ponto de vista di-
dático. Logo: 

A metodologia de ensino por roteiros de estudo contribui de 
forma especial para o aprendizado significativo que leva ao co-
nhecimento, pois trata justamente de como colocar em prática 
o ensino de forma contextualizada e lógica, de modo a promo-
ver a articulação dos saberes e instrumentalizar o educador a 
ter clara percepção sobre o aprendizado dos estudantes (Bacich 
e col., 2018, p.223).

No formato de aprendizagem, mediado pelo roteiro de estudo, 
o aluno possui “autonomia” (FREIRE, 2021, p.61) para selecionar os 
conteúdos que serão abordados em sala de aula e, mediado por apara-
tos tecnológicos, a informação se transforma em conhecimento, fazendo 
sentido para o aluno o processo educacional no qual ele se encontra in-
serido. Evidentemente que o aprendizado por roteiro de estudo tem que 
ser intermediado por uma proposta pedagógica docente que vise observar 
as fragilidades de seus alunos, bem como o empoderamento dos mesmos 
na construção do conhecimento. Trata-se, portanto, de uma metodolo-
gia que envolve toda a comunidade escolar, alunos, docentes, gestores, 
equipe pedagógica, no contexto de desenvolvimento das etapas que irão 
compor as atividades selecionadas.
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O método ativo baseado em problema (Problem Basead Learning) 
é uma técnica que visa a educar o aluno através da resolução de uma 
dada situação problematizada pelo docente em sala de aula. O educa-
dor apresenta aos alunos uma situação do cotidiano e um problema que 
emerge dessa situação. Através do estímulo ao desafio lançado, os alunos 
terão que desenvolver o raciocínio crítico para apresentarem eventuais 
soluções ao que se pede. Destaca-se que a referida metodologia ativa ba-
seada em problema, orientada por processos tecnológicos, tem por meta 
desenvolver a psicologia cognitivista do aluno, haja vista que o processo 
de aprendizagem não se dá pela repetição, mas, sim, pela construção de 
conhecimentos. A esse respeito, Coscarelli (2016, p.153) pontua que “[...] 
o uso da mídia digital pode promover saltos qualitativos no desenvolvi-
mento do pensamento humano, que em inúmeras situações exige o em-
prego de raciocínio abstrato e inferências lógicas de maneira mais rápida 
e eficaz do que outros ambientes de aprendizagem”.

Para que o modo de aprendizagem baseado em problema apresen-
te os benefícios esperados, o professor deve observar as seguintes etapas: 
realizar a leitura da situação-problema, observar os pontos já conhecidos, 
solicitar relatório acerca do problema, formular os objetivos da aprendi-
zagem, solicitar a enumeração de possíveis ações que podem ser ado-
tadas pelos alunos, analisar as informações obtidas e, ao final, solicitar 
aos alunos que apresentem possíveis soluções ao problema inicialmente 
apresentado.

O método de aprendizagem baseado em projetos, Segundo Bacich 
e col. (2018, p.16), “é uma metodologia de aprendizagem em que os alu-
nos se envolvem com tarefas e desafios para resolver um problema ou 
desenvolver um projeto que tenha ligação com a sua vida fora da sala de 
aula”. O desenvolvimento desse formato de aprendizagem, no ambiente 
de sala de aula, permite ao aluno a tratar de questões relacionadas a deci-
sões tomadas, empoderamento, autonomia nas escolhas. 

A metodologia ativa baseada em projetos instiga o envolvimen-
to do aluno em todas as etapas do projeto. O educador assume papel 
relevante na condição de mediador da aprendizagem do alunado. O en-
volvimento e, por conseguinte, interação entre alunos e o professor ocor-
re desde o simples planejamento das ações até a avaliação. Para que os 
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objetivos sejam alcançados, mediante o uso desse método ativo, deve-se 
observar as quatro (04) etapas a seguir: estímulo da curiosidade para a 
resolução de uma situação-problema complexa, preparação das ações e 
pesquisas por parte do aluno, aplicação dos meios de trabalho pelo do-
cente e avaliação, ocasião em que o educador observará a performance 
do aluno em contraste ao problema complexo apresentado.

Por último, no método baseado em jogos (gamificação), o educa-
dor desenvolve conteúdos escolares mediante o emprego de elementos 
de jogos, porém, deve-se ressaltar que não se trata de jogo. O docente 
trabalha no ambiente virtual com seus alunos e promove desafios, con-
textualizando as tarefas que devem ser desenvolvidas. Para Cortelazzo 
e col. (2018, p.36), “uma das formas de desenvolvimento de conteúdos 
com jogos e já bastante antiga se baseia na competição entre dois ou mais 
grupos da sala”. 

A aula passa a ter um layout de jogo digital. Alguns caracteres dos 
jogos são utilizados pelo professor, de forma pedagógica, para potencia-
lizar as atividades desenvolvidas no âmbito escolar. Entre os elementos 
favoráveis para o desenvolvimento do aprendizado do alunado, pode-se 
identificar scores, pontuações por atividades cumpridas, espírito compe-
titivo entre os participantes, entre outros. Para Bacich e col. (2018, p.21), 
“os jogos mais interessantes para a educação ajudam os estudantes a en-
frentar desafios, fases, dificuldades, a lidar com fracassos e correr riscos 
com segurança”. No ambiente virtual gamificado, o aluno amadurece 
sua autonomia no processo de construção do ensino e aprendizagem, 
se apropria de ferramentas cognitivas de interação, estimula o raciocí-
nio, aprimora o senso de competitividade, fortalece valores relaciona-
dos à responsabilidade, bem como melhora seus “letramentos digitais”. 
(COSCARELLI, 2016, p.163).

Segundo Cortelazzo e col. (2018, p.36), o espírito de competição 
“[...] promove o reforço de conteúdos já abordados ou o aprendizado de 
novos conteúdos”. Para Bacich e col. (2018, p.21), “jogos individuais ou 
para muitos jogadores, de competição, colaboração ou de estratégia, com 
etapas e habilidades bem definidas, tornam-se cada vez mais presentes 
nas diversas áreas de conhecimento e níveis de ensino”. 

Na prática ativa de gamificação, o docente precisa estabelecer 
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as regras que orientarão a atividade, individual ou em grupo, estabele-
cendo critérios de participação, interação e, sobretudo, oportunizando 
“[...] a liberdade dos alunos [...]” (FREIRE, 2021, p.87) na escolha de 
estratégias que possam contribuir para o alcance das metas previamente 
determinadas.

Considerações finais 

Procurou-se ao longo deste artigo abordar os métodos de ensino 
e de aprendizagem no contexto de uso das tecnologias digitais da infor-
mação e comunicação, bem como as circunstâncias imbricadas com tais 
temáticas no ambiente virtual de aprendizagem.

A crise pandêmica de Covid-19 possibilitou explorar, ainda mais, 
o uso das tecnologias digitais na educação. Contudo, percebeu-se nos 
estudos realizados que não basta, tão somente, inserir as tecnologias já 
conhecidas do grande público, como, por exemplo, smartphones, tablets 
e computadores, nas salas de aulas, com a crendice de que tais tecno-
logias, por si só, promoverão alguma inovação educacional. Conforme 
apregoado por Bannell e col. (2016, p.70), “muitos conceitos que orien-
tam a forma como são construídas as relações de ensino-aprendizagem 
na escola precisam ser revistos [...]”.

Dentre esses conceitos que precisam ser repensados no âmbito da 
educação estão as práticas docentes do saber-fazer em sala de aula. O uso 
de metodologias ativas combinadas com as tecnologias digitais da infor-
mação e comunicação somente produzirão efeitos positivos nos alunos 
se forem orientadas por uma didática docente atualizada e articuladora. 
É necessário que o educador repense suas práticas de sala de aula, ressig-
nificando o seu saber-fazer face às tendências contemporâneas. O mero 
uso de aparatos tecnológicos não implicará em milagres na educação, 
tampouco, promoverá a verdadeira transformação no processo de ensino 
e aprendizagem do aluno se, antes, não houver uma mudança de con-
cepção formativa do professor, quanto às suas práticas do saber-fazer no 
âmbito escolar.

Ainda, observou-se que as metodologias ativas de aprendizagem 
podem ser ressignificadas pelos educadores, tendo como pano de fundo 
o desenvolvimento dos letramentos acadêmicos e digitais dos alunos. Por 
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fim, foram destacados, neste artigo, os aspectos positivos decorrentes do 
uso das metodologias ativas no âmbito escolar, bem como, algumas fragi-
lidades que permeiam as práticas docentes em sala de aula, quanto ao uso 
e acesso de aparatos tecnológicos e plataformas digitais, respectivamente.

Em que pese a relevância dos assuntos tratados neste artigo, é váli-
do lembrar que tal temática envolvendo as metodologias ativas de apren-
dizagem, os letramentos acadêmicos e digitais, as tecnologias digitais da 
informação e comunicação, não se encerram neste trabalho científico, 
e, que a retomada de tais conceitos é de suma importância para a com-
preensão do papel da escola diante da revolução tecnológica presenciada 
na sociedade contemporânea.
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EDUCAÇÃO, DIVERSIDADE E INCLUSÃO NA 
PANDEMIA DE COVID-19: A EXPERIÊNCIA EM 
UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DA 

CIDADE DE SÃO PAULO
Natânia Silva Ferreira1

Gianne Reis2

Introdução

Este artigo tem por objetivo apresentar a experiência de uma 
Faculdade privada, que teve que reestruturar suas aulas presenciais para 
ofertá-las de forma remota, em virtude da pandemia do novo corona-
vírus. Neste sentido, houve a necessidade de uma adaptação imediata 
para a manutenção das aulas que haviam reiniciado duas semanas após 
o recesso do carnaval de 2020. 

Este foi um desafio enfrentado por instituições de ensino superior 
de todo país e certamente são experiências que merecem ser mostradas, 
considerando que este cenário, por questões de medidas sanitárias pre-
ventivas, dentre outras, é inédito no século XXI. 

Deste modo, acreditamos que a experiência desta Faculdade 
pode servir para fomentar o debate sobre a oferta de aulas a distância 
e contribuir para reflexões sobre o uso das novas tecnologias no campo 
da educação e avaliar em que medida, podemos dizer que num contexto 

1	  Bacharel em Ciências Econômicas com ênfase em Controladoria pelo ICSA/
UNIFAL-MG. Mestre em História Econômica pela FFLCH/USP. Doutoranda 
em Desenvolvimento Econômico pelo IE/UNICAMP. Docente da Faculdade 
Zona Leste. E-mail: natania.silvaferreira@yahoo.com.br.

2	  Bacharel e Licenciada em Ciências Sociais pela UFRJ. Mestre em Ciência Po-
lítica pela UFF. Doutora em Ciência Política pelo IESP/UERJ.  Pós Doutora 
em Cultura e Desenvolvimento pelo PACC/UFRJ. Docente da Faculdade Zona 
Leste. E-mail: giannereis@gmail.com.
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adverso, tal como o vivenciado atualmente no mundo e principalmente 
na América Latina e no Brasil, é possível pensar numa educação univer-
sal e democrática, tendo em vista as diferenças de acesso dos3 estudantes 
às plataformas, aplicativos e novas formas de mediação educativa.

No campo da democratização da educação, o caso da Faculdade 
objeto deste artigo torna-se emblemático, pois seus valores são a inclusão 
e o acesso à diversidade (pessoas com deficiências, população LGBTQI+, 
étnico-racial) e, neste âmbito, a Faculdade optou por oferecer graduação 
com cursos Tecnólogos e Bacharelado, com foco nas “minorias” sociais, 
público-alvo da Instituição. Contudo, este é um fator importante, pois 
historicamente as “minorias” sociais possuem menor acesso ao ensino 
superior por fatores diversos, como é possível averiguar por meio de es-
tatísticas oficiais4. 

Além de tais fatores, a gravidade da pandemia causada pelo 
Covid-19 trouxe um cenário de inúmeras incertezas sociais, políticas e 
econômicas para o país e, sendo assim, manter e estimular os estudantes 
a continuarem seus estudos numa conjuntura de incertezas e fragilidades, 
com graves consequências para a saúde mental da sociedade em geral é 
ao mesmo tempo um enorme desafio e também uma grande oportunida-
de de testar empiricamente formas de promover uma educação democrá-
tica e inclusiva para todos.

Visando mensurar o impacto da mudança das aulas presenciais 
para a modalidade remota (a distância), foi elaborado e aplicado um 
questionário estruturado para os discentes, com o objetivo de compreen-
der se a forma como as aulas foram ofertadas remotamente contribuiu 
para o ensino-aprendizagem e se as plataformas e tecnologias utilizadas 
pela Faculdade conseguiram atender às demandas dos estudantes. 

Este artigo conta com cinco partes, além desta introdução. Na pró-
xima seção, destacamos a Instituição e suas premissas educacionais. Na 

3	  É fundamental ratificar que ao falar de professores e discentes/estudantes/alunos 
estamos incluindo no termo escrito no masculino todas e todos, nas suas especifi-
cidades. Optamos por utilizar o termo da forma usualmente escrita, para manter 
uma estrutura de apresentação do texto.

4	  Sobre desigualdades sociais e no campo da educação, com foco nas populações 
branca e negra, por exemplo, cf.: IBGE: “Desigualdades sociais por cor ou raça 
no Brasil”. Estudos e Pesquisas – Informação Demográfica e Socioeconômica, n. 41, 
IBGE, 2019. ISBN 978-85-240-4513-4.
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terceira parte, serão discutidos aspectos teóricos sobre as aulas presen-
ciais, educação a distância e aulas remotas. Na seção quatro, abordare-
mos as metodologias de ensino utilizadas por docentes da Faculdade no 
contexto de aulas remotas. Na quinta seção, será analisada a percepção 
de alunos sobre as aulas remotas, com base no questionário por eles res-
pondido. Na última seção apresentamos as considerações finais.

A Instituição de Ensino Superior: seu projeto e o impacto da 
pandemia

A Instituição de Ensino Superior que serviu de inspiração para este 
artigo é uma Faculdade da cidade de São Paulo, cujas atividades se ini-
ciaram no primeiro semestre de 2020, com a oferta de cursos Tecnólogos 
e Bacharelado. Para além dos fins educacionais, que se constituem no 
objetivo primordial de uma instituição de ensino superior, a Faculdade 
tem também como missão a promoção da diversidade. 

Passamos por um momento em que a diversidade tem sido valori-
zada nas relações humanas mas, ainda assim, precisamos avançar muito 
como sociedade. Basta analisar os casos de racismo e homofobia, dentre 
outros, que todos os dias são noticiados pela mídia. Assim, a Faculdade 
que figura neste trabalho tem um papel primordial na comunidade em 
que esta inserida, seja por meio do oferecimento de ensino superior de 
qualidade, seja por meio da promoção de um projeto que privilegia a 
diversidade.

 Concernente ao compromisso público com a diversidade, a 
Instituição de Ensino Superior preza pela inclusão étnico-racial, respeito 
aos direitos das pessoas com deficiência, da comunidade LGBTQI+ e de 
outros grupos que são discriminados na sociedade e que tem seus direitos 
cerceados por intolerâncias de diversos matizes. Ainda, preza por valores 
essenciais para a vida em comunidade, como respeito, inclusão, empatia.

A missão da Instituição se estende para o seu quadro de colabora-
dores, pois no que diz respeito à empregabilidade, se promove, no proces-
so de recrutamento e seleção, a igualdade de oportunidade para todos os 
participantes, destacando seu compromisso com a diversidade e garan-
tindo um espaço sem discriminações.



98

Jussani Derussi | Leandro Mayer |Douglas Franco Bortone 
(Organizadores)

Ao mesmo tempo que a Faculdade iniciava suas atividades, no pri-
meiro semestre de 2020, a pandemia do novo coronavírus atingiu a so-
ciedade: de acordo com o Regulamento Sanitário Internacional de 11 de 
março de 2020, a Covid-19, doença causada pelo novo coronavírus, foi 
caracterizada como uma pandemia mundial pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) (OLIVEIRA; LUCAS; IQUIAPAZA, 2020). De acor-
do com a OMS, o surto da doença foi considerado uma “Emergência de 
Saúde Pública de Importância Internacional” do maior nível de alerta. 

Os primeiros casos de Covid-19 no Brasil foram constatados entre 
fevereiro e março de 2020, período de início do ano letivo no país, tra-
zendo um desafio sem precedentes para a educação brasileira, ou seja, 
o da manutenção das aulas de forma remota (a distância), num cenário 
educacional que é diverso e extremamente desigual, levando em conta 
que o acesso à internet não é universal, dadas as enormes desigualdades 
existentes entre as classes sociais no país.

A gravidade da pandemia, com elevadas taxas de contamina-
ção e letalidade, forçou os governos estaduais e, consequentemente, as 
Secretarias de Educação, a decretarem um período de quarentena com 
suspensão das aulas presenciais, que teve início no dia 17 de março de 
2020. Neste sentido, instituições de ensino superior privadas passaram a 
oferecer aulas remotamente, como é o caso da Faculdade que figura neste 
trabalho. E é sobre essa “nova” dinâmica que este artigo discorre, isto é, 
sobre a experiência da Instituição de Ensino Superior em relação às aulas 
remotas que foram ofertadas aos discentes no contexto da pandemia. 

Apontamos como principais desafios nesse processo, o fato de a 
Instituição de ensino ter iniciado suas atividades no ano de 2020; a in-
tegração de estudantes; a adaptação ao curso escolhido; e, a motivação 
dos estudantes; pois tanto a integração quanto a adaptação para o estí-
mulo à motivação, são fundamentais no início de qualquer atividade. A 
suspensão das aulas presenciais ainda na fase de integração e adaptação 
provocou uma reorientação de todo o processo previamente estabelecido 
e é com base nessa reorientação que este artigo pretende contribuir e 
demonstrar que mesmo num cenário completamente adverso pelo qual 
passa a sociedade brasileira, é possível buscar alternativas para fomentar 
a educação e o desenvolvimento dos estudantes. 
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Para discorrer sobre a experiência de aulas remotas da Faculdade 
analisada no cenário de pandemia, realizamos, primeiramente, uma dis-
cussão teórica a respeito dos conceitos de aulas presenciais, educação a 
distância e aulas remotas. Depois serão apresentadas as metodologias 
que docentes da Instituição utilizaram durante aulas remotas no primeiro 
semestre de 2020 e, em seguida, será apresentada a percepção de estudan-
tes acerca da experiência. 

Aulas presenciais, Educação a distância e Aulas remotas: uma 
discussão teórica

Tratar do tema da educação visando contribuir para ampliar o de-
bate e para a sua democratização, requer um olhar aprofundado sobre a 
realidade educacional brasileira, principalmente quando se trata da diver-
sidade. E um dos principais educadores brasileiros que buscou democra-
tizar a educação foi Paulo Freire, que deixou registrado na sua Pedagogia 
da Autonomia um caminho para a prática docente. Nas palavras do au-
tor: “a questão da formação docente ao lado da reflexão sobre a prática 
educativo-progressiva em favor da autonomia do ser dos educandos é a 
temática central em torno de que gira este texto” (FREIRE, 2011, p. 15). 

No livro, Paulo Freire deixou diversos ensinamentos que podem 
ser utilizados na prática docente, como a importância do rigor metódi-
co, da pesquisa, da criticidade, da ética, da corporificação das palavras 
pelo exemplo. Além disso, o autor abordou a importância do respeito que 
os professores devem ter em relação aos saberes dos estudantes. Para o 
autor, ensinar é mais do que a transferência de conhecimento, é utilizar 
diversas práticas que podem ser incorporadas no cotidiano de professo-
res, para executar o ofício da prática docente, objetivando a efetivação do 
processo de ensino-aprendizagem. 

Ainda que diferentes técnicas possam ser usadas na prática docen-
te, ressaltou Paulo Freire que “a competência técnico-científica e o rigor 
do qual o professor não deve abrir mão no desenvolvimento do seu tra-
balho, não são incompatíveis com a amorosidade necessária às relações 
educativas” (FREIRE, 2011, p. 12).
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	 Aplicar os ensinamentos de Paulo Freire5 no contexto de aulas 
presenciais é bastante desafiador, pois requer que o docente faça uma 
travessia do lugar hierarquizado em que se situa o educador para uma 
prática horizontal, que incorpore os estudantes no papel de colaborado-
res do processo de ensino-aprendizagem. Porém, aplicá-los na educação 
a distância e online, somando a isso o período que o Brasil e diferentes 
países do mundo passam por causa da pandemia, em um contexto de 
aulas remotas, é uma experiência singular. 

Nas aulas presenciais, docentes e discentes estão juntos no mesmo 
tempo e espaço e, assim, a troca de informações ocorre de imediato; per-
guntas podem ser elaboradas e respondidas instantaneamente; as avalia-
ções são realizadas no espaço da sala de aula; discentes interagem entre 
si não apenas durante as aulas, por meio da elaboração de trabalhos, mas 
também nos momentos de lazer, os intervalos entre as aulas. Na educa-
ção a distância e no contexto de aulas remotas, as interações ocorrem de 
forma diferente.

	 Primeiramente, vale problematizar o termo educação a distância, 
que não significa, necessariamente, educação intermediada por internet6. 
Nas palavras de Saraiva, sobre educação a distância: “Do material im-
presso e da correspondência, do rádio e da televisão, até as mais recentes 
tecnologias da comunicação, a variedade dos meios passíveis de adoção 
isolada ou combinadamente, em sistemas de multimeios, impõe critérios 
de seleção” (SARAIVA, 1996, p. 17).

Segundo a autora, a educação a distância data da Antiguidade, 
inicialmente na Grécia, depois em Roma, por meio de uma rede de co-
municação que permitia o ensino e a aprendizagem por correspondên-
cia (Idem, ibidem, p. 18). Com diversos aprimoramentos ao longo do 
tempo e com o auxílio de técnicas e conhecimentos, atualmente a edu-
cação a distância é intermediada por tecnologias do presente, como o 
computador, o celular e a internet. Assim, podemos pensar na noção de 

5	  Outros livros de Paulo Freire, relevantes para a prática educativa em diferentes 
níveis de ensino são: FREIRE, Paulo. Pedagogia da Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 2005; FREIRE, Paulo. Pedagogia da Esperança: um reencontro com a peda-
gogia do oprimido. 22 ed. São Paulo: Paz e Terra, 2015.

6	  Para entendimento da temática de educação a distância, uma obra relevante é: 
LITTO; FORMIGA, Vol. 1, 2009; Vol. 2, 2012.
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educação online, que “pode ser definida como o conjunto de ações de 
ensino-aprendizagem que são desenvolvidas através de meios telemáti-
cos, como a Internet, a videoconferência e a teleconferência” (MORÁN, 
2003, p. 39-50).

Dessa forma, é possível diferenciar educação a distância – que nos 
dias atuais pode ser chamada também de educação online – da educação 
remota ou da prática de aulas remotas. No cenário de pandemia que 
estamos vivendo, a modalidade de ensino que a Faculdade objeto deste 
artigo e outras instituições tem oferecido a seus estudantes corresponde 
a aulas remotas. 

Antes de problematizarmos a expressão aulas remotas, nos con-
centremos ainda na expressão educação a distância. Na educação a dis-
tância, professores e alunos estão separados no espaço e, na maior parte 
dos casos, também no tempo, ou seja, há uma distância transacional en-
tre docentes e discentes7. Na Teoria da Distância Transacional, a educa-
ção a distância não se configura como uma simples separação geográfica 
entre professores e estudantes. Mais do que isso, a educação a distância 
pode ser entendida como “um conceito que descreve o universo de rela-
ções professor-aluno que se dão quando alunos e instrutores estão sepa-
rados no espaço e/ou no tempo” (MOORE, 2002, p. 02). Deste modo, 
a Distância Transacional envolve um universo “de relações que pode ser 
ordenado segundo uma tipologia construída em torno dos componentes 
mais elementares deste campo – a saber, a estrutura dos programas edu-
cacionais, a interação entre alunos e professores, e a natureza e o grau de 
autonomia do aluno” (Idem).

A Distância Transacional pode ocorrer também em aulas presen-
ciais, a depender das estratégias educacionais utilizadas e das interações 
existentes entre os envolvidos. Portanto, três variáveis são relevantes para 
a reflexão a respeito da Distância Transacional: diálogo instrucional, es-
trutura e autonomia do aprendiz. Neste sentido, o diálogo instrucional 
tem o propósito construtivista, de forma que não apenas professores, mas 
também alunos devam ser vistos como sujeitos ativos na construção do 

7	  A Teoria da Distância Transacional foi divulgada pela primeira vez em 1972, 
em conferência canadense sobre Aprendizagem Independente, tendo sido desen-
volvida por Michael G. Moore. Sobre a Teoria, cf., dentre outros, o trabalho de: 
CABAU; COSTA, 2018.
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conhecimento; professores e alunos são ouvintes e colaboradores ao mes-
mo tempo. A respeito da estrutura, vale frisar que esta expressa a rigidez 
ou a flexibilidade do programa de ensino, bem como as estratégias utili-
zadas para a construção do ensino, os métodos avaliativos e as possibili-
dades de atendimento das demandas dos alunos. Por fim, a autonomia 
do educando reflete a forma como a relação docente-discente é definida 
(YOKAICHIYA; GALEMBECK; BRAGA; TORRES, 2004, p. 03). 

A educação a distância é organizada para que as aulas ocorram 
levando em conta a distância de espaço e tempo entre os envolvidos. Na 
educação a distância online, as aulas acontecem em ambientes virtuais de 
aprendizagem que são preparados para que alunos, professores, media-
dores e tutores acessem os materiais sem grandes dificuldades. Os profes-
sores passam por treinamentos voltados para o ensinamento a distância; 
videoaulas são disponibilizadas regularmente para alunos; os mediado-
res e tutores fazem parte dos cursos, para auxiliar professores e alunos. 

Contudo, as aulas remotas se constituem numa adaptação realiza-
da pelas instituições de ensino, para que as aulas continuem ocorrendo 
mesmo durante a pandemia. Num período muito curto de tempo (sema-
nas), docentes e discentes se viram ensinando e aprendendo por meio de 
aulas remotas8. 

O formato de educação a distância conta com maiores momen-
tos de comunicação assíncrona entre professores, mediadores, tutores 
e alunos, sendo realizada, a comunicação, especialmente por meio dos 
ambientes virtuais de aprendizagem, através de fóruns e e-mails, por 
exemplo. Nas práticas de aulas remotas, a comunicação entre professores 
e estudantes – pelo menos durante as aulas, quando são discutidos os 
conteúdos – é síncrona9. Isto significa que professores e alunos, ainda que 
se encontrem separados no espaço, não estão separados no tempo, já que 

8	  O conceito de aulas remotas é relativamente novo na literatura educacional. Há o 
termo educação a distância e, o termo mais recente, educação online. O conceito 
de aulas remotas ganhou importância no contexto atual, após a pandemia do novo 
coronavírus chegar nas mais distintas sociedades e mudar hábitos de vida. A res-
peito de um estudo de caso envolvendo o termo aulas remotas, ver:  ROESLER; 
CERON; ANDRADE, 2003. Disponível em: http://www.nce.ufrj.br/sbie2003/
publicacoes/paper19.pdf. Acesso em 23/07/2020.

9	  A respeito de comunicação síncrona e comunicação assíncrona, é possível ver, 
dentre outros:  JUNGBLUT, 2004.
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as aulas ocorrem online nos mesmos horários para docentes e discentes, 
de forma que podem, mesmo distantes geograficamente, se encontrarem 
no mesmo tempo, com auxílio da internet, por meio de computadores e 
celulares.

Nas práticas de aulas remotas também ocorre comunicação assín-
crona, como na modalidade de educação a distância, porém, a principal 
diferença do modelo já consolidado de educação a distância para o mo-
delo em desenvolvimento, de aulas remotas, é que nas últimas, a presença 
da comunicação síncrona é maior.

Quando se trata de educação a distância e aulas remotas, um con-
ceito relevante é o de autonomia dos estudantes:

alunos com mais competências para o aprendizado autônomo 
parecem se sentir mais à vontade com programas pouco dia-
logados e pouco estruturados; alunos mais dependentes pre-
ferem programas com mais diálogo, altamente estruturados e 
com o estabelecimento de uma íntima relação com um instru-
tor (MOORE, 1993 apud YOKAICHIYA, op. cit., 2004, p. 09).

Dado que o Brasil é um país que apresenta grandes desigualdades 
sociais, a realização de aulas remotas impõe dificuldades e, para manter 
a qualidade na prática docente durante a quarentena imposta pela pande-
mia, novas metodologias foram utilizadas por professoras da Instituição 
de Ensino Superior no primeiro semestre de 2020.

As novas formas de produção do conhecimento: metodologias 
utilizadas durante as aulas remotas

A respeito da realização de aulas remotas, uma preocupação de 
docentes da Faculdade foi a de manter a qualidade da comunicação onli-
ne e das metodologias aplicadas nas aulas, mesmo com a separação física 
entre professores e alunos, diante da grave crise sanitária que atingiu o 
país10. Assim, foi necessário buscar novas abordagens e metodologias de 
ensino-aprendizagem que pudessem atender às demandas dos alunos.

Atualmente, entende-se que os procedimentos de ensino são 

10	 Sobre metodologias ativas de aprendizagem, que podem ser utilizadas em aulas 
presenciais, a distância ou remotas, cf.: MORÁN, 2015.
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tão importantes quanto os próprios conteúdos de aprendiza-
gem. Portanto, as técnicas de ensino tradicional passam a fazer 
parte do escopo de teóricos não só da área da Educação, mas 
de toda a comunidade intelectual que busca identificar suas 
deficiências e buscam propor novas metodologias de ensino-
-aprendizagem (PAIVA et al, 2016, p. 146). 

Segundo Pinheiro e Gonçalves, a prática pedagógica do proces-
so de ensino-aprendizagem possui um caráter fundamentalmente co-
municativo, ou seja, a comunicação que se realiza entre professores e 
alunos se constitui em fato decisivo para a construção do conhecimento 
(PINHEIRO; GONÇALVES, 2001, p. 55).

Estando a comunicação na base do processo de ensino-aprendiza-
gem, a manutenção de metodologias ativas num cenário de aulas remotas 
pode se configurar numa tarefa desafiadora para docentes e discentes. 
Nas palavras de Barbosa e Moura:

(...) aprendizagem ativa ocorre quando o aluno interage com 
o assunto em estudo – ouvindo, falando, perguntando, discu-
tindo, fazendo e ensinando – sendo estimulado a construir o 
conhecimento ao invés de recebê-lo de forma passiva do pro-
fessor. Em um ambiente de aprendizagem ativa, o professor 
atua como orientador, supervisor, facilitador do processo de 
aprendizagem, e não apenas como fonte única de informação e 
conhecimento (BARBOSA; MOURA, 2013, p. 05).

Para minimizar os efeitos do distanciamento social no processo de 
ensino-aprendizagem, docentes da Instituição de Ensino Superior adota-
ram algumas medidas. As aulas continuaram sendo ministradas nos mes-
mos dias e horários em que as mesmas ocorriam presencialmente, para 
manutenção da rotina de horários. As aulas remotas ocorreram por meio 
da plataforma Zoom, que possui recursos relevantes e permite que as au-
las sejam gravadas por professores e disponibilizadas aos alunos para es-
tudo posterior e revisão. Além disso, materiais de aulas foram preparados 
em PowerPoint e enviados aos discentes com a gravação das explicações, 
para que os estudantes pudessem, além de ler os slides, também escutar 
as gravações das explicações. 

Outra ação promovida por docentes foi a disponibilização dos ma-
teriais e de avisos sobre o cronograma das aulas, realização de atividades, 
avaliações, revisões e reposições de aulas para os estudantes por meio 
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de quatro canais: Google Sala de Aula, e-mails das turmas, WhatsApp, 
sistema Escola Web. Essas deliberações visaram oferecer aos estudantes 
um amplo e diferenciado acesso a todas as informações, para promover o 
máximo de igualdade e alcançar todos os discentes. Nesta direção, as ava-
liações também foram elaboradas por meio do Google Formulário, para 
que os alunos pudessem acessar por meio do celular e do computador. 

A experiência vivenciada por docentes e discentes da Faculdade 
no período inicial de isolamento social demonstrou que foi necessário 
realizar uma adaptação da estrutura previamente planejada, para que 
as aulas presenciais continuassem sendo ofertadas remotamente. Nesse 
contexto, o processo de interação se deu através de uma nova forma de 
ensinar e de aprender, mas ainda assim, o semestre foi finalizado dentro 
do previsto com a execução de todas as atividades programadas desde o 
início do semestre. 

A seguir, trataremos da percepção dos estudantes sobre a expe-
riência das aulas remotas que foram implementadas na Faculdade no 
primeiro semestre de 2020, em virtude da obrigatoriedade do isolamento 
social. Para captar a visão dos estudantes, foi feita uma pesquisa online, 
por meio de questionário, cuja participação foi voluntária, com questões 
fechadas e uma questão aberta, de forma a coletar as impressões dos alu-
nos a respeito das aulas remotas.

A percepção dos discentes: experiências durante as aulas 
remotas na pandemia

Objetivando captar as percepções dos discentes sobre suas expe-
riências durante as aulas remotas, realizamos uma pesquisa qualitati-
va-quantitativa (ou de métodos mistos), através de um questionário es-
truturado online, para mensurar a resposta discente às aulas remotas11. 
A pesquisa qualitativa-quantitativa é realizada por meio de “métodos 
mistos como um procedimento de coleta, análise e combinação de téc-
nicas quantitativas e qualitativas em um mesmo desenho de pesquisa” 
(CRESWELL; PLANO apud PARANHOS et al, 2016, p. 391).

11	 Sobre pesquisa qualitativa, quantitativa e qualitativa-quantitativa (ou métodos 
mistos), cf.: CRESWELL, 2010; CRESWELL; PLANO CLARK, 2011.
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	 Neste sentido, a seguir, apresentamos os resultados da pesquisa e 
as análises das respostas. As perguntas buscaram identificar o curso fre-
quentado; o turno em que os alunos estudam; se a diversidade, a inclusão 
e a integração igualitária eram percebidas pelos estudantes; se os meios 
de comunicação utilizados pela Faculdade foram efetivos; se os estudan-
tes trabalhavam / possuíam empregos; se as aulas remotas impactaram 
no trabalho / emprego; se os estudantes possuíam acesso à internet ban-
da larga e quais foram os equipamentos tecnológicos mais usados para 
acompanhar as aulas; se conseguiram participar das aulas. Perguntamos 
também se o tempo das aulas foi suficiente para a compreensão dos con-
teúdos e ainda se o processo de avaliação foi acessível. 

A seguir apresentamos as respostas, que foram estruturadas em 
gráficos e tabelas. Iniciamos pela tabela descrita abaixo, que demonstra o 
curso frequentado pelos estudantes:

Tabela 1: Curso frequentado pelos respondentes

Curso Porcentagem de Alunos

Bacharelado em Administração de Empresas 18%

Tecnólogo em Gestão Comercial 28%

Tecnólogo em Gestão Financeira 21%

Tecnólogo em Gestão de Recursos Humanos 33%

Total 100%
Fonte: Elaborado pelas autoras, com base na pesquisa quantitativa realizada em junho-

julho de 2020.

Dentre os respondentes, observamos que a maior quantidade se 
verifica entre os discentes do curso Tecnólogo em Gestão de Recursos 
Humanos, com 33%, enquanto o menor quantitativo de respostas foi 
observado dentre os discentes do curso de Administração de Empresas, 
com 18%. Porém, cabe ressaltar que neste curso temos o menor quantita-
tivo de estudantes em relação aos demais cursos. As respostas que resul-
taram na tabela 1 contribuem de forma positiva para que tenhamos uma 
visão mais global acerca das percepções dos discentes de todos os cursos 
ofertados pela Instituição de Ensino Superior. 

Os cursos da Faculdade eram ofertados em dois turnos: diurno e 
noturno. Sendo assim, o gráfico 1 descrito abaixo mostra o quantitativo 
de alunos matriculados em cada turno:
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Gráfico 1: Turno do curso frequentado pelos respondentes

Fonte: Elaborado pelas autoras, com base na pesquisa quantitativa realizada em junho-
julho de 2020.

A segunda pergunta versou sobre o turno do curso objetivando nos 
possibilitar realizar inferências a respeito das questões posteriores em re-
lação ao grau de dificuldade dos discentes sobre as aulas remotas e, neste 
âmbito, a maioria dos respondentes, ou seja, 79% frequentava o turno 
noturno e apenas 21% o período matutino.

Como a Faculdade é uma instituição que prega a diversidade entre 
seus alunos, professores e demais funcionários, perguntamos aos estu-
dantes a respeito da identificação de grupos diversos na Instituição.   

Gráfico 2: Identificação de grupos diversos na Faculdade

Fonte: Elaborado pelas autoras, com base na pesquisa quantitativa realizada em junho-
julho de 2020.

Quanto a identificação de grupos diversos por parte dos discentes, 
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foi possível observar que 92% dos estudantes percebem a diversidade na 
Faculdade. Essa é uma visão que corrobora os valores da Instituição de 
Ensino Superior, isto é, que a Faculdade tem conseguido difundir seus 
valores e ampliar a inclusão de grupos diversos entre os discentes e, ain-
da, demonstra que as diferenças são percebidas no cotidiano desses estu-
dantes, o que pode contribuir para a sensibilização dos discentes sobre a 
importância da equidade dentro e fora de sala de aula. 

Perguntamos também se os estudantes se sentiam integrados de 
forma igualitária na instituição.

Gráfico 3: Integração igualitária na Faculdade

Fonte: Elaborado pelas autoras, com base na pesquisa quantitativa realizada em junho-
julho de 2020.

Foi possível notar, por meio do gráfico 3, que 51% dos estudantes 
responderam que não se sentiam integrados, o que de certa forma se con-
trapõe em parte à pergunta anterior. Mas pode evidenciar também que, 
embora ocorra uma percepção da diversidade na Faculdade, isso não sig-
nifica que haja uma plena aceitação da diversidade entre os estudantes. 
Neste quesito, não foi possível aprofundar essa inferência, mas com base 
no que se observa na sociedade em relação às diferentes formas de into-
lerâncias, é possível sugerir que, embora a diversidade esteja presente na 
Faculdade, ela ainda não é igualitária. Deste modo, essa pergunta nos 
leva refletir sobre esse tema e buscar outras alternativas para fomentar o 
processo de integração, respeito e aceitação da diversidade.

Como foi exposto, o foco da pesquisa que resultou neste artigo foi 
captar a percepção dos estudantes sobre as aulas remotas. Deste modo, 
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não foram feitas perguntas acerca de raça-etnia, deficiência e orientação 
sexual, mas quantificamos o gênero dos respondentes, apenas para fins 
de identificação do percentual correspondente a cada gênero. O resultado 
das respostas demonstrou que a maior parte dos respondentes é do gênero 
feminino, 62%; enquanto 38% era representado pelo gênero masculino.

No cenário de aulas remotas, para manter a comunicação com os 
discentes, a Instituição utilizou algumas ferramentas para repassar infor-
mes em geral sobre as aulas e outros temas de interesse dos estudantes. É 
importante ressaltar que essas ferramentas foram utilizadas para manter 
uma proximidade entre a Faculdade e os estudantes para além das redes 
oficiais que a Instituição utiliza. Deste modo, a intenção foi identificar 
quais ferramentas foram mais efetivas para promover esta comunicação. 
Os resultados se encontram na tabela descrita abaixo:

Tabela 2: Os meios de comunicação na Faculdade

Ferramentas utilizadas para comunicação
Porcentagem de alunos que afir-
mou que a Instituição utilizou 

tais ferramentas

E-mail, Google Sala de Aula 5%

E-mail, Whatsapp, Google Sala de Aula 18%

E-mail, Whatsapp, Google Sala de Aula, Es-
cola Web

59%

Google Sala de Aula 3%

Whatsapp 5%

Whatsapp, Google Sala de Aula 3%

Whatsapp, Google Sala de Aula, Escola Web 8%

Total 100%

Fonte: Elaborado pelas autoras, com base na pesquisa quantitativa realizada em junho-
julho de 2020.

	 Observamos neste quesito, que 59% dos discentes disseram que a 
Faculdade utilizou múltiplas formas de comunicação durante o período 
de quarentena e consequente suspensão das aulas presenciais para pas-
sar informações diversas (E-mail, Whatsapp, Google Sala de Aula, siste-
ma Escola Web) e 26%12 dos respondentes informaram que a Instituição 
utilizou pelo menos três ferramentas digitais diferentes para realizar a 
comunicação de forma remota. Portanto, é possível dizer que houve um 
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processo de comunicação efetivo entre a Faculdade e os discentes, o que 
de certo modo, instrumentaliza os discentes no aprimoramento do uso 
das ferramentas digitais para facilitar a comunicação horizontalizada, 
pois na medida em que os estudantes têm acesso aos diferentes canais de 
comunicação disponíveis, a troca de informações pode ser mais direta e 
efetiva.

A seguir, para compreender o impacto das aulas remotas no coti-
diano dos estudantes, perguntamos se o discente possuía um trabalho/
emprego.

Gráfico 4: Porcentagem de discentes que trabalham ou não trabalham

Fonte: Elaborado pelas autoras, com base na pesquisa quantitativa realizada em junho-
julho de 2020.

 Obtivemos um quantitativo de respondentes de 69% que traba-
lham, em relação a 31% que não exercem atividade remunerada. Ten-
do em vista que durante a quarentena, grande parte dos trabalhadores 
passou a exercer suas atividades profissionais remotamente, acreditamos 
que essas mudanças podem ter impactado na dedicação dos estudan-
tes às atividades acadêmicas, pois as aulas presenciais demandam um 
deslocamento do estudante até a Faculdade e, consequentemente, uma 
dedicação exclusiva do mesmo, durante o período em que está naquele 
espaço de aprendizagem, devido a impossibilidade de realizar atividades 
paralelas. O que pode não ser verdadeiro para o exercício do trabalho 
e do estudo no ambiente doméstico, pois é necessário desenvolver uma 
disciplina e separação dos horários para cada atividade, o que demanda 
autonomia por parte do estudante-trabalhador, que muitas vezes não é 
possível dependendo do seu grau de autonomia profissional.
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Assim, procuramos captar se as aulas online tiveram algum im-
pacto nas atividades profissionais dos estudantes-trabalhadores, confor-
me pode ser observado por meio do gráfico descrito abaixo:

Gráfico 5: Impacto das aulas remotas nas atividades de trabalho

Fonte: Elaborado pelas autoras, com base na pesquisa quantitativa realizada em junho-
julho de 2020.

Quanto ao impacto das aulas remotas nas atividades profissionais 
dos estudantes, foi possível observar que 62% dos estudantes – somando 
a ausência de impacto (49%), com aqueles que responderam que essa 
questão não se aplica (13%) – não perceberam uma mudança nesse senti-
do, mas para 38% dos estudantes que exercem atividades profissionais, a 
mudança das aulas presenciais para as aulas remotas provocou impacto 
em suas atividades profissionais. Como o foco de nossa pesquisa estava 
voltado para obter informações sobre acesso e acompanhamento das au-
las remotas por parte dos estudantes, optamos por perguntas estruturadas 
e não foi possível captar qualitativamente o que contribuiu para provocar 
esse impacto, mas percebemos que é importante uma investigação poste-
rior, pois diferentes questões podem contribuir para essa situação, como 
por exemplo desmotivação, excesso de trabalho, dentre outras questões, 
e essa é uma pergunta que embora não tenhamos aprofundado nesta pes-
quisa, demonstra um potencial para trazer informações sobre evasão ou 
outros impedimentos em relação ao estudo remoto.

Em um contexto de aulas remotas, onde professores e alunos não 
se encontram no mesmo espaço, a utilização de internet para a realiza-
ção do processo de ensino-aprendizagem é essencial. Assim, pergunta-
mos aos alunos se possuíam acesso à internet para acompanhamento das 
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aulas e realização das atividades.

Gráfico 6: Acesso à internet de banda larga

Fonte: Elaborado pelas autoras, com base na pesquisa quantitativa realizada em junho-
julho de 2020.

 Em relação ao acesso à internet banda larga, embora 77% dos es-
tudantes tenha respondido que possuem esse acesso, 23%  afirmaram não 
possuir acesso e esse é um percentual significativo, pois as aulas foram 
realizadas ao vivo e as gravações foram posteriormente disponibilizadas. 
Contudo, quando o uso de dados é limitado, fazer download de arquivos, 
acessar materiais ou realizar a entrega de atividades (trabalhos, avalia-
ções) pode ser um impedimento para o pleno acompanhamento e, con-
sequentemente, para a compreensão dos conteúdos. Essa é uma questão 
que merece uma reflexão por parte das instituições de ensino superior, 
pois ofertar aulas remotas não é garantia de acessibilidade e/ou demo-
cratização das informações. Embora não seja possível fazer inferências 
mais aprofundadas em relação à pergunta, é necessário problematizar 
o acesso e ainda, buscar formas de garantir o acesso livre e irrestrito a 
todos.

Seguindo a questão anterior, sobre acesso à internet, perguntamos 
sobre os equipamentos utilizados para o acompanhamento das aulas re-
motas, conforme pode ser observado na tabela 3 descrita abaixo:
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Tabela 3: Equipamentos utilizados para acompanhar as aulas remotas

Equipamentos
Porcentagem de alunos que 
afirmou utilizar tais equipa-

mentos

Computador, Notebook 3%

Notebook 10%

Telefone Celular 44%

Telefone Celular, Computador 5%

Telefone Celular, Computador, Notebook 8%

Telefone Celular, Computador, Notebook, Tablet 5%

Telefone Celular, Notebook 23%

Telefone Celular, Notebook, Tablet 3%

Total 100%

Fonte: Elaborado pelas autoras, com base na pesquisa quantitativa realizada em junho-
julho de 2020.

 No que se refere aos equipamentos utilizados para o acompanha-
mento das aulas, os mais utilizados foram o celular, com 44% e celular e 
notebook, com 23%. Tivemos 16% dos respondentes que utilizaram três 
ou quatro ferramentas para o acesso e nesse âmbito, se observa que em-
bora outras ferramentas tenham sido destacadas, notadamente o telefone 
celular foi o equipamento mais utilizado. Mas como será visto no gráfico 
a seguir, apesar do acesso aos equipamentos, o acompanhamento de au-
las não foi totalmente efetivo.

Gráfico 7: Acompanhamento das aulas remotas

 Fonte: Elaborado pelas autoras, com base na pesquisa quantitativa realizada em junho-
julho de 2020.
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A despeito do acompanhamento das aulas remotas, chama atenção 
que somente 54% dos estudantes afirmaram ter conseguido acompanhar 
totalmente as aulas. Corresponde a 33% os que disseram ter acompanha-
do parcialmente e, dentre os motivos destacados pelos estudantes para o 
acompanhamento parcial, estão: internet em ruim estado de funciona-
mento, aumento das demandas no emprego, entendimento precário do 
conteúdo e ambiente doméstico não contribuiu para o acompanhamento 
das aulas. 

É válido ressaltar que as aulas não foram gravadas previamente, 
mas foram realizadas ao vivo com a presença dos alunos e gravadas para 
compartilhamento posterior através de outras plataformas acessíveis aos 
discentes, mas ainda assim 13% dos respondentes afirmaram não ter con-
seguido acompanhar as aulas. Foi possível averiguar que os estudantes 
que não conseguiram acompanhar as aulas pelos motivos vistos acima, 
são os mesmos que informaram que o tempo de aula online não foi sufi-
ciente para a compreensão dos conteúdos, conforme será visto no gráfico 
8. Todavia, vale destacar, os motivos elencados pelos estudantes não se 
relacionam a questões relativas à forma como a Faculdade promoveu as 
aulas remotas. 

Gráfico 8: Tempo de aulas remotas suficiente / satisfatório

Fonte: Elaborado pelas autoras, com base na pesquisa quantitativa realizada em junho-
julho de 2020.

Conforme exposto anteriormente, as aulas remotas foram pro-
gramadas para acontecerem nos mesmos dias e horários em que acon-
teceriam presencialmente, com o objetivo de não causar mudanças no 
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cronograma das aulas e facilitar o processo de ensino-aprendizagem dos 
alunos. Conforme mostra o gráfico 8 descrito acima, para 79% dos res-
pondentes o tempo de aulas remotas foi suficiente e satisfatório, mas 21% 
dos alunos destacaram que o tempo de aulas não os atendeu. Visando 
desdobrar esta questão, perguntamos se os alunos acharam que as aulas 
online foram suficientes para aprender os conteúdos das disciplinas. As 
respostas podem ser compreendidas por meio do gráfico descrito abaixo:

Gráfico 9: Tempo de aulas online X Apreensão de conteúdos

Fonte: Elaborado pelas autoras, com base na pesquisa quantitativa realizada em junho-
julho de 2020.

 Nesta questão houve certa paridade nas respostas, pois para 51% 
dos estudantes o tempo destinado às aulas online foi suficiente para a 
apreensão dos conteúdos, e 49% dos estudantes disseram que esse tempo 
não foi suficiente. Embora a maioria dos estudantes tenha afirmado que 
o tempo das aulas online foi suficiente (gráfico 8), o mesmo não ocorreu 
em relação à apreensão dos conteúdos (gráfico 9). Esta questão pode ter 
relação com o fato dos estudantes não terem conseguido acompanhar as 
aulas por motivos variados, conforme foi visto anteriormente – internet 
em ruim estado de funcionamento; aumento das demandas no emprego; 
entendimento precário do conteúdo; ambiente doméstico não contribuiu 
para o acompanhamento das aulas – mas também pode nos informar que 
outras mídias podem ser utilizadas para ampliar o acesso dos estudantes 
aos conteúdos.

Por fim, perguntamos sobre o processo de avaliação, que foi reali-
zado por meio de formulário online.
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Gráfico 10: Facilidade em relação às avaliações realizadas por formulários

Fonte: Elaborado pelas autoras, com base na pesquisa quantitativa realizada em junho-
julho de 2020.

 No que se refere às avaliações, averiguamos que para 85% dos 
estudantes o processo avaliativo foi acessível, enquanto para 15% as ava-
liações realizadas por meio de formulário online não foram fáceis/acessí-
veis. Nesta questão, procuramos identificar se houve facilidade no acesso 
aos formulários e se os mesmos estavam organizados de forma intuiti-
va, ou seja, se permitiram aos estudantes realizarem os exames dentro 
do tempo destinado, de maneira a propiciar que todos tivessem alcance 
igualitário. Apesar desse percentual de respondentes ter considerado o 
processo difícil, é importante notar que 99% dos estudantes conseguiram 
realizar as avaliações dentro dos prazos destinados aos exames.

Considerações finais

O presente artigo apresentou a experiência de uma Faculdade pri-
vada da cidade de São Paulo, que passou a oferecer aulas remotas em 
virtude da quarentena obrigatória decretada pelo Estado para conter a 
pandemia causada pelo novo coronavírus (Covid-19). Neste cenário, o 
grande desafio da Instituição foi reestruturar suas aulas presenciais para 
a modalidade remota no início do semestre letivo de 2020, período aque-
le em que os estudantes ainda estavam em processo de adaptação nos 
cursos escolhidos e com a própria Faculdade, que iniciou suas atividades 
em 2020. Portanto, numa situação completamente desafiadora tanto para 
a manutenção dos estudantes, quanto para a adaptação da modalidade 
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de aulas.
Para além das questões estruturais, a Instituição de Ensino 

Superior investiu num público-alvo que é visto na sociedade brasileira 
como “minorias” sociais, por questões de gênero, raça-etnia, por orien-
tação sexual, como a população LGBTQI+, pessoas com deficiência e 
outros grupos que experimentam diferentes formas de discriminação e 
preconceito social. 

Neste sentido, uma das propostas da Instituição foi ofertar cursos 
Tecnólogos e Bacharelado por valores mais acessíveis, além de oferecer 
bolsas de estudos, e essa atratividade tem implicações importantes, pois 
estimula pessoas de baixa-renda ou que não teriam condições de arcar 
financeiramente com um curso de nível superior, a realizarem cursos de 
graduação. Presencialmente, os estudantes podem contar com a infraes-
trutura da Faculdade e com os recursos necessários ao processo de ensi-
no-aprendizagem; por outro lado, as aulas remotas demandam dos dis-
centes alguns recursos tecnológicos que muitas vezes estes não possuem 
ou os têm de maneira precarizada.

Na tentativa de compreensão desta nova dinâmica imposta aos 
estudantes, as autoras deste trabalho, docentes da Faculdade, realiza-
ram uma pesquisa qualitativa-quantitativa, que visou identificar as per-
cepções dos estudantes sobre as aulas remotas, cujos resultados foram 
apresentados neste artigo e, em linhas gerais, foi possível perceber que as 
múltiplas tecnologias que foram usadas de forma simultânea contribuí-
ram para oferecer aos estudantes diferentes possibilidades de interação e 
acessibilidade às aulas e aos materiais de apoio disponibilizados, pois es-
tes puderam contar com ferramentas gratuitas e que podem ser utilizadas 
por meio de aplicativos em smartphones. Contudo, não foram todos os 
estudantes que conseguiram acompanhar as aulas e essa é uma questão 
significativa, que demonstra a necessidade de se buscar novas alternativas 
para que todos possam ter o pleno acesso aos conteúdos, visando uma 
formação plena para os estudantes. 

Na pesquisa qualitativa-quantitativa que foi efetivada pelas autoras 
docentes, muitas questões foram sinalizadas pelos estudantes em relação, 
por exemplo, à percepção sobre diversidade; quanto ao acesso, acom-
panhamento e compreensão dos conteúdos das aulas; acerca do tempo 
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disponibilizado para as aulas; e, ainda sobre o processo de avaliação. 
Essas e outras são questões que contribuem, inclusive, para que profes-
sores possam reestruturar tanto o projeto político pedagógico, quanto as 
práticas docentes. 

Por fim, entendemos que essa pesquisa é uma contribuição para 
fomentar debates nesse campo de estudo e ainda para que a comunidade 
acadêmica e pesquisadores possam se debruçar sobre o tema, em ava-
liações deste cenário de pandemia e das diferentes formas de acesso à 
educação no país. Acreditamos que nossa contribuição ao realizar essa 
pesquisa fomenta novos questionamentos e a possibilidade de novas pro-
postas para olhar as condições no âmbito da educação impostas num 
contexto em que a educação no Brasil ainda é crivada pelas imensas de-
sigualdades sociais, étnico-raciais e se caracteriza pelos silenciamentos 
impostos às chamadas “minorias” sociais em sua diversidade.
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ESCOLA E VIOLÊNCIA(S): REFLEXÕES 
SOBRE O COTIDIANO ESCOLAR A PARTIR DE 
PESQUISAS NOS CAMPOS DA SOCIOLOGIA E 

DA EDUCAÇÃO1

Edmar Augusto Semeão Garcia2

Introdução

O Brasil tem convivido com um cenário intenso onde a violência 
encontra-se presente no cotidiano dos muitos cidadãos do nosso país. 
Diariamente temos acesso através dos mecanismos de informação a re-
latos de pessoas que praticaram ou foram vítimas de diferentes tipos de 
violência. Com o espaço escolar não é diferente. A realidade das escolas 
está relacionada aos diversos tipos de violência também. 

Neste artigo, temos a intenção de refletir sobre como esta temáti-
ca vem sendo tratada pelos pesquisadores da Educação e das Ciências 
Sociais. A partir daí, identificar as diferentes formas de violência e como 
se manifestam no cotidiano escolar, analisando os seus desdobramentos 
no que tange à maneira como a escola, enquanto instituição socializado-
ra, vem lidando com esse problema.

Para compor um quadro das pesquisas que abordam a temática da 
violência no espaço escolar foi realizada uma pesquisa do tipo Estado 
da Arte (FERREIRA, 2002; ANDRÉ et al, 1999), tendo como principal 

1	  Trabalho escrito para obtenção do título de Bacharel em Ciências Sociais pela 
Universidade Federal de Juiz de Fora em 2017. O título “Violência e Escola” tem 
por base de referência diversos trabalhos cujo objeto de estudo são violência e 
escola.

2	  Bacharel em Ciências Humanas pela Universidade Federal de Juiz de Fora. Gra-
duado no curso de Ciências Sociais pela Universidade Federal de Juiz de Fora. 
Mestre em Educação pela Universidade Federal de Alfenas.
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fonte de dados o portal de periódicos Scielo. Utilizando os descritores 
“violência”, “escola”, “violência na escola” e “violência escolar”, foi fei-
to um levantamento dos artigos publicados em revistas dos campos da 
Educação e Ciências Sociais. Os números relativos a essa pesquisa serão 
apresentados mais adiante.

Com o intuito de compreender o fenômeno da violência, inicia-
remos este artigo problematizando o conceito de violência a partir de 
estudos da Sociologia realizados nos últimos anos. Em seguida contex-
tualizaremos o significado de violência escolar e o papel da escola no 
cenário atual, destacando seu objetivo fundamental no que diz respei-
to à socialização e a formação integral do educando e os desafios que 
esta instituição tem enfrentado ao lidar com a problemática da violência 
presente em seu cotidiano. Na sequência, apresentaremos e discutiremos 
os resultados da pesquisa realizada no âmbito deste projeto e, por fim, 
teceremos algumas considerações sobre os principais aspectos que atra-
vessam a relação escola e violências.

O fenômeno violência no contexto social e escolar: 
características e conceito

	 Para compreendermos melhor o que estamos chamando de fenô-
meno da violência no contexto escolar é importante apresentarmos o que 
é a violência, amparados por alguns autores com os quais dialogamos na 
pesquisa. 

É comum pensarmos que a violência é uma conduta praticada so-
mente através de manifestações agressivas verbalmente ou fisicamente e 
apenas por pessoas. Contudo, Yves Michaud em seu livro “A violência” 
salienta que: 

Há violência quando, numa situação de interação, um ou vá-
rios atores agem de maneira direta ou indireta, maciça ou es-
parsa, causando danos a uma ou várias pessoas em graus va-
riáveis, seja em sua integridade física, seja em sua integridade 
moral, em suas posses, ou em suas participações simbólicas e 
culturais. (MICHAUD, 1989, p.10-11)

Todavia, é preciso destacar que nas palavras de Michaud, esta 
interação pode ocorrer através de atores institucionais. Neste sentido, 
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devemos nos atentar também para determinadas situações em que o 
Estado assim como as Polícias, praticam diferentes tipos de violência 
dentro da sociedade, impactando de forma direta ou não, nas escolas, nos 
jovens e adolescentes. Compete às forças armadas militares, civis e fede-
rais oferecer segurança para a população dentro do território brasileiro. 
No entanto, Alba Zaluar (1999) frisa que tais profissionais muitas vezes 
cometem atos violentos, deixando de proteger toda a sociedade a fim de 
manter a ordem social, de forma que legitimam o cumprimento da lei em 
diversas situações com violência, consequentemente cometendo crimes. 

Alba Zaluar (2014) traz para a discussão sobre a violência, um 
conceito importante para compreendermos como esta se manifesta de 
diferentes maneiras na escola e na sociedade. Em seu artigo Violência e 
Crime destaca que: 

A violência estrutural passa a ser distinguida das outras formas 
de violência: a institucional, a doméstica, a interpessoal. [...]
A dificuldade principal dessa abordagem é que a violência tor-
na-se um sinônimo de desigualdade, exploração, dominação, 
exclusão, segregação e outros males usualmente associados à 
pobreza ou a discriminações de cor e de gênero. Não oferece, 
pois, meios para pensar àquelas ações caracterizadas pelo ex-
cesso ou descontrole no uso da força física (ou dos seus inúme-
ros instrumentos) nas interações sociais, passíveis de controle 
democrático (ZALUAR, 2014, p. 28).

Sendo assim, vemos que jovens e adolescentes convivem com com-
portamentos violentos direta ou indiretamente na medida em que podem 
fazê-lo ou recebê-lo sem estarem atentos a determinado ato, uma vez 
que ele pode estar enraizado no discurso, não sendo evidenciado como 
uma violência. Tal ação está presente em nosso cotidiano e em diversos 
locais de interação social, sobretudo nas escolas, cujo espaço possibilita 
aos adolescentes e jovens a oportunidade de adquirirem conhecimen-
tos em diversas áreas fundamentais para a escolarização e exercício da 
cidadania.

	 Além disso, do ponto de vista Legal, é possível perceber, confor-
me destacado pela autora, que os aspectos básicos de subsistência que são 
os direitos de cada indivíduo previstos principalmente na Constituição 
Federal de 1988 caracterizam-se como aspectos de violência estatal e que, 
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portanto, podem ter consequências dentro da escola.
Com isso, a violência estrutural já citada por Zaluar, se faz presen-

te no cotidiano do cidadão à medida que fatores primordiais como edu-
cação, saúde e segurança deixam de ser ofertados de forma democrática e 
universal a todos. Embora tivéssemos nos últimos anos diversas políticas 
de universalização da educação, como Educação para Jovens e Adultos, 
Supletivo, abertura de cursos profissionalizantes e criação de cotas a fim 
de promover o alcance da população ao Ensino Superior, democratizan-
do tal segmento, esta popularidade encontra-se distante de muitas reali-
dades ainda hoje. Além disso, aqueles que conseguem acesso à escola e 
seus respectivos programas estão sujeitos a cometerem e sofrerem atos de 
violência, uma vez que o contato com diversos tipos de comportamentos 
agressivos está presente dentro deste contexto.

A autora destaca ainda a participação e ação da polícia, sobretudo 
na relação com pessoas negras e/ou com poder aquisitivo inferior e mo-
radoras de centros marginalizados contrastando com a forma pela qual 
lida com o oposto as características apresentadas. Nesta lógica, podemos 
citar a diferença entre pessoas de raças distintas como também distinção 
da escola pública e privada. 

As escolas estão (in)diretamente relacionadas a diversos tipos de 
violências. Tal espaço que tem como um dos objetivos formar cidadãos 
para a sociedade (e isto envolve não somente as relações como também 
no âmbito profissional), têm sido espaço para disseminação e legitima-
ção de ações pautadas de violência (física/não física). 

A violência física é muitas vezes utilizada para resolver um confli-
to. Também tem como finalidade reestabelecer uma ordem hierárquica 
entre eles e/ou adquirir este respeito para com outros jovens. Já a violên-
cia não física aparece também com uma nova classificação de violência. 
Está presente em muitos discursos, tanto dos alunos quanto professores, 
mesmo que de forma invisível (simbólica) ou mascarada com brincadei-
ras (bullying), imposições de ações físicas e/ou verbais, apelidos, coer-
ção, entre outros. Também são consideradas manifestações da violência 
humilhações, discriminações e preconceitos, tal como homofobia. 

Estes problemas estão relacionados não somente pela interação so-
cial dentro do espaço escolar, assim como a sua comunidade e familiares, 
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além da localização (entenda-se região ou bairro). Faleiros (2008) desta-
ca que a violência: 

É um processo social relacional complexo e diverso. É um 
processo relacional, pois deve ser entendido na estruturação da 
própria sociedade e das relações interpessoais, institucionais e 
familiares. A sociedade se estrutura nas relações de acumulação 
econômica e de poder, nas contradições entre grupos e de 
classes dominantes e dominados bem como por poderes de 
sexo, gênero, etnias, simbólicos, culturais, institucionais, 
profissionais e afetivos. É um processo diversificado em suas 
manifestações: familiares, individuais, coletivas no Campo e na 
cidade, entre os diferentes grupos e segmentos, e atinge tanto 
o corpo como a psique das pessoas. (FALEIROS, 2008, s/p)

Evidentemente, o espaço escolar não contribui unicamente para 
o desenvolvimento de comportamentos violentos, sejam eles físicos, ver-
bais ou simbólicos. Como disse anteriormente, há um processo que cor-
robora para a prática ou não de atos violentos, interna ou externamente 
à instituição escolar. 

O comportamento violento dentro da escola muitas vezes pode ser 
reflexo do convívio social fora daquele espaço em que todos os agentes 
estão envolvidos e, como consequência, ações pautadas por agressões são 
reproduzidas naquele micro espaço social. Não obstante, há também de 
ser considerado que os estudantes podem, a partir da interação dentro 
da escola, reproduzir determinados comportamentos em outros locais. 
Embora o foco seja a análise no espaço escolar e tentaremos elucidar esta 
questão, os fatores extra escolares também estão relacionados ao objeto 
de estudo.

A pesquisa

	 Para a realização desta pesquisa, analisamos 36 trabalhos re-
lacionados a violência escolar divididos entre os campos da Educação, 
Ciências Sociais, selecionados através da base de dados do Scielo. O grá-
fico abaixo mostra o ano e quantidade de trabalhos encontrados no pe-
riódico conforme podemos observar na tabela 1: 
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É importante salientar que através dos títulos de cada pesquisa é 
possível termos um panorama sobre este campo de estudo que tem se 
constituído como um cenário de interesse dos pesquisadores. Além dis-
so, podemos identificar que as pesquisas indicam que há outros tipos de 
violência e que este tipo de fenômeno não se resume apenas as agressões 
físicas. Pelo contrário. Conforme salientei em tópicos acima, a violên-
cia não física e que pode ser caracterizada pela discriminação, racismo, 
bullying, autoritarismo, ameaça, entre outros, e simbólica estão presentes 
no cotidiano social, sobretudo na escola. 

Outra possibilidade de análise ficou evidenciada quando verifica-
mos a prevalência da publicação de artigos sobre a temática de estudo em 
periódicos da Educação mais do que em periódicos das Ciências Sociais, 
conforme demonstra o gráfico a seguir.
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Observa-se neste gráfico que os estudos acerca da violência no 
campo escolar carecem de maior destaque nas Ciências Sociais. Embora 
os trabalhos encontrados estejam falando sobre a temática, a sua abor-
dagem refere-se aos conceitos e definições. Já em relação ao campo da 
Educação onde foram encontrados 80,56% dos trabalhos, podemos cons-
tatar que este assunto tem tido uma importância considerável no que se 
refere ao desenvolvimento de artigos relacionados à escola. Os trabalhos 
relacionados a área da Educação possuem um foco na relação dos atores 
que fazem parte daquele espaço, elucidando os vários tipos de violências 
presentes dentro da instituição, sobretudo porque está diretamente ligada 
as perspectivas de avanços nesta área. 

Diferentemente do campo da Educação, as Ciências Sociais ainda 
não voltaram por completo a sua atenção para a relação entre escola/
violência. Não obstante, é importante destacar que durante o curso de 
Bacharelado, as Ciências Sociais dão pouca ênfase a este conteúdo essen-
cial para a formação daquele estudante que futuramente poderá se tornar 
um docente a nível médio à medida que concluir o curso de Licenciatura. 
Entretanto, limito este trabalho a maiores considerações nesta área, dei-
xando-a para debater em futuras pesquisas. 

No que se refere ao conteúdo dos trabalhos encontrados, destaca-
remos a seguir aqueles que trazem, no nosso entendimento, contribui-
ções mais significativas para compreendermos o fenômeno da violência 
na escola.  

	 Sabemos que a violência está presente em toda a sociedade e 
suas relações. De acordo com Patterson (1982; 1992), a concepção de 
imposição da disciplina marcado por cada estilo parental, no que tange 
práticas autoritárias, inconsistentes e punitivas e permissivas contribuem 
para que crianças, adolescentes e jovens sejam excluídos por seus iguais 
e para a ocorrência de comportamentos violentos. O comportamen-
to agressivo que se manifesta no interior das famílias se generaliza. Os 
comportamentos violentos que apareciam apenas no contexto familiar, 
surgem também no meio escolar, tanto na sala de aula quanto na relação 
com os amigos, e depois na rua. Desta forma, constitui-se como uma 
transferência da violência dentro da família, escola e rua. 

Marília Sposito (2001) salienta em seu artigo que fatores 
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extraescolares contribuem consideravelmente para práticas violentas no 
espaço escolar, dentro as quais ela frisa em sua pesquisa roubos, furtos, 
agressões verbais e físicas. No caso das agressões físicas, roubos e furtos, 
a autora ressalta que em muitos casos houve a utilização de armas bran-
cas para a ação violenta. Em meio a este processo, a autora apresenta o 
surgimento de debates em torno da segurança nas redondezas das escolas 
através de maior policiamento com uma forma punitiva e ações educa-
tivas dentro da escola, por exemplo, medidas protetivas e de coibição da 
violência. Entretanto, a autora frisa que as polícias também são agentes 
de violência à medida que utilizam de força física e coerção como tenta-
tiva de sanar este problema social.

Ainda sobre a violência escolar, Sposito salienta que esta está ex-
pressa nos aspectos de natureza ampla, embora ainda insuficientemente 
conhecidos. Assim, ressalta que uma primeira dificuldade quando tra-
tamos da conceituação da violência é sua grande diversidade, fato que 
exige uma adequada e precisa delimitação empírica, tendo em vista que 
a ambiguidade do conceito comporta uma variedade de comportamentos 
como indisciplina, assédio moral, entre outros. Assim, os diversos usos 
de significação da palavra violência levam a alterações expressivas no 
conjunto das ações escolares.

Ristum (2004) observa que nos textos acerca do tema, encontra-se 
um amplo campo de definições, das mais abrangentes às mais particulari-
zadas, denotando os diversos sentidos do conceito e a controvérsia na de-
limitação do próprio objeto. Nesse sentido, a ampla definição de concei-
tos dificulta a definição consensual. Waiselfisz e Maciel (2003) apontam 
duas questões que dificultam a conceituação da violência. A primeira 
refere-se ao fato de que os significados do termo violência são socialmen-
te construídos, modificando-se de acordo com o momento histórico ou 
o contexto social. A segunda está relacionada ao fato de que a palavra 
violência pode se referir a situações bastante diversificadas tais como a 
doméstica, juvenil, bélica, contra a criança, simbólica, que se associam a 
modos de manifestação e de entendimento diferentes.

Já para Ferreira (1986), o conceito da violência significa qualida-
de de violento; ato violento, ato de violentar; constrangimento físico ou 
moral, uso de força, coação. Nessa mesma linha é que se encaminha a 
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leitura de Chauí (2000) ao afirmar que, a “violência é entendida como 
uso da força física e do constrangimento psíquico para obrigar alguém a 
agir de modo contrário à sua natureza e ao seu ser. A violência é viola-
ção da integridade física e psíquica, da dignidade humana de alguém”. 
A autora acrescenta que a “violência se opõe à ética porque trata seres 
racionais e sensíveis, dotados de linguagem e de liberdade, como se fos-
sem coisas, isto é, irracionais, insensíveis, mudos, inertes ou passivos” 
(CHAUÍ, 2000, p. 337).

Minayo e Assis (1994), no estudo da violência escolar no Brasil, 
confluem para o caráter estrutural e cultural da violência, associada à 
desigualdade socioeconômica, ao desemprego e à exclusão social. Estes 
fatores potencializam a violência na sociedade, as precárias condições de 
moradia, o desemprego, a falta de perspectiva de um futuro melhor são 
expressões das desigualdades sociais.

Guimarães (1992) assinala que a violência urbana invade a escola 
e deturpa o ritmo de seu funcionamento. Piva e Sayad (2000), por sua 
vez, investigando a violência urbana em processos de infratores de 12 a 
18 anos, identificam que os fatores que levam ao comportamento violen-
to advêm da desagregação familiar e exclusão social.

Arendt (2000) relaciona uma forma de violência que ela designa 
como estrutural com a violência social. Segundo a autora, a violência 
estrutural apresenta-se como resultado de uma ideologia presente na so-
ciedade, que impõe leis e regras para o controle social, privilegiando al-
guns grupos em detrimento de outros, determinando as desigualdades e 
promovendo a exclusão de determinados grupos sociais. Dessa forma, a 
sociedade, por ser hierarquizada cultural, econômica e socialmente, de-
termina exclusões e discriminações que se reproduzem no interior das 
escolas, de modo que se pode interpretar a violência aí presente também 
como resultado da violência social.

Seguindo as categorizações dos aportes teóricos, pode-se consta-
tar que a violência escolar coloca em evidência o sistema social e sua 
reprodução. A escola como instituição que faz parte da sociedade, sofre 
os reflexos e reproduz a violência estrutural e institucional no seu co-
tidiano, na medida em que perpetua padrões alienantes e excludentes. 
Entretanto, a violência escolar também tem sua gênese na relação direta 
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com o estabelecimento de ensino, no processo educativo e na ação peda-
gógica sendo, portanto, uma violência específica do campo educacional.

Podemos inferir que a temática da violência nas escolas constitui 
ponto de confluência de processos sociopolíticos, econômicos, culturais 
e simbólicos. Conforme Abramovay e Rua (2002), a compreensão do 
fenômeno requer atenção tanto dos aspetos externos às instituições de 
ensino como as questões de gênero, relações sociais, situações familiares, 
aspectos da experiência do bairro e aspectos internos como idade, nível 
de escolaridade, regras, disciplina, autoridade e sistema de punição.

Considerações finais

Concluindo este trabalho, vimos que os conceitos utilizados pelos 
autores Yves Michaud, Alba Zaluar e Vicente Faleiros acerca da violên-
cia, bem como a análise mais aprofundada em torno do significado de 
violência escolar trazido por Spósito, Ferreira, Minayio, entre outros nos 
mostram que ao falarmos de comportamentos hostis, compreendemos 
que dentro deste espaço ocorre uma multiplicidade de ações pautadas 
em agressividade. Contudo, os autores abordaram questões relacionadas 
a violência escolar que não se resume apenas as agressões físicas. Pelo 
contrário. Observamos que as ferocidades que tanto a instituição como 
corpo docente e alunos praticam ocorrem também através de ações ver-
bais. Nesta lógica, atitudes que socialmente podem não ser caraterizadas 
como violência, são salientadas neste trabalho a fim de elucidar os diver-
sos tipos de ações verbais e simbólicas existentes no cotidiano da escola.

Além disso, é fundamental frisar que variadas formas de se prati-
car brutalidades na escola não se constituem fatores exclusivos daquele 
espaço social. Há uma via de mão dupla onde estes múltiplos atos agres-
sivos são expostos em todos os locais que há interação social. Em vista 
disso, é possível compreendermos que o papel da escola como agente 
formador de cidadãos com adjetivos capazes de se desenvolver de forma 
ampla como tal tem sido ofuscado pela progressão sistemática de atores 
praticantes de violências dentro da Instituição escolar. Entretanto, é de 
fundamental importância que os governos federal, estadual e municipal 
atuem diretamente na diminuição de cenas de violência dentro e ao redor 
das escolas à medida que realize maiores investimentos na Educação, 
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dando a oportunidade de todos terem acesso a uma escola de qualidade. 
Não obstante, a escola deve atuar como agente de inclusão pro-

movendo a participação de todos os jovens e adolescentes nas atividades, 
estimulando-os durante as aulas. Àqueles que enfrentam maiores dificul-
dades de aprendizagem, sabemos que é necessário um cuidado especial 
para que este não tenha uma baixa estima e opte por se afastar da escola, 
criando um outro problema social que é a evasão escolar. Para Paulo 
Freire(1996), a Educação é um processo humanizante, social, político, 
ético, histórico e cultural. Desta forma, ele afirma que a Educação sozi-
nha não transforma a sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda. 
No entanto, Freire parte da ideia de reciprocidade, ganho mútuo, inte-
ração que, para ele, o homem é um ser em construção, não importando 
a posição na qual esteja. Por estarem no e serem do mundo e pelas suas 
incompletudes, os homens carecem de relações, na medida em que suas 
necessidades são comuns, que há convergência. 

O autor frisa que ensinar é buscar, indagar, constatar, intervir, edu-
car. O ato de ensinar exige conhecimento e, consequentemente, a troca 
de saberes. Pressupõe-se a presença de indivíduos que, juntos, trocarão 
experiências de novas informações adquiridas, respeitando também os 
saberes do senso comum e a capacidade criadora de cada um. 

Sabemos que por diversos motivos muitos tem optado por aban-
donar a escola, uma vez que entre outras razões, o distanciamento dos 
Educadores é uma determinante. Sem incentivo e atenção para aqueles 
que mais necessitam, não veem outro caminho.

No entanto, é preciso repensar o modelo de escola que queremos 
e como esta poderá contribuir para o melhor aprendizado dos alunos. As 
regras e o tradicionalismo herdado atualmente não interessam aos alunos 
que entendem ter outras possibilidades de ocupação do tempo.

Assim, Saviani (1987) salienta que o saber deve ser construído co-
letivamente, por isso é imprescindível a participação de todos os envolvi-
dos no processo de ensino-aprendizagem. Ao aluno cabe não somente a 
aquisição do conteúdo, mas a transformação do meio social no qual está 
inserido, fazendo deste um local de igualdade quanto às oportunidades.

A oportunidade do jovem e adolescente conviverem com os sabe-
res que são fundamentais para a sua formação, pode modificar a visão 
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daqueles que entendem a violência como o caminho para a resolução 
dos conflitos, sejam eles presentes dentro do espaço escolar ou na região 
onde residem.

Neste sentido, a estrutura escolar requer uma atenção sobretudo o 
currículo e como suas atividades são desenvolvidas. Desta forma, pode-
remos envolver estes estudantes dentro da escola a fim de adquirem cada 
vez mais capital cultural, reconhecendo a importância do currículo, do 
diploma, professores e escola, conforme destaca Saviani em Educação e 
Democracia:

(...) a causa da marginalidade é identificada com a ignorância. 
É marginalizado da nova sociedade quem não é esclarecido. 
A escola surge como um antídoto à ignorância, logo, um ins-
trumento para equacionar o problema da marginalidade. Seu 
papel é difundir a instrução, transmitir os conhecimentos acu-
mulados pela humanidade e sistematizados logicamente (2005, 
p. 07).

	 Evidentemente que em relação à problemática do conceito não 
há consenso entre os pesquisadores quanto às causas que produzem a 
violência escolar, muito menos quanto ao fenômeno em si. Diante dis-
so, devemos questionar em que medida o conceito de violência escolar 
ultrapassa o caráter descritivo da realidade e abre espaço para críticas e 
autocríticas no campo educacional.

Dentro desta concepção acerca da violência, há de considerarmos 
também como fator que corrobora a prática de comportamentos hostis 
acerca da imagem e valor da escola, a deslegitimação sobre o diploma. 
Tanto as crianças quanto adolescentes e jovens tem resistido cada vez 
mais em frequentar à escola e, portanto, adquirir os conhecimentos técni-
cos que cada saber oferece. Nesse sentido, Wills (1988) destaca que para 
alunos adolescentes, filhos de trabalhadores, esta resistência deriva-se de 
um sentimento de que os conhecimentos escolares e o próprio diploma 
são insuficientes para possibilitar uma ascensão social que os coloque 
acima da classe operária que seus antecessores estão. 

Bourdieu (1999) aponta uma contradição do sistema escolar que 
ao mesmo tempo em que promove o acesso à escola, acarreta também 
em uma exclusão social. Como consequência, os próprios alunos come-
çam a perceber que o benefício em frequentar a escola se formar a fim de 
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conseguir o diploma é ilusório, à medida que ao ingressarem no mercado 
de trabalho, não identificam o valor esperado. Assim, tal ação constitui-
-se um fator relacionado a evasão escolar cada vez mais cedo e promotor 
de violência. 

Não obstante, como mais um fator determinante para a evasão es-
colar ou para o aumento da violência na escola, destaca-se outros fatores 
como a discriminação, segregação, bullying. É importante ressaltar neste 
ponto que o empenho e dedicação do corpo docente para com os alunos, 
o comprometimento dos professores com o seu trabalho e o tratamen-
to sem distinções entre os melhores e piores rendimentos são elementos 
fundamentais para a diminuição da violência e evasão escolar. Quanto 
maior a sua perspectiva pela e para com a escola, menor o índice de vio-
lência dentro ou fora.

Observa-se o quão importante é a figura do professor. Educadores 
que possuem disponibilidade para se comunicar com os estudantes, além 
de demonstrar interesse em sua vida pessoal e bem estar, preocupando-se 
com estes, e isolam castigos e/ou humilhações, corrobora para maior 
participação dos estudantes, ao passo que o seu rendimento também é 
favorável

É evidente que somente com estas ações, a violência social e esco-
lar não terminará. Todavia, oportunizando igualmente aos adolescentes 
e jovens, certamente a Educação proporcionará nestes uma nova visão 
para repensarem estratégias de como interagir com o outro.
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GAMIFICAÇÃO E GAMES: 
TECNOLOGIA A FAVOR DA APRENDIZAGEM 

EM TEMPO DE PANDEMIA
				    Hérika Cristina Oliveira da Costa1

Introdução

Com o atual cenário pandêmico, o presente artigo elucida que o 
uso de Metodologias ativas na educação é uma alternativa para o proces-
so de ensino e aprendizagem.

Segundo Moran (2018, p.41) “Metodologias são grandes diretrizes 
que orientam os processos de ensino aprendizagem e que se concretizam 
estratégias, abordagens e técnicas concretas, específicas e diferenciadas”.

Desta forma propõem-se para as instituições um modelo mais ino-
vador, baseado em desafios, problemas, atividades e objetivos motivacio-
nais, em que cada aluno aprenda no seu próprio ritmo. 

	 Portanto este estudo adotou a seguinte problemática: Qual a im-
portância da gamificação e os games, no processo de ensino e aprendiza-
gem em tempo de pandemia?

	 Mesmo sendo um momento de pandemia que estamos viven-
do por conta do SARS-COV-2 (Covid-19), percebe-se o quanto está sen-
do necessário o uso de ferramentas digitais para o engajamento ativo 
dos alunos e para a continuidade da prática educacional dentro de um 
ambiente virtual, pois a tecnologia vem alterando o modo de vida da 

1	  Pedagoga/Matemática – Macaé/RJ – graduada em Pedagogia pela Universida-
de Estadual do Pará, Graduada em Matemática pela Faculdade Educacional da 
Lapa, tutora em EAD pela UNINTER (Universidade Internacional de Curitiba), 
especialista em supervisão, orientação e coordenação pela FAEL e aluna do pro-
grama de Mestrado em Ciências da Educação pela Universidade Columbia del 
Paraguay, em parceria com o Instituto IDEIA – BR, Professora da Rede Muni-
cipal de Carapebus-RJ e do Instituto Nossa Senhora da Glória (INSG) – Macaé 
– email: h_co_c@hotmail.com.
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sociedade, no sentido de que antes era feito de forma presencial e sem o 
uso da tecnologia, mas, para o contexto, essa prática vem se tornando um 
marco dentro do processo educacional.

Sendo assim, a relevância deste estudo procurou enfatizar os se-
guintes objetivos específicos: I) Definir o que é gamificação e games 
(jogo); II) Identificar o papel do professor no processo de ensino e apren-
dizagem no uso das ferramentas digitais; III) Selecionar algumas ferra-
mentas para o uso de jogos digitais (games).

Nesse sentido, apesar de se reconhecer que os jogos despertam o 
interesse dos alunos, o artigo procura sinalizar que gamificação não é um 
jogo, mas utiliza-se de elementos dos jogos para que o ensino possa se 
tornar atrativo, engajador e motivacional, destacando a sua importância 
na busca de promover um aprendizado que ultrapasse as barreiras de um 
objetivo meramente focado em recompensas e diversão.

Como afirma Burke (2015) – “A gamificação tem sido aplicada 
para envolver pessoas em algo que vai muito além. Pode ser usada para 
desenvolver habilidades, alterar comportamentos e aprimorar a vida das 
pessoas.”

Em síntese, a gamificação é uma metodologia motivacional para 
que todos possam atingir seus objetivos.

Desenvolvimento

Este artigo, que destaca o uso da tecnologia aliada ao desenvol-
vimento da gamificação e os games (jogos) na educação em tempo de 
pandemia, trata-se de um estudo de revisão integrativa, tendo como base 
de dados diferentes publicações que abordam a temática em questão.

Os estudos foram pesquisados nas seguintes bases de dados: Scielo 
e Google acadêmico, além de variadas obras literárias para obter-se o 
embasamento teórico.

Com intuito de introduzir ao leitor o conceito de gamificação ao 
diferenciar de jogos (Games) e a utilização da tecnologia a favor do pro-
cesso de ensino e aprendizagem, o estudo apresenta a seguir uma nuvem 
de palavras, utilizada pela ferramenta Iramutec, em que foram seleciona-
dos diversos artigos para estudo e desenvolvimento do tema em questão.
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Figura 1 – Representação das palavras

Fonte: Produzida pela autora

A partir da observação da figura 1, compreendemos que as pala-
vras que mais se destacam são Gamificação e Aprendizagem.

Diante da reprodução da imagem e o destaque da palavra 
Gamificação, Farias (2018) afirma que o termo “gamificação” é relativa-
mente considerado novo, porém já se observa a prática há bastante tempo 
na sociedade. A palavra deriva do inglês gamification e veio a público no 
ano de 2002 por Nick Pelling, mas só foi conhecida de fato a partir do 
ano de 2010.

Segundo Farias (2018) em 2011 Sebastian Deterding junto 
com alguns colegas escreveram em um artigo a primeira definição de 
Gamificação:

Gamificação é o uso de elementos de design de jogos no contexto 
não jogáveis. E ainda, o autor, afirma que em 2013 Andrzej Marczewski, 
traz uma definição mais completa, afirmando que Gamificação é a 
aplicação de metáfora de jogos em contextos não jogáveis para influenciar 
comportamento, aumentar a motivação e melhorar o engajamento.

Brian Burke (2015) em seu livro Gamificar, define a gamificação 
como sendo o uso de design de experiências digitais e mecânicas de jogos 
para motivar e engajar as pessoas para que elas atinjam objetivos.

Segundo Muntean (2011, p.323 apud NETTO, 2014 p. 105) 
“Gamification ajuda os alunos a ter motivação para estudar e por causar 
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feedback positivo, eles são levados a tornarem–se mais interessados e esti-
mulados para aprender”.

Outros autores como Cavallari et al (2013 apud ALVES; 
TEIXEIRA 2014, p.134) conceituam a gamificação como “a interação e 
as formas de motivação dos games tornando a gamificação uma estraté-
gia benéfica para a educação”.

Como se percebe o termo Gamificação é bastante amplo, ainda 
não existe uma única definição aceita, porém o que existe é a presença 
de algumas características similares. Mas entende-se que ela possui uma 
aplicação indireta do processo do jogo.

A aplicabilidade da gamificação na educação tem um sentindo 
amplo, ela está inserida no âmbito de despertar o interesse, desenvolver 
o cognitivo, promover o estímulo, criatividade, autonomia e resolver si-
tuações-problema, ou seja, a busca por alcançar seus objetivos próprios. 
Utilizando como instrumento elementos do jogo servindo de combustí-
vel para a aprendizagem.

Ao pensar sobre a aprendizagem, é relevante citar Moran, quando 
ele nos diz:

A aprendizagem é mais significativa quando motivamos os 
alunos intimamente, quando eles acham sentido nas ativida-
des que propomos, quando consultamos suas motivações pro-
fundas, quando se engajam em projetos para os quais trazem 
contribuições, quando há diálogo sobre as atividades e a forma 
de realizá-las. Para isso, é fundamental conhecê-los, perguntar, 
mapear o perfil de cada estudante. Além de conhecê-los, aco-
lhê-los afetivamente, estabelecer pontes, aproximar-se do uni-
verso deles, de como eles enxergam o mundo, do que eles valo-
rizam, partindo de onde eles estão para ajudá-los a ampliar sua 
percepção, a enxergar outros pontos de vista, a aceitar desafios 
criativos e empreendedores. (MORAN; 2018, p.43)

Então partindo desse princípio, para que os alunos alcancem seus 
objetivos precisamos inseri-los e envolvê-los em atividades mais desafia-
doras, atraentes de modo que eles possam mostrar seu protagonismo, 
tomando suas próprias decisões na hora de aprender.

A gamificação é uma estratégia de ensino que promove a intera-
ção, conhecimento e mudança de comportamento. De forma que o alu-
no possa lidar com desafios, utilizando os mesmos para enriquecer seu 
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processo de ensino aprendizagem. Ainda segundo Moran (2015) o ensi-
nar e o aprender acontecem de forma que os dois se complementam tanto 
no espaço físico, quanto no espaço digital.

Até então ainda existia um desafio muito grande em ter que inse-
rir a gamificação em sala de aula, já que muitos ainda pensam que essa 
abordagem está relacionada a jogos sem qualquer relevância significativa 
ou motivacional. Porém, no momento no qual encontramos o mundo, 
fadado a uma pandemia, houve a necessidade de as aulas acontecerem de 
forma síncrona e assíncrona, sendo indispensável o uso de ferramentas 
digitais. Diante disso, as ferramentas do ensino tradicional estão dan-
do espaço para principais recursos tecnológicos, já que nossos vínculos 
hoje não são somente físicos, mas também digitais. Como afirma Burker 
(2015), “nossas conexões já não são somente físicas, mais digitais, o que 
elimina barreiras de tamanho(escala), tempo e distância.”

Entretanto, o que tem se visto é a aplicabilidade de games (jogos) 
no processo de ensino e aprendizagem e não gamificação. Infelizmente, 
a gamificação ainda está sendo confundida como mera diversão, já que o 
nome está associado a palavra inglesa gamification.

Diante de tal afirmação citaremos algumas definições de jogo entre 
eles se destaca Huizinga (2000) afirmando em seu livro Homo Ludens: 
“O jogo é uma atividade voluntária, exercida dentro de certos e determi-
nados limites de tempo e de espaço, segundo regras livremente consenti-
das, mas obrigatórias.”

Para Shuytema (2008; p.07) apud Alves (2018, p.33) jogo é:

É uma atividade lúdica composta por uma série de ações e de-
cisões, limitando por regras e pelo universo do game, que resul-
tam em uma condição final. As regras e o universo do game são 
apresentados por meios eletrônicos por um programa digital. 
As regras também existem para criar situações interessantes 
como o objetivo de desafiar e se contrapor ao jogador.

	 Estudos afirmam que o jogo surgiu no século XVI, com o intui-
to de ensinar e disciplinar, porém a sua abordagem atualmente é con-
siderada mais como uma diversão e entretenimento. Com o avanço da 
tecnologia, porém, essa linguagem se expandiu para os meios digitais. 
Considerando esse fato autores como:
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Tomceac e Almeida (2020, p.14) afirmam que “jogos digitais se 
evidenciam como uma linguagem e como um ambiente que traz poten-
cialidade para os atos de aprender e ensinar, além de novas dimensões 
para o entendimento que é o conhecimento”. Portanto, com base nessas 
abordagens os jogos digitais diferem do mecanismo de gamificação, pois 
os games trabalham com a ludicidade, interatividade, regras e feedback.

Daí a importância de diferenciar cada conceito, pois não podemos 
introduzir a tecnologia sem pensar nos efeitos e objetivos de seu uso.

Segundo Moran (2015): “Aprender é um processo ativo e progres-
sivo.” Para ele a aprendizagem é importante, e depende também de uma 
motivação profunda (extrínseca ou intrínseca).

A motivação extrínseca acontece por causa de algum fator externo 
como, medo, punição, recompensas entre outros e na motivação intrín-
seca envolve fatores pessoais e internos, seja por satisfação e bem-estar ou 
por diversão. (BRITO, 1989 apud MORAN, 2015)

Em seu livro gamificação na prática, o autor afirma que antes de 
ser sobre jogos, gamificação é sobre pessoas e motivação. Leal (2019, 
p.8). Por isso é importante conhecer e conversar com seus alunos, antes 
de começar qualquer estratégia de gamificação.

Moran (2015) nos diz a respeito disso na seguinte fala:

 Alguns componentes são fundamentais para o sucesso da 
aprendizagem: a criação de desafios, atividades, jogos que real-
mente trazem as competências necessárias para cada etapa, que 
solicitam informações pertinentes, que oferecem recompensas 
estimulantes, que combinam percursos pessoais com partici-
pação significativa em grupos, que se inserem em plataformas 
adaptativas, que reconhecem cada aluno e ao mesmo tempo 
aprendem com a interação, tudo isso utilizando as tecnologias 
adequadas.

Diante de todo esse contexto, o papel do professor é importantís-
simo, já que está relacionado com a evolução da informação na socie-
dade. (LIMA; MOURA, 2015), pois ele necessita saber qual ferramenta 
ou mecanismo utilizar em suas aulas. Entretanto, engajar e promover o 
aluno na aprendizagem é algo desafiador, principalmente em tempo de 
pandemia. Schneider (2015), pois afirma que a solução possa partir de 
um planejamento atrelado ao uso de tecnologias.
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Mas sabemos para que ocorra de fato o estímulo e engajamento do 
aluno, nesse novo cenário que estamos vivendo, há a necessidade de se 
adequar o sistema de educação tanto privado, quanto público com a qua-
lificação de professores, a implementação de computadores e internet.

Essa abordagem da formação do professor é essencial, pois repen-
tinamente ele teve que se adequar ao novo cenário, em pouco tempo o 
professor precisou encontrar recursos pedagógicos para dar continuidade 
a seu serviço, porém de forma remota. 

Assim, o docente precisou também criar técnicas para manter a 
motivação dos alunos e ainda permanecer com a qualidade de ensino. 
Partindo disso (MORAN, 2015) menciona que o papel do professor aca-
ba sendo mais que um curador e orientador. Curador, porque entre tantas 
informações escolhe a que é mais relevante e curador, também no sentido 
de cuidador, pois ele cuida, acolhe, estimula, inspira, orienta e valoriza.

Dentro desse contexto, com a inserção da gamificação e jogos di-
gitais o professor ganha mais um desafio, que é possibilitar o uso dessa 
abordagem na educação em tempo de pandemia. Sabendo que lidará 
com diferentes níveis cognitivos, então o docente precisa saber de fato 
quais mecanismos utilizar para tornar as atividades atraentes, engajado-
ras e motivacionais.

Essa última e importantíssima, porque gamificar é motivar as pes-
soas de forma emocional. É fazer seu aluno importante e reconhecido. 

Sabemos que hoje o mundo requer um docente engajado e ativo 
com as novas tecnologias, que promova, inove, estimule e inspire.

Segundo Lima e Moura (2015) os caminhos para essa mudança é 
buscar práticas pedagógicas diferenciadas. Os professores precisam inves-
tir em si, ou seja, na sua formação.

No contexto atual da pandemia, porém, muitos professores não 
têm e não tiveram uma formação direcionada para o uso das TICs 
(Tecnologia da Informação e Comunicação). Dessa forma, muitas são as 
dificuldades encontradas no ensino remoto.

Mas como sabemos que o acesso à utilização de ferramentas di-
gitais está cada vez maior, sabemos que o professor não precisa ser um 
especialista, porém pode solicitar ajuda a quem entende um pouco mais, 
até mesmo aos alunos que são nativos digitais e têm maior facilidade em 
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mexer nas novas tecnologias.
É importante o docente entender como essas ferramentas digitais 

podem, de forma positiva, auxiliá-lo no processo de aprendizagem dos 
alunos, pois inovar exige disposição. (LIMA; MOURA, 2015)

Tal disposição caracteriza uma das habilidades que o professor 
precisa ter diante do uso pedagogicamente das tecnologias.

Tecnologias essas que estão se tornando mais acessíveis e inseridas 
na educação, inclusive até sendo criadas, exclusivamente, para facilitar o 
processo.

Lima e Moura (2015) afirmam que: 

“É importante ressaltar que a tecnologia é uma aliada. O 
aprendizado pode acontecer em qualquer hora e em qualquer 
lugar, não vamos limitar nem confinar nossos alunos. Vamos 
encontrar formas de facilitar esse aprendizado.”

 Portanto, a tecnologia não veio para substituir a sala de aula, mas 
para servir de uma aliada para garantir novos recursos a serem utilizados 
como ferramentas no processo de ensino e aprendizagem tanto de forma 
síncrona, como assíncrona.

 Diante do crescimento do uso da tecnologia no contexto educa-
cional, indicaremos aqui a lista de alguns aplicativos que utilizam jogos 
digitais e gamificação, já testados e utilizados. O uso dessas ferramentas 
em contextos educacionais é capaz de criar possibilidades significativas 
no meio pedagógico.

Fonte:(https://play.google.com/store/apps/details?id=no.mobitroll.kahoot.android)
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Kahoot- É uma plataforma de ensino que pode ser acessada por meio de 
aplicativo ou versão Web que funciona como um gameshow. O aplicativo 
pode ser usado através do link da imagem acima e a versão web no site 
https://kahoot.com, em que os professores podem criar Quizz, Jumble, 
discussion, surve de forma que torne o ensino mais atrativo e divertido 
utilizando jogos digitais.

Fonte:(https://play.google.com/store/apps/details?id=com.slatescience.
Matific&hl=en_US&gl=US)

Matific - É uma plataforma de matemática on-line que utiliza como es-
tratégias os jogos. Podendo ser acessada pela versão web ou aplicativo, 
em que os alunos são desafiados a desenvolverem um pensamento lógico 
através de atividades lúdicas e interativas. A versão web pode ser encon-
trada através do site https://www.matific.com/bra/pt-br/home/.

Fonte:(https://play.google.com/store/apps/details?id=wordwall.learn)
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Wordwall – É uma plataforma on-line que pode ser criada para a utiliza-
ção de atividades personalizadas com jogos, incluindo assuntos de diver-
sas disciplinas, porém é uma plataforma com o uso de poucas palavras, 
em que o modo gratuito disponibiliza apenas 5 atividades. A plataforma 
pode ser encontrada no site https://wordwall.net/.

Fonte: (https://play.google.com/store/apps/details?id=com.ClassQuest.Edu)

Classquest!- A versão web pode ser encontrada no site https://class-
quest.com.br/#. Classquest! é uma plataforma on-line que utiliza a ga-
mificação, o professor adiciona uma turma, cria atividade na plataforma, 
em que essa atividade com conteúdo é publicada na turma, os alunos ca-
dastrados recebem a atividade como desafio, os alunos (jogadores) com-
pletam desafios e recebem recompensas. Outro recurso é que o professor 
consegue visualizar e acompanhar seus alunos.

Fonte: (https://play.google.com/store/apps/details?id=com.duolingo)
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Duolingo – É uma plataforma on-line para o ensino de idiomas. O uso é 
100% gratuito. Cada aprendizagem é personalizada, de forma que cada 
jogo é uma lição. O objetivo é deixar as aulas ainda melhores. Duolingo 
é um sistema interativo e divertido de aprendizagem que utiliza a gami-
ficação para ensinar novos idiomas. A versão web se encontra no site 
https://www.duolingo.com/.

Fonte: https://play.google.com/store/apps/details?id=org.khanacademy.android)

Khan Academy – É uma plataforma educacional on-line totalmente gra-
tuita, em que possui milhares de conteúdos com vídeo aulas. Os alu-
nos podem praticar os estudos de acordo com seu ritmo, a plataforma 
abrange diversas áreas do conhecimento. O professor também consegue 
acompanhar e identificar a evolução de seus alunos. Khan Academy é 
uma ferramenta gamificada e pode ser encontrada no site https://pt.kha-
nacademy.org/.

Considerações finais

A tecnologia é um conceito muito mais abrangente. Ela é qualquer 
técnica, qualquer conhecimento adquirido que a humanidade utiliza para 
facilitar processos ou resolver problemas. Portanto, diante do exposto, 
percebeu-se que houve a necessidade do professor e as escolas se reinven-
tarem por conta do momento no qual estamos vivenciando em tempo de 
pandemia. O isolamento social nos trouxe um novo olhar voltado para a 
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utilização de mecanismos tecnológicos que possam favorecer e dar conti-
nuidade de forma remota ao processo de ensino e aprendizagem. Diante 
de tal situação, o professor precisou “dominar fracionadamente” esses 
métodos. Entre eles a gamificação e o uso de jogos digitais. A gamifica-
ção possui um sentido mais profundo, caracterizado pelo motivacional. 
Alunos e os professores são a chave para o sucesso na busca de um ob-
jetivo. O que se tem visto no meio educacional, no entanto, é o uso de 
jogos digitais como incentivo no processo de ensino-aprendizagem. Isso 
vem acontecendo porque os conteúdos e publicações na internet sobre 
a aplicabilidade da gamificação tem nos revelado várias interpretações, 
entre elas o jogo como destaque no processo de ensino.

O artigo procurou destacar essa informação, assim como a im-
portância do professor diante das ferramentas utilizadas e o método a 
ser escolhido concluindo com a exemplificação de algumas plataformas 
on-line, que utilizam como motivador os jogos digitais e outras como o 
Classquest, Khan Academy e Duolingo, as quais utilizam mecanismos 
de jogos.
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O USO DA TECNOLOGIA EM TEMPOS DE 
PANDEMIA: UM ESTUDO DE CASO

Rosário João Fernando Quiala1

Introdução

A educação é um processo histórico e transitório que sofre altera-
ções segundo o contexto social, econômico e político desde o local, re-
gional ao global, sendo muitas vezes, necessário se adequar as necessida-
des dos seus utentes e do processo de ensino-aprendizagem, Domingues, 
(2019). Tais alterações, posicionam-se como fatores que geram conse-
quências sociais, políticas, econômicas e tecnológicas. Segundo Amorim, 
(2012), a educação é um investimento onde os resultados não são obtidos 
de imediato, mas sim a médio e longo espaço de tempo e refletem no 
desenvolvimento econômico da nação, reduzindo a pobreza e gerando 
qualidade de vida como modelo de impulsionar o desenvolvimento da 
sociedade contemporânea. 

	 Neste quesito, Kenski, (2012, p. 10), argumenta que a “educação 
também é um mecanismo poderoso de articulação das relações entre po-
der, conhecimento e tecnologias.”

Segundo Vygotsky, (1995) o ser humano ao interagir com esses 
conhecimentos, transforma-se: possibilitando aprender a ler e a escrever. 
Como obter o domínio de formas complexas de construção significados a 
partir das informações descontextualizadas, ampliar seus conhecimentos 
possibilitando novas formas de pensamento, de inserção e atuação em 
seu meio. 

Na sequência, Vygotsky, (1995, p.96), argumento que, “é atra-
vés do trabalho, uma atividade prática e consciente, que o homem atua 

1	  Graduando em Administração Pública, pela Universidade da Integração Interna-
cional da Lusofonia Afro-Brasileira-UNILAB. ORCID: https://orcid.org/0000-
0002-2384-1000. E-mail: roquiala00@aluno.unilab.edu.br.
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sobre a natureza. Ao produzir seus meios de vida, o homem produz in-
diretamente sua própria vida material.” Rego (1995), argumenta que no 
mundo contemporâneo, de modo geral, e principalmente nos meios edu-
cacionais, ainda parece prevalecer a visão de que o desenvolvimento é 
pré-requisito para o aprendizado. 

Para Goulart, (2010, p.23) descreve que “O desenvolvimento e a 
aprendizagem são processos coincidentes. A ênfase é dada à aprendiza-
gem. O ambiente e a experiência são determinantes do comportamento. 
O desenvolvimento nada mais é do que o resultado das aprendizagens.” 
Sendo assim não há separação entre ambas. 

As tecnologias na sua essência, remontam desde antiguidade, é 
através da engenhosidade do ser humano que permite o surgimento, 
Kenski (2012).  Nesta linha de entendimento, “Estamos vivendo em uma 
nova sociedade em que a tecnologia e a informática passam a ser o centro 
de diversos processos, como o educacional. A sociedade passa a ser mol-
dada por essas tecnologias e pela informática, passam assim a ser centrais 
em nossas vidas. ” (MOUTA, 2019, p. 20). 

Destaca-se a realidade nacional, a temática sobre a educação é ge-
ralmente considerada um domínio importante dentro dos estudos nas 
ciências sociais. Dentre esses estudos, 3 são destacados, por Todos Pela 
Educação2, através do INEP (instituto nacional de estudos e pesquisa 
educacionais Anísio Teixeira),  a saber: (1) desigualdades entre escolas nas 
redes municipais de ensino, relevando-se a gestão municipais de lidar com as 
desigualdades pré-pandemia; (2) educação na pandemia: ensino a distância 
dá importante solução emergencial, mas resposta à altura exige plano para volta 
as aulas, onde se privilegia analise do estudo sobre a ensino a distância na 
educação básica frente à pandemia da covid-19; e (3)  inovações tecnológicas 
na educação: aborda as contribuições para gestores públicos, o estudo evi-
denciar como as inovações tecnológicas geradas pelo uso de tecnologias 
digitais podem aportar qualidade e equidade à Educação brasileira.

2	  Todos pela educação Independente, plural e decisivo Somos uma organização da 
sociedade civil com um único objetivo: mudar para valer a qualidade da Educação 
Básica no Brasil. Sem fins lucrativos, não governamental e sem ligação com par-
tidos políticos, somos financiados por recursos privados, não recebendo nenhum 
tipo de verba pública. Isso nos garante a independência necessária para desafiar 
o que precisa ser desafiado, mudar o que precisa ser mudado. Disponível em: ht-
tps://todospelaeducacao.org.br/quem-somos/#o-todos-pela-educacao.
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Desenvolvimento

De âmbito internacional e versando os estudos realizados sobre à 
da educação, destaca-se, os objetivos de desenvolvimento sustentável no 
Brasil. Estes são os objetivos para os quais as Nações Unidas3 estão 
contribuindo a fim de que possamos atingir a Agenda 2030 no Brasil. 
No seu objetivo número 4, visa promover e garantir educação inclusiva, 
de qualidade e equitativa promovendo oportunidades de aprendizagem 
ao longo da vida para todos. Dentre os objetivos lista-se os seguintes: 

4.1 Até 2030, garantir que todas as meninas e meninos comple-
tem o ensino primário e secundário livre, equitativo e de quali-
dade, que conduza a resultados de aprendizagem relevantes e 
eficazes
4.2 Até 2030, garantir que todos as meninas e meninos tenham 
acesso a um desenvolvimento de qualidade na primeira infân-
cia, cuidados e educação pré-escolar, de modo que eles estejam 
prontos para o ensino primário
4.3 Até 2030, assegurar a igualdade de acesso para todos os 
homens e mulheres à educação técnica, profissional e superior 
de qualidade, a preços acessíveis, incluindo universidade
4.4 Até 2030, aumentar substancialmente o número de jovens 
e adultos que tenham habilidades relevantes, inclusive compe-
tências técnicas e profissionais, para emprego, trabalho decente 
e empreendedorismo
4.5 Até 2030, eliminar as disparidades de gênero na educação 
e garantir a igualdade de acesso a todos os níveis de educação 
e formação profissional para os mais vulneráveis, incluindo as 
pessoas com deficiência, povos indígenas e as crianças em si-
tuação de vulnerabilidade
4.6 Até 2030, garantir que todos os jovens e uma substancial 
proporção dos adultos, homens e mulheres estejam alfabetiza-
dos e tenham adquirido o conhecimento básico de matemática
4.7 Até 2030, garantir que todos os alunos adquiram conhe-
cimentos e habilidades necessárias para promover o desen-
volvimento sustentável, inclusive, entre outros, por meio da 
educação para o desenvolvimento sustentável e estilos de vida 
sustentáveis, direitos humanos, igualdade de gênero, promo-
ção de uma cultura de paz e não violência, cidadania global e 

3	  A Organização das Nações Unidas é uma organização internacional fundada em 
1945. Atualmente é composta por 193 Estados Membros. A missão e o trabalho 
das Nações Unidas são guiados pelos propósitos e princípios contidos em sua Car-
ta de fundação. Disponível em: https://www.un.org/en/about-un/index.html.
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valorização da diversidade cultural e da contribuição da cultura 
para o desenvolvimento sustentável
4.a. Construir e melhorar instalações físicas para educação, 
apropriadas para crianças e sensíveis às deficiências e ao gêne-
ro, e que proporcionem ambientes de aprendizagem seguros e 
não violentos, inclusivos e eficazes para todos
4.b. até 2020, substancialmente ampliar globalmente o núme-
ro de bolsas de estudo para os países em desenvolvimento, em 
particular os países menos desenvolvidos, pequenos Estados 
insulares em desenvolvimento e os países africanos, para o en-
sino superior, incluindo programas de formação profissional, 
de tecnologia da informação e da comunicação, técnicos, de 
engenharia e programas científicos em países desenvolvidos e 
outros países em desenvolvimento.
4.c. até 2030, substancialmente aumentar o contingente de 
professores qualificados, inclusive por meio da cooperação 
internacional para a formação de professores, nos países em 
desenvolvimento, em especial os países menos desenvolvidos e 
pequenos Estados insulares em desenvolvimento.

De fato, ao longo dos tempos, tem se intensificado discussões so-
bre a implementação das novas tecnologias em todos os níveis de ensino, 
básico e superior. Diante disso, começa a preocupação acerca dos proble-
mas educacionais, que contribuem para o desenvolvimento de políticas 
públicas, tanto local, como regional, nacional e mundial. 

Para entender a sua funcionalidade, “na escola, durante décadas, 
os recursos disponíveis para ministrar uma aula limitavam-se basicamen-
te aos livros e quadros de giz, mas, contemporaneamente, os recursos 
como computadores, com acesso à internet, têm contribuído para am-
pliar o ambiente educacional” (SANTOS, ALVES E PORTO, 2018, p. 
1). Estes instrumentos podem ser tidos como ferramentas tecnológicas 
que auxiliam a ministrar aula, realização de atividades escolares ou 
extraescolares.

A escola como a conhecemos, sendo um espaço que visa a troca de 
conhecimento entre alunos e professores, remota desde antiguidade, mas 
não na sua visão contemporânea. Segundo Goulart, (2010), São inúme-
ras as visões que se tem da escola, tanto que a Sociologia da Educação 
salienta o papel da escola como formadora de cidadãos, por meio da 
apropriação dos conhecimentos produzidos socialmente. Nesta linha de 
ideia, a autora acrescenta ainda que, na visão Antropologia outorga à 
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escola tendo a função de transmissora de cultura, valores, crenças, ati-
tudes e padrões éticos adotados por uma sociedade para nortear a boa 
conduta dos mesmos. Pode se afirmar então que a escola influencia dire-
tamente esse processo de evolução e de desenvolvimento do ser humano. 

“A escola pode transformar-se em um conjunto de espaços ricos em 
aprendizagem significativas, presenciais e digitais, que motivem os alu-
nos a aprender ativamente, a pesquisar o tempo todo, a serem proativos, 
a saber tomar iniciativas e interagir. ” (MOUTA, 2019 apud MORAN et 
al., 2013, p.31).

Metodologia de pesquisa

Diante do exposto, o estudo segue com a seguinte questão de par-
tida: Qual foi o impacto do uso das novas tecnologias da educação no 
cenário de pandemia? Justifica-se esse questionamento com base os da-
dos coletados. No caso da metodologia da científica é caminho ou estudo 
do método que o pesquisador usa para chegar os resultados propostos 
ou alcançados na sua pesquisa. Metodologicamente, é uma pesquisa de 
abordagem quali-quantitativa de natureza básica, descritiva-exploratória, 
do tipo bibliográfico, baseada em fontes secundárias tais como, livros, ar-
tigos, dentre outras e fontes primárias aquelas que não foram publicadas, 
destacando a entrevista. Neste sentido “A pesquisa bibliográfica é desen-
volvida com base em material já elaborado, constituído principalmente 
de livros e artigos científicos ” (GIL, 2002, p. 44). Quanto ao gênero, é 
teórico-empírica em razão das fontes de informações serem secundárias 
escritas e primárias. A técnica de coleta de dados é entrevista/questioná-
rio e a técnica de análise de dados é a revisão de literatura e documentos, 
Severino (2007). 

A análise documental é o “[...]momento de reunir todas as partes 
– elementos da problemática ou do quadro teórico, contexto, autores, 
interesses, confiabilidade, natureza do texto, conceitos-chave”, segun-
do (SILVA et al, apud CELLARD, 2008, p. 303). A análise não incidirá 
sobre o tradicional problema em torno da relação entre o principal e o 
agente; ao invés disso, vai incidir sobre as principais concretizações e 
resultados obtidos na utilização da tecnologia no cenário de pandemia 
sobre amostra da pesquisa, Araújo e Silvestre (2014). Este estudo está 
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apoiado na experiência da Universidade da Integração Internacional da 
lusofonia Afro-Brasileira-UNILAB. 

Participaram deste estudo um total 46 estudantes da referida uni-
versidade, nos seus 8 institutos no campus do estado do Ceará nas cida-
des de Redenção e Acarape e os outros 2 do campus dos Malês no estado 
da Bahia na cidade de são Francisco do Conde, dos quais 44 estudantes 
de diferentes cursos de graduação que corresponde a 96% e 2 estudantes 
de pós-graduação correspondendo a 4%. Foi elaborado um questionário 
partir da literatura estudada e dos objetivos da pesquisa com 11 questões 
que variaram entre 4 questões abertas e 7 fechadas. 

O procedimento para a coleta de dados, que possibilitou a cons-
trução de informação para este estudo, aconteceu com aplicação do 
questionário no dia 23 de dezembro de 2020 até 23 de janeiro de 2021. 
Para Marconi e Lakatos (2003), consideram o questionário sendo um 
instrumento de coleta de dados, constituído por questões ordenadas, e 
devendo ser respondidas por escrito e sem que essa requeira a presença 
do entrevistador.  Muitos autores reverenciam a entrevista sendo o instru-
mento essencial e de excelência para as ciências sociais. Os autores ainda 
acrescentam reverenciando a entrevista como sendo um procedimento 
utilizado na investigação social, que possibilita a coleta de dados ou para 
ajudar no diagnóstico ou no tratamento de um problema social. O pro-
cesso de análise realizou-se em três fases:

• 1ª fase - Leitura acentuada e complexa das repostas escritas pelos 
estudantes;

• 2ª fase - Organização por resposta, ou seja, categorização das 
respostas dos estudantes em grupo: País, Estado de residência no Brasil, 
município, campus, instituto e curso;

• 3ª fase – Análise final das repostas, atendendo os requisitos es-
senciais como a validade, relevância, especificidade e clareza, profundi-
dade e extensão, Marconi e Lakatos, (2003).

Resultados e discussões 

Educação à distância, essa modalidade de ensino remota a tem-
pos antigos a mesma não é uma revolução contemporânea. A trajetória 
histórica dessa modalidade de ensino: “Já em 1833, na Suécia, surgia o 
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primeiro curso profissionalizante a distância. O curso de contabilidade 
era ministrado através de correspondências. Após a primeira guerra mun-
dial, aumenta no mundo a procura por educação. ” (AMORIM, 2012, 
p.2). A autora ainda argumenta que, No Brasil, essa realidade teve seu 
início na década de 40, algumas experiências de educação a distância 
tiveram sucesso, entretanto não foram suficientes para gerar um processo 
de aceitação governamental e social no país.

A Lei de Diretrizes e Bases na Educação Nacional n° 9394, de 
20 de dezembro de 1996, regulamentada pelo decreto n° 5.622 de 20 de 
dezembro de 2005, trouxe as bases legais para a modalidade da educação 
à distância. O seu Art. 1º. Descreve os fins deste Decreto, considerando 
que educação à distância a modalidade educacional que busca superar 
limitações de espaço e tempo com a aplicação pedagógica de meios e 
tecnologias da informação e da comunicação e que, sem excluir ativi-
dades presenciais, organiza-se segundo metodologia, gestão e avaliação 
peculiares.

Devido aos problemas do alastramento da pandemia da COVID-19, 
cujo o primeiro caso foi diagnosticado em Wuhan uma cidade chinesa 
com mais de 10 milhões de habitantes, causando um número bastante 
assustador de mortos e adoecimentos em quase todo mundo. Se difundiu 
velozmente, até se consolidar como pandemia reconhecida pela OMS, 
em 11 de março 2020, Filho (2020). O que realmente nos coloca, como 
civilização, em posição de absoluta fragilidade diante dessa doença, é um 
conjunto de escolhas políticas que a sociedade está fazendo já há muito 
tempo, Severino (2020). 

O que levou a reflexão dos governos tem todo mundo, adquirin-
do novas formas de integração e interação. Pretende neste trabalho fa-
zer uma análise atualizada do uso de novas tecnologias na educação na 
conjuntura da atual pandemia, bem como dar um contributo para o seu 
arcabouço teórico baseada em pesquisa de caso. 

O artigo obedece a seguinte configuração: em primeira seção ex-
plana sobre literatura que versa a educação e tecnologia e o contexto 
de fundo histórico para adiante descrever e explicar a implementação 
de novas tecnologias na educação. Seguidamente, ilustra-se o caso da 
universidade da integração internacional da lusofonia afro-brasileira e 
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discutem-se os resultados que foram alcançados. A universidade da inte-
gração internacional da lusofonia afro-brasileira (UNILAB)4, sediada no 
Ceará, na região do Maciço do Baturité, a 65km de fortaleza capital do es-
tado,  como instituição acadêmica internacional criada através do projeto 
de Lei n° 12.289, de 20 de julho de 2010, é objetivada a garantir o ensino 
superior, desenvolver pesquisas nas diferentes áreas do conhecimento e 
fomentar a extensão universitária, dispondo como função principal, a 
formar profissionais e garantir as relações acadêmicas-cientificas e de in-
tegração entre o Brasil e os demais membros da CPLP (comunidade dos 
países de língua portuguesa).

Teoricamente as novas ações na educação surgem como solução 
para aumentar a qualidade de ensino e aprendizagem, e não obstante 
o aumento da quantidade de pessoas no processo de ensino, ao mesmo 
tempo garantir uma educação inclusiva e capaz de estabelecer laços so-
ciais entre os beneficiários, devido ao envolvimento de novas tecnologias. 
Adoção de novas tecnologias na educação no Brasil e principalmente 
em países africanos permite a integração de pessoais que antes estavam 
isolados do ensino, devido as condições de mobilidade e por sua vez, ca-
racteriza-se como aspecto crucial para substituir a hegemonia da escola 
como único lugar para obter aula.

Enquanto instituição social, a universidade é requisitada a aten-
der os anseios dos seus utentes de forma satisfatória as exigências da 
modernidade, Pinto (2004). Assim, as novas tecnologias relacionadas a 
educação necessitam ser acompanhadas de reformas, para que haja mu-
danças necessárias e significativas, se estamos presenciando estas ações 
inovadoras na educação, é de fundamental importância que a universida-
de aprenda o conhecimento relacionado a elas para repassa-las aos seus 

4	  A Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira é uma 
autarquia vinculada ao Ministério da Educação da República Federativa do Bra-
sil, com sede na cidade de Redenção, estado do Ceará. Foi criada pela Lei nº 
12.289, de 20 de julho de 2010, e instalada em 25 de maio de 2011. De acordo com 
a legislação, a Unilab tem como objetivo ministrar ensino superior, desenvolver 
pesquisas nas diversas áreas de conhecimento e promover a extensão universitária, 
tendo como missão institucional específica formar recursos humanos para contri-
buir com a integração entre o Brasil e os demais países membros da Comunidade 
dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), especialmente os países africanos, bem 
como promover o desenvolvimento regional e o intercâmbio cultural, científico e 
educacional. Informação tirada: http://unilab.edu.br/institucional-2/.



158

Jussani Derussi | Leandro Mayer |Douglas Franco Bortone 
(Organizadores)

utentes ou clientela. 
Como é possível observar, mesmo apresentando diferentes con-

figurações, nos últimos anos em especial houve várias mudanças im-
pulsionadas pelas inovações tecnológicas. Com base neste argumento, 
considera-se necessário, “a exigência de um domínio cada vez maior 
de conhecimentos e habilidades, para tratar desta realidade diversa e 
complexa, que impõe novas concepções de educação, escola e ensino” 
(PINTO, 2004, p. 2). Atendendo ao grande desenvolvimento tecnológico 
registrado na sociedade contemporânea, faz-se necessário debater acerca 
das novas ferramentas tecnológicas como um meio necessário no proces-
so evolutivo do ensino e da aprendizagem para construção do conheci-
mento, Silva e Correa (2014). 

Desse modo, seguindo as tendências das inúmeras possibilidades 
de desenvolvimento, o crescente uso da internet fez com que a sala de 
aula deixasse de ser, o único espaço de busca e acesso ao conhecimento, 
tal fato ocasionado pelo dinamismo das novas tecnológicas na educação. 
Para BACICH; NETO; TREVISANI, (2015), a tecnologia traz hoje in-
tegração de todos os espaços e ao mesmo tempo. O ensinar e o aprender 
acontecem em uma interligação simbiótica, profunda e constante entre 
os chamados mundo físico e digital.

	 Considerando que neste artigo aborda-se as ações inovadoras na 
educação, especificamente o uso da tecnologia no contexto da atual pan-
demia, a partir do questionamento que busca saber, o impacto e a rela-
ção do uso da tecnologia na educação em tempos de pandemia, de certo 
modo, ao analisar a questão notam-se que tem ocasionado inúmeras dis-
cuções permeadas em torno de prós e contras. Porém, o que são tecno-
logias educacionais, como estão sendo usadas em tempos de pandemia, 
qual a sua importância e quais desafios os seus utentes tem encontrado 
na utilidade das mesmas, se é que têm utilizado? Nesta direção, insere-se 
a proposta de realização de artigo. 

O uso de tecnologias digitais no contexto escolar propicia di-
ferentes possibilidades para trabalhos educacionais mais signi-
ficativos para os seus participantes. Entretanto, não devemos 
esquecer do planejamento de propostas didáticas que busquem 
o “aprender a aprender”, o “aprender a fazer”, o “aprender 
a ser” e o “aprender a conviver”, pilares de uma proposta de 
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Delors e colaboradores (1996), ou seja, da década de 1990, mas 
que ainda precisamos caminhar e refletir com a educação bra-
sileira para que esses pilares sejam contemplados no nosso con-
texto escolar. (BACICH; NETO; TREVISANI, 2015, p. 68).

As medidas de implementação das novas tecnologias na educação 
têm se mostrado bastante influenciadoras de novas oportunidades, per-
mitindo o espaço acadêmico inovar a sua estrutura como forma de dar 
resposta a realidade atual. Se, em um horizonte considerável de tempo 
notou-se distanciamento e a impossibilidade para muitas famílias face 
as condições socioeconômicas para possibilitar educação escolar de 
modo tradicional para os seus membros. Sob essa perspectiva, nota-se as 
preocupações no âmbito social, destacando esforços globais na criação 
e elaboração de políticas públicas na educação com objetivo de ampliar, 
e interiorizar as escolas e universidades como forma de integralizar os 
demais cidadãos nas novas formas e processo de ensino e aprendizagem. 

De acordo com Heinsfeld e Pischetola, (2019), “No Brasil, apon-
ta-se para um movimento de consolidação das tecnologias digitais como 
eixo central das questões relacionadas ao desenvolvimento e à moderni-
zação dos sistemas educacionais tanto nas políticas públicas quanto na 
literatura especializada”.

Por um determinado período de tempo, o ensino ou a educação 
formal como forma de instrução social para os indivíduos, esteve sempre 
à tona nos debates contemporâneos. É fato que as mudanças ocorridas 
nas últimas décadas, sobretudo a evolução digital, que influenciou nas 
mudanças do processo ensino-aprendizagem, permitiu os governos ino-
var o ensino. Dentro deste contexto, surgi então os recursos mais atuais 
e inovadores revolucionando esse processo de transmissão e captação 
de conhecimento entre os indivíduos voltados ao âmbito educacional. 
Aplicados a educação podem trazer grandes desafios e potencialidades. 
Entre as múltiplas relações que podem ser estabelecidas entre a educação 
e as novas tecnologias, destaca-se as seguintes:  

Objetivo Educacional: É compreender de forma mais 
intensa e bem caracterizada de como e quando ocorre a real 
aprendizagem, podendo fornecer subsídios para melhorar 
ou ampliar as práticas educacionais/instrucionais, seja em 
ambientes formais ou não formais. Objetivo Tecnológico: 
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proporcionar o desenvolvimento de ambientes adaptativos de 
aprendizagem mais flexíveis, inclusivos, personalizados, atrati-
vos e eficazes, (KAGI, 2020, p.8)

Deste modo, o que caracteriza a atual revolução promovida pelas 
novas tecnologias na educação, não é sua centralidade na informação 
e no conhecimento, mas a transformação destes em forças educativas e 
produtivas, Helou et al, (2011). Em seguida, é importante considerar que 
as novas tecnologias e as novas formas de levar o ensino aos estudantes 
tem se mostrado bastante desafiadoras. 

Num país onde a escola ainda assume o papel de assistente 
social e perde de vista sua função de produzir e “reproduzir” 
o conhecimento, faz se necessário resgatar sua função primor-
dial de formar o cidadão para a sociedade atual, onde o pró-
prio trabalho assume uma nova conceituação, como “trabalho 
informatizado, automatizado, escritórios virtuais em tempos, 
de menos deslocamentos e mais interação (PINTO, p.6 apud 
PRETTO (1999, p.105).

No meio da crise do coronavírus, de acontecimentos e incertezas, 
de forma inesperada, aprendemos a todos a diferença entre o mundo que 
se baseia em desejos e o outro que se apoia em atender as necessidades 
primárias das populações, Moreira, (2020). Com o isolamento social, a 
fim de se evitar aglomeração, uma questão surge no meio acadêmico os 
questionamentos: Como dar continuidade ao ensino com as suspensões 
das aulas presenciais? Machado, (2020)

Nessa conjuntura de pandemia inovar e reinventar a educação em 
um curto espaço de tempo, levou o MEC, através da portaria n° 343, 17 
de março de 2020, no seu art.1° autorizar a substituição de atividades 
presencias para remotas, e art. 2° responsabilizou-se as instituições de 
educação integrante do sistema federativo de ensino a disponibilização 
de meios digitais que permitissem a continuação e o acompanhamento 
das aulas e a realização de avaliações de forma remota. 

A alternativa de utilizar a tecnologia como instrumento pedagógi-
co, no método de ensino e aprendizagem atual vem como elemento soma-
tivo as práticas educacionais e integração dos indivíduos na cultura digi-
tal. Atualmente, é comum afirmar que a tecnologia na educação, quando 
utilizadas para apoiar práticas pedagógicas, pode ser um modo para os 
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alunos aumentarem as suas funções cognitivas, a eficiência acadêmica e 
a conscientização. Há dicotomia entre a educação anterior e a contempo-
rânea, na adopção da tecnologia como instrumento pedagógico. 

Num momento anterior da sociedade, em que predominava as 
organizações industriais que produziam mercadorias em série, 
a educação orientou-se a educação orientou-se para a forma-
ção em massa de futuros profissionais, que incorporavam sabe-
res estáveis e reconhecidos. Professores, médico, engenheiros, 
advogados tinham seus perfis profissionais definidos por suas 
funções e suas competências delimitada pela formação rece-
bida em cursos profissionais nas respectivas áreas de conheci-
mento. No momento atual, em que a economia se mostre de 
forma globalizada e volátil e as formações se diluem em exi-
gências profissionais cada vez mais singulares, torna-se cada 
vez mais difícil a organização de cursos que sejam válidos para 
todos, (KENSKI, 2003, p.47)

A razão subjacente ao uso das novas tecnologias na educação, não 
foi diferente as motivações de outros países, além do mais a ideia serviu 
como modalidade de integrar diferentes estudantes de várias cidades ou 
estados, como já mencionado acima. Em uma sociedade que os conhe-
cimentos não para de crescer, surge uma nova natureza para o trabalho, 
essas mudanças contemporâneas transformaram as relações com o saber 
e as formas de adquirir conhecimento. 

Para GOMES (2018, p.10), “O conhecimento constituído como 
uma rede de conexões é o eixo dos questionamentos do uso da tecnologia 
como instrumento pedagógico que pode auxiliar no processo de ensino 
aprendizagem e que caminha lado a lado com as diversas áreas dos sabe-
res”. As características das tecnologias na educação reconfiguram espa-
ços e tempos do saber em novos e diferenciados caminhos.

Cesar Nunes (2014), descreve, que a inovação tecnológica, promo-
ve qualidade na educação quando:

1. Expandem admissão à informação, permitindo que profes-
sores e alunos acionem diferentes fontes e aprofundem sua pes-
quisa e seu repertório; 
2. Aproximam a experiência escolar da linguagem (cultura di-
gital) do aluno; 
3. Facilitam o relacionamento e a troca de informações e 
conhecimentos entre alunos, professores e outros agentes 
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educacionais, viabilizando a criação de amplas comunidades 
de aprendizagem;
4. Despertam o interesse do aluno, que redescobre o prazer de 
aprender ao lidar com novas ferramentas de aprendizagem, 
mais dinâmicas e interativas aos processos educativos que 
ocorrem dentro e fora da sala de aula; 
5. Promovem a personalização do aprendizado, permitindo 
que cada aluno aprenda no seu ritmo e do seu jeito. 

 Com forma de equidade, pensa na ampliação de recursos tecnoló-
gicos, como forma colocar os estudantes e professores como parceiros na 
construção do processo de ensino e aprendizagem. O estudo permeado 
neste artigo demonstra o registro percentual da amostral populacional 
por sexo, 67% de estudantes que participaram desta pesquisa são do sexo 
masculino e 33% são do sexo feminino.

F1 considerando o número de países da CPLP, que integralizam 
a unilab, com exceção da Guiné Equatorial que aderiu ao grupo atual-
mente, o questionário foi enviado a comunidade de todos os países, como 
podemos os percentuais de respostas indicados. Angola com 55%, corres-
pondendo a 25 estudantes, seguido pelo Brasil com 28% registrando 13 
estudantes, em terceiro lugar a Guiné-Bissau com 15% com 7 estudantes 
e por último Portugal com 2% representado por 1 professor. 

Figura 1 - Percentagem de estudantes por países

Fonte: Elaborado pelo autor, com base nos dados obtidos na pesquisa, 2021.

Como se pode observar na Figura 1 descreve o percentual de das 
respostas dos estudantes por curso, administração pública com 37%, se-
guido das Humanidades com 17%, da Agronomia com 13%, Letras e 
Língua portuguesa com 11%, Letras com 7%, História, Engenharia de 
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Energias e Física respectivamente com 4% e por último, Pedagogia e 
Matemática com 2%. 

Figura 2 - Percentagem de estudantes por curso 

Fonte: Elaborado pelo autor, com base nos dados obtidos na pesquisa, 2021.

Considerando a população amostral deste estudo, o terceiro grá-
fico, resultado de uma questão com respostas de múltiplas escolhas que 
atentou fazer o levantamento do acesso dos estudantes sobre os deter-
minados recursos tecnológicos que à universidade dispõe ou utilizaram 
para realização de seus trabalhos acadêmicos.  É possível notar que a 
diferença está em tablete para os alunos e computadores de mesa para 
os alunos. 

Pois essa diferença deve-se pelo fato de que no instante que de-
correria à pesquisa a Unilab, por meio do Edital Simplificado de 
Inclusão Digital, n°1/2021 CIEC/PROPAE O, Comitê Institucional de 
Enfrentamento ao COVID-19, juntamente com a Pró-reitora de Políticas 
Afirmativas e Estudantis (Propae), tornaram público a unidade acadêmi-
ca a entrega de tablets, como medida de caráter excepcional e emergen-
cial, como forma de retomada das aulas de forma remota no semestre de 
2020.1, cancelado em março de 2020, devido ao alastramento da pande-
mia no Estado do Ceará, assim como no Brasil em geral. Já para os com-
putadores para os estudantes, quando questionados, foi respondido tendo 
em conta a usualidade de computadores pessoais e os dos laboratórios de 
informática que a universidade possui em seu campus universitário.  
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Figura 3 - Recursos tecnológicos disponíveis que os estudantes já tiveram acesso

Fonte: Elaborado pelo autor, com base nos dados obtidos na pesquisa, 2021.

Objetivo Educacional: É compreender de forma mais intensa 
e bem caracterizada de como e quando ocorre a real aprendi-
zagem, podendo fornecer subsídios para melhorar ou ampliar 
as práticas educacionais/instrucionais, seja em ambientes for-
mais ou não formais. Objetivo Tecnológico: proporcionar o 
desenvolvimento de ambientes adaptativos de aprendizagem 
mais flexíveis, inclusivos, personalizados, atrativos e eficazes, 
(KAGI, 2020, p.8)

Deste modo, o que caracteriza a atual revolução promovida pelas 
novas tecnologias na educação, não é sua centralidade na informação 
e no conhecimento, mas a transformação destes em forças educativas e 
produtivas, Boll e Melo, (2014). 

Considerações finais 

As novas tecnologias atualmente ocupam uma posição chave na 
sociedade. De certo modo, é importante observar como as discuções so-
bre a relação da educação e tecnologia se intensificou, sobretudo pela 
convergência abrangente entre o desenvolvimento tecnológico e as no-
vas reformas na educação. A experiência do contexto atual demonstra a 
perspectiva de imigração do processo de ensino e aprendizagem, tirando 
a hegemonia da sala de aula como único espaço de ter aula, permitindo a 
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integração dos estudantes com as tecnologias educacionais. 
As ações inovadoras na educação, têm de ser decididas tendo 

presente as necessidades dos utilizadores para reduzir as inúmeras desi-
gualdades e os impactos socioeconômicos esperados, como destacado no 
plano nacional da educação (PNE), de 2014-2024. Com isso, não basta 
simplesmente proporcionar os recursos tecnológicos no contexto escolar, 
como também, criar workshop sobre a utilização de mídias educacio-
nais, possibilitando a interação destes recursos com os seus utentes. Posto 
isso, é necessário planejar, avaliar, revisar e fazer com que a neste novo 
normal a imigração das salas de aula, não seja um processo dificultoso, 
mas, simplificado e que integre qualitativamente para que possa gerar os 
resultados esperados. 

Como mencionado acima, o presente artigo objetivou a analisar 
a importância do uso das novas tecnologias na educação no contexto 
atual da pandemia, par contribuir significativamente no arcabouço teó-
rico da área, como para desenvolvimento tecnocientíficos. A despeito de 
os dados ora apresentados serem robustos, do ponto de vista estatístico, 
é necessário realizar mais estudos sobre os efeitos do uso da tecnologia 
no cenário face à pandemia, como medida para se apurar a qualidade 
e equidade das mesmas como recurso que media o processo de ensino 
e aprendizagem. Há que se ressaltar a experiência obtida através da ex-
ploração da vasta bibliografia na área e não só. Por fim, sobre o uso da 
tecnologia em tempos da pandemia deve ser alargado em outros setores 
tanto econômicos, sociais e políticos. 
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PROJETO DE ENSINO DESIGN DE MODA 
PARA A SUSTENTABILIDADE: 

UMA EXPERIÊNCIA DURANTE A 
PANDEMIA DA COVID-19 NO ANO DE 2020

Andréia Mesacasa1

Introdução

O contexto da pandemia da Covid19 reconfigurou as relações hu-
manas, e por consequência, também afetou o contexto educacional, onde 
o ensino presencial foi suspenso, dando vazão a atividades on-line. No 
Instituto Federal do Rio Grande do Sul, as atividades letivas presenciais 
foram cessadas a partir de 16 de março de 2020. Em setembro do mes-
mo ano entraram em vigor as Atividades Pedagógicas Não Presenciais 
(APNPs) o que possibilitou a retomada de alguns componentes curricu-
lares das grades dos cursos no formato on-line. De modo semelhante, os 
projetos de ensino com bolsas remuneradas passaram a ser executados 
no mesmo período, com início em setembro e término em dezembro de 
2020. 

O projeto de ensino “Design de moda para a sustentabilidade” foi 
criado em 2019, no âmbito do IFRS, campus Erechim com o objetivo de 
promover ações relacionadas ao design para a sustentabilidade no âmbito 
dos cursos Técnico em Produção de Moda, Técnico em Modelagem do 
Vestuário e Superior de Tecnologia em Design de Moda presentes no 
campus.

A escassez dos recursos naturais e os impactos ambientais e so-
ciais provocados pela indústria da moda, motivaram a criação do projeto, 

1	  Doutora em Design, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Sul – IFRS - campus Erechim, andreiamesacasa@hotmail.com.
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sendo este necessário para impulsionar o debate sobre essas questões no 
meio acadêmico.

Planejado para ser desenvolvido em um contexto presencial, em 
virtude da pandemia da Covid-19, ao longo de 2020 o projeto precisou 
ser adaptado para o formato on-line. Assim, optou-se por veicular con-
teúdos relacionados ao tema da sustentabilidade por meio de vídeos. 
Estes, foram organizados no formato de uma série, denominada “Quem 
cria inspira”, contendo três episódios, cada qual com três capítulos cada, 
disponibilizados no YouTube e na rede social Instagram. Participaram 
do projeto colaboradores de diversas áreas, contribuindo para a difusão 
do conhecimento a partir de suas expertises profissionais. Ademais, ao 
tema da sustentabilidade foram adicionadas questões de cunho multidis-
ciplinar, que levaram em conta o saber fazer presente em práticas artesa-
nais alinhadas à produção de produtos de moda. 

Neste sentido, este artigo abordará a trajetória do referido projeto 
ao longo do ano de 2020: a adaptação para o formato on-line, os proce-
dimentos metodológicos necessários para sua execução, bem como as 
ações implementadas. 

Inicialmente será apresentado um referencial teórico a respeito 
dos temas: design para a sustentabilidade, multidisciplinaridade e ar-
tesanato nas perspectivas do design e da sustentabilidade. Em seguida, 
serão expostos os procedimentos metodológicos: o contexto de criação 
do projeto, sua adaptação para o formato on-line no ano de 2020, e a 
metodologia de trabalho. A seguir, serão abordados os resultados, com 
a descrição da série “Quem cria inspira”, suas temporadas e episódios 
alinhados às perspectivas da multidisciplinaridade e do artesanato. Para 
finalizar, serão descritas as considerações finais e as perspectivas futuras 
para o projeto.

Fundamentação teórica

A fundamentação teórica aborda textos relacionados à multidis-
ciplinaridade e o artesanato na perspectiva do design de moda para a 
sustentabilidade.

Design para a sustentabilidade: tecituras multidisciplinares
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O termo “desenvolvimento sustentável” surgiu em 1987, no rela-
tório “Nosso Futuro Comum”, elaborado pela Comissão de Brundtland. 
O termo refere-se a condições sistêmicas onde o desenvolvimento social 
e econômico ocorre dentro dos limites da resiliência ambiental, sem com-
prometer a habilidade das gerações futuras de atender suas próprias ne-
cessidades, levando em conta o princípio da distribuição igualitária de 
recursos onde todos têm o mesmo direito ao espaço ambiental, e o acesso 
aos recursos naturais globais (VEZZOLI, 2018).

Autores como Sachs (2002) e Leis (2004) consideram a existência 
de três dimensões relacionadas à sustentabilidade: a dimensão ambien-
tal, a dimensão social, e a dimensão econômica. A dimensão ambiental 
trata da conservação e preservação da natureza dentro do entendimento 
de recursos naturais e espaços físicos; a dimensão social está atrelada ao 
desenvolvimento humano em prol da qualidade de vida; e a dimensão 
econômica baseia-se no crescimento econômico que seja inofensivo às 
partes envolvidas.

As preocupações com as questões relacionadas à sustentabilidade 
econômica, social e ambiental estão cada vez mais presentes nas discus-
sões de diversas áreas de conhecimento, tendo em vista os limitados re-
cursos naturais do planeta. Neste sentido, a articulação dos saberes, dos 
conhecimentos, das vivências em relação ao meio ambiente, tornou-se 
um desafio para os profissionais que trabalham com o desenvolvimento 
de produtos industriais, onde se localiza o design.

De acordo com Santos (2014), o design é considerado um campo 
onde estão articulados múltiplos saberes com uma simultaneidade de di-
mensões. Logo, para compreendê-las é necessário alargar a racionalidade 
e ampliar o entendimento de seu conceito para além dos limites definidos 
pelos processos produtivos, implicando na consideração de aspectos cul-
turais, ambientais e sociais entrecruzados.

Magalhães (1977), citado por Santos (2014), destaca o design 
como atividade que nasce da necessidade de se estabelecer uma relação 
entre diversos saberes:

(...) não dispondo nem detendo um saber próprio, o design uti-
liza vários saberes, procura sobretudo compatibilizar aqueles 
saberes que se ocupam da racionalização e da medida exata 
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– os que dizem respeito à ciência e à tecnologia – e de outro, da-
queles que auscultam a vocação e a aspiração dos indivíduos – 
os que compõem o conjunto das ciências humanas (SANTOS, 
2014, p. 53).

O mapeamento da cultura, dos contextos, das experiências pes-
soais e dos processos de vida dos indivíduos são campos de pesquisa para 
o design, que deve identificar as barreiras a fim de superá-las (VIANNA 
et al, 2012).

Sob este aspecto, o designer deve fazer uso dos conhecimentos de 
outras disciplinas, a fim de tornar o entendimento do problema mais efe-
tivo e, através da colaboração multidisciplinar, gerar uma solução holísti-
ca (VIANNA et al, 2012; BONI, SILVA e SILVA, 2014).

Bürdek (2006) também afirma o papel holístico do design com 
relação às pesquisas voltadas para descobertas de soluções baseadas na 
tecnologia, e ao cuidado com o meio ambiente tanto na extração quanto 
na devolução de materiais (BONI, SILVA e SILVA, 2014).

Essa discussão vai ao encontro das concepções holísticas de Capra 
(2001) onde o conhecimento é considerado como um todo que represen-
ta mais que a simples soma das partes, tendo em vista que as relações 
estabelecidas entre as partes são tão ou mais significativas que a própria 
totalidade.

Para Fontoura (2011), o final do século passado foi marcado pela 
maneira frágil que o conhecimento e o saber se organizaram, apesar dis-
so, constituíram esquemas disciplinares importantes, pois conduziram 
por muito tempo a forma de pensar e de produzir os conhecimentos da 
humanidade.

Na atualidade, a fragmentação do conhecimento exige uma revi-
são dos pressupostos nos quais se baseia. De acordo com Fontoura (2011, 
p. 88), “saber muito de pouco é resultado de uma inteligência também 
despedaçada. O sujeito inteligente opõe à cegueira gerada pelo especia-
lismo, um conhecimento mais abrangente e generalista exigido para a 
compreensão das situações complexas”. Essa afirmação corrobora com 
os argumentos de Morin (2001, p. 14), ao afirmar que “é necessário de-
senvolver a aptidão natural do espírito humano para situar todas essas infor-
mações em um contexto e um conjunto. É preciso ensinar os métodos que 
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permitam estabelecer as relações mútuas e as influências recíprocas entre as 
partes e o todo em um mundo complexo”.

Dado o exposto, as abordagens multi e interdisciplinares ratificam 
as exigências das atividades do campo do design, que considera um acer-
vo de conhecimentos oriundos de diversas áreas, tais como a antropolo-
gia, a psicologia, a sociologia, a arte, a ergonomia, a semiótica, a tecno-
logia, a ciência dos materiais, as técnicas de representação, a economia, a 
administração, o marketing, a proxêmica, a informática, aplicados simul-
taneamente na criação e no desenvolvimento de projetos (FONTOURA, 
2011).

Não obstante, o design, além de atender ao processo de projeto de 
produtos ou serviços, tem sua aplicabilidade na sociedade e deve con-
tribuir para melhorar a qualidade de vida, ou seja, mudanças positivas 
devem ser geradas por meio de um “bom design” projetado com respon-
sabilidade ambiental, social e econômica (PAPANEK, 2009).

O artesanato nas perspectivas do design e da sustentabilidade

Artesanato “é toda atividade produtiva que resulte em objetos e 
artefatos acabados, feitos manualmente ou com a utilização de meios 
tradicionais ou rudimentares, com habilidade, destreza, qualidade e cria-
tividade” (SEBRAE, 2004, p. 21).

Para a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura – UNESCO (1997), os produtos artesanais são produzidos 
por artesãos, seja totalmente a mão ou com a ajuda de ferramentas ma-
nuais incluindo meios mecânicos, sempre que a contribuição manual di-
reta do artesão seja o componente mais importante do produto acabado.

Para Cavalcanti (2017), não é possível indicar com precisão em 
que momento na história do Brasil se deu a aproximação do design com 
o artesanato. Lina Bo Bardi, Janete Costa e Aloísio Magalhães foram 
fundamentais nessa trajetória ao conectarem o popular e o erudito na 
cultura, especialmente no campo do artefato, contrariando a prática de 
distanciar o fazer manual do pensamento intelectual. Para a autora, essa 
dicotomia na realidade brasileira é muito próxima daquela encontrada 
em outros países da América Latina em relação ao artesanato.

Dentro deste contexto, Rossi (2017) assevera que, embora a 
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Bauhaus, considerada a primeira escola de design do mundo (Alemanha, 
1918), procurasse incorporar a sabedoria artesanal na criação de produ-
tos industriais, no Brasil, o artesanato foi largamente ignorado pela “esté-
tica da máquina”, que imprimiu características industriais nos protótipos 
desenvolvidos.

Apesar desse movimento, as décadas de 1950 e 1960 foram marca-
das pela inserção da arte popular e de produtos artesanais em importan-
tes exposições, consultorias e projetos arquitetônicos e culturais guiados 
por Lina Bo Bardi e Janete Costa (ROSSI, 2017).

Além disso, ainda na década de 1960, a valorização do artesa-
nato enquanto propulsor do desenvolvimento foi defendida por pes-
quisadores como Celso Furtado e Aloísio Magalhães (ANDRADE e 
CAVALCANTI, 2017).

Aloísio Magalhães, afirmava que a política cultural estava intrinse-
camente ligada ao desenvolvimento e, dessa forma, os bens culturais de-
sempenhavam papel importante no processo de desenvolvimento do país. 
Aloísio lutava em favor do desenvolvimento e do poder criativo local, 
com ênfase nos saberes procedentes do saber popular para descoberta de 
vocações e valores da nacionalidade. Como fundador da Escola Superior 
de Desenho Industrial (ESDI), trabalhou para a criação de um design de 
cunho mais lúdico e alegre, ao mesmo tempo em que chamava a atenção 
para a técnica e os processos na formação dos designers, à semelhança 
dos antigos artesãos (ANDRADE e CAVALCANTI, 2017).

A partir de 1964, a articulação entre desenvolvimento e cultura 
perderam a intensidade devido às tensões políticas da época, passando a 
ser retomadas somente nos anos 1990 (ANDRADE e CAVALCANTI, 
2017).

Em 1995, foi criado o Conselho da Comunidade Solidária e em 
1998 o Artesanato Solidário. Essas políticas públicas tinham como ob-
jetivo a revitalização do artesanato tradicional, valorizando essa mani-
festação da cultura popular brasileira e ao mesmo tempo promovendo a 
geração de renda (ANDRADE e CAVALCANTI, 2017).

Na visão de Sampaio (2017, p. 267), “é próprio das sociedades 
contemporâneas e globalizadas a valorização do singular, autoral, di-
ferente”. Nesse cenário, é previsível que o artesanato seja reverenciado 
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como uma atividade econômica para a geração de renda e de reconheci-
mento da diversidade cultural dos povos. 

Algumas modalidades artesanais no país são centenárias: cerâmi-
ca, cestaria e trançado são de tradição indígena; o trabalho em couro 
remete aos antigos ofícios tradicionais europeus; rendas foram trazidas 
pelos europeus a partir do século XVII, e os bordados transmitidos em es-
colas de educadoras religiosas até meados do século XX (ROSSI, 2017).

Todos esses saberes e tradições populares, fundamentados nas re-
lações de pertencimento identitário e de transmissão da memória coleti-
va de um grupo, se constituem a partir das práticas cotidianas (ROSSI, 
2017; ENGLER e MOURÃO, 2017).

Muito valorizadas na atualidade, as práticas cotidianas, classifi-
cadas como heranças culturais de um povo, refletem identidades únicas, 
alinhadas com aspectos simbólicos presentes no artesanato.

No campo do design, a necessidade de ampliar o olhar a partir 
do outro bem como traduzir significados culturais, demandou conheci-
mentos em áreas como a antropologia, sociologia, história, educação, 
fundamentais para compreender a sociedade complexa, em contínua 
transformação. Esse movimento implicou na capacidade de moderar as 
contradições oriundas de contextos tecnológicos, econômicos, sociais, 
culturais e ambientais em favor de modelos de desenvolvimento social-
mente mais inclusivos e sustentáveis (CAVALCANTI, 2017).

A sociedade complexa considera a incerteza, a multiplicidade de 
futuros, a subjetividade e a cultura na compreensão do mundo atual. Para 
Cavalcanti (2017), é a partir dessas narrativas e de suas transversalidades 
que houve a aproximação entre design e artesanato no Brasil. 

Em virtude dessa aproximação entre design e artesanato, o traba-
lho do designer na contemporaneidade se constitui a partir da sua capa-
cidade de mediar e tangibilizar os processos projetuais, que muitas vezes 
são empreendidos por cidadãos e/ou artesãos (MANZINI, 2015).

Neste sentido, Manzini (2015) posiciona o designer na condição 
de gestor dos processos criativos e projetuais, uma espécie de organiza-
dor que deve respeitar e valorizar as práticas locais por meio do projetar 
do outro. Para tanto, “o desafio do designer é criar sistemas para a troca 
do conhecimento tácito”, dessa forma, haverá uma troca de valor e não 
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simplesmente a extração deste (THACKARA, 2008, p. 254).
Para Thackara (2008), o posicionamento do designer enquanto 

mediador e intérprete entre os saberes locais e as necessidades do merca-
do está alinhado ao conceito de sustentabilidade, onde as soluções proje-
tuais devem ser planejadas e executadas em contextos reais, consideran-
do-se os atores da cadeia produtiva em questão.

Procedimentos metodológicos

Os procedimentos metodológicos trazem informações à respeito 
do contexto de criação do projeto de ensino Design de moda para a sus-
tentabilidade, bem como a metodologia de trabalho adotada para sua 
operacionalização.

Contexto de criação do projeto de ensino design de moda para a 
sustentabilidade

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Sul, campus Erechim possui atualmente três cursos na área 
de Moda: Curso Superior de Tecnologia em Design de Moda, Curso 
Técnico em Modelagem do Vestuário e Curso Técnico em Produção de 
Moda.

Muitos são os impactos ambientais e sociais associados à indústria 
da moda, o que torna relevante a discussão a respeito da temática design 
de moda para a sustentabilidade no meio acadêmico. Isso posto, no ano 
de 2019 foi criado o projeto de ensino Design de moda para a sustentabi-
lidade, sendo executado no referido ano entre os meses de maio a dezem-
bro. Inicialmente o projeto objetivou a promoção de ações atreladas aos 
componentes curriculares dos cursos da área de moda, porém, no ano de 
2020, em virtude da pandemia da Covid-19, as atividades presenciais fo-
ram suspensas na instituição. Em setembro do mesmo ano entraram em 
vigor as Atividades Pedagógicas Não Presenciais (APNPs) o que possibi-
litou a retomada de alguns componentes curriculares das grades dos cur-
sos no formato on-line. De modo semelhante, os projetos de ensino com 
bolsas remuneradas passaram a ser executados no mesmo período, com 
início em setembro e término em dezembro de 2020. Tendo em vista o 
cenário que se apresentou, o projeto teve que passar por uma adaptação, 
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o que resultou em uma menor dependência em relação aos componentes 
curriculares disponibilizados no período.

A alternativa encontrada pela equipe do projeto para dar continui-
dade às atividades, consistiu na elaboração de uma série veiculada no for-
mato de vídeos, relacionada ao tema design de moda para a sustentabi-
lidade. A série foi planejada em três temporadas contendo três episódios 
cada. Em cada uma das temporadas houve a colaboração de profissionais 
de diferentes áreas do conhecimento. A série foi veiculada no YouTube 
os links dos episódios disponibilizados no Instagram do projeto.

Metodologia de trabalho
O projeto de ensino Design de moda para a sustentabilidade exe-

cutado no ano de 2020, teve como objetivo a promoção de ações relacio-
nadas ao design para a sustentabilidade no âmbito dos cursos Superior de 
Tecnologia em Design de Moda, Técnico Subsequente em Modelagem 
do Vestuário e Técnico em Produção de Moda do IFRS campus Erechim. 

Para tanto, foi operacionalizado por meio de uma série de vídeos 
denominada “Quem cria inspira”. 

A partir da projeção da série “Quem cria inspira”, foi estabelecida 
a metodologia de trabalho. Esta foi composta por cinco fases, a saber: (1) 
preparação, (2) planejamento, (3) execução, (4) registro, e (5) elaboração 
de relatório das atividades a serem desenvolvidas.

Na etapa de preparação (1) foi realizado um estudo teórico a res-
peito da temática norteadora, objetivando o conhecimento a respeito do 
estado da arte. A etapa de preparação foi orientada pela coordenadora e 
operacionalizada pela bolsista do projeto. 

O planejamento (2) compreendeu a formatação da série, que en-
globou a organização em três temporadas contendo três episódios cada. 
As temporadas possuíam uma temática norteadora onde foram alocados 
os episódios. Nesta etapa também foi realizado um levantamento a res-
peito dos profissionais que poderiam colaborar no desenvolvimento dos 
episódios. Desse modo, participaram profissionais da área de Design de 
Moda, Engenharia de Alimentos, Farmácia e Química. Os episódios fo-
ram hospedados no YouTube e a divulgação dos links foi realizada por 
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meio do Instagram2 do projeto.
Devido ao caráter criativo e instigador em direção à novos com-

portamentos mais sustentáveis, a série foi intitulada “Quem cria inspira”.
O planejamento foi realizado pela coordenadora e pela bolsista do 

projeto e resultou na formatação presente no Quadro 01:

Quadro 01 – Organização da série “Quem cria inspira”

Temporada Episódio Data de lan-
çamento

Temporada 1
Elementos 

naturais

Episódio 1: Açafrão: tingimento natural, proprie-
dades terapêuticas e usos na alimentação 

28/10/2020

Episódio 2: Noz pecan: tingimento natural, pro-
priedades terapêuticas e usos na alimentação 

04/11/2020

Episódio 3: Urucum: tingimento natural, proprie-
dades terapêuticas e usos na alimentação 

11/11/2020

Temporada 2
Heranças 
manuais

Episódio 1: Colar de crochê com canela em rama 18/11/2020

Episódio 2: Estampa em estêncil 25/11/2020

Episódio 3: Bordado criativo 02/12/2020

Temporada 3
Vem chegan-
do o verão

Episódio 1: Canga de praia com pintura em aqua-
rela silk

08/12/2020

Episódio 2: Turbante com pintura em aquarela 
silk e sal grosso

15/12/2020

Episódio 3: Confecção de bolsa “beach bag” 21/12/2020

Fonte: A autora
A fase de execução (3) consistiu na operacionalização dos episó-

dios, ou seja, a filmagem e edição. As filmagens foram conduzidas pelos 
colaboradores e a edição foi realizada pela coordenadora do projeto.

Em paralelo à execução das ações foi realizado o registro destas. 
O registro (4) objetivou a documentação dos processos envolvidos na 
execução das açôes. A documentação foi realizada por meio de vídeos 
e fotografias que foram utilizados para posterior divulgação, bem como 
para a escrita do relatório dessas atividades. Os episódios desenvolvidos 
foram compartilhados no YouTube e Instagram. 

Ao final da série foi produzido um relatório (5) contendo as ativi-
dades desenvolvidas bem como os resultados no que tange às visualiza-
ções dos vídeos no YouTube. O relatório foi elaborado pela bolsista com 
a supervisão da coordenadora do projeto. 
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Resultados

A seguir serão apresentadas as ações desenvolvidas no projeto du-
rante o ano de 2020.

A série “Quem Cria Inspira”
O contexto da pandemia da Covid-19 trouxe inúmeros desafios 

para a sala de aula, bem como para a execução de projetos anteriormen-
te pensados em um contexto presencial. Neste sentido, a adaptação de 
docentes e discentes em relação a ferramentas tecnológicas e recursos 
como a internet se fez necessária e urgente. Não obstante, a criatividade 
também foi reivindicada a fim de promover soluções rápidas para a adap-
tação necessária.

A criatividade está relacionada ao fazer, gerar e inovar [...] trata-se 
da capacidade de produzir ideias, descobertas, reestruturações, inven-
ções. Paralelamente coexistem as técnicas de criatividade, que auxiliam 
no exame de problemas sob diferentes perspectivas, desobstruindo blo-
queios mentais, expandindo a imaginação e combinando ideias de dife-
rentes maneiras (SANTIAGO e SOUZA, 2020).

Uma técnica de criatividade bastante popularizada é o brainstor-
ming.  Desenvolvido por Alex Osborn em 1939, possui origem na língua 
inglesa (brain = cérebro; storm = tempestade). Esta técnica possui grande 
aceitação e pode ser utilizado em qualquer fase de um processo de solu-
ção de problemas. Durante sua aplicação são geradas inúmeras ideias a 
fim de solucionar um problema específico. Podem–se aproveitar as ideias 
alheias para formar as próprias, acrescendo outros elementos a elas, mo-
dificando-as, invertendo-as, etc (AZNAR, 2011).

Tendo como base uma sessão de brainstorming realizada com a 
equipe do projeto, surgiu a ideia da realização de uma série em formato 
de vídeos que abordasse o tema do projeto, e que também pudesse ser 
usufruída por diferentes indivíduos a partir de suas residências, dado o 
contexto de isolamento social configurado pela pandemia da Covid-19. 

Além disso, destaca-se a preocupação em produzir conteúdos que 
pudessem ser reproduzidos pelos espectadores, seja no formato de pro-
dutos ou informações de ordem prática relacionadas ao cotidiano destes. 
Dado o exposto, a série foi denominada “Quem cria inspira”, buscando o 
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compartilhamento de ideias oriundas de colaboradores de diversas áreas 
do conhecimento, a fim de compor um cenário da ação do indivíduo no 
contexto coletivo da criatividade. A série foi formatada em três tempora-
das, cada qual com três episódios que serão descritos na sequência.

Primeira temporada: Elementos naturais
A globalização, o desenvolvimento tecnológico e as atividades in-

dustriais geraram uma série de impactos nocivos ao meio ambiente. Tais 
mudanças fizeram com que os problemas ambientais se tornassem cada 
vez mais complexos, impondo desafios em inúmeras áreas relacionadas 
ao desenvolvimento de novos produtos, dentre elas o design. Neste ce-
nário, a construção de soluções pressupõe a contribuição de atores com 
diferentes saberes sob o enfoque da multidisciplinaridade. Não obstante, 
para o delineamento da primeira temporada da série “Quem cria ins-
pira”, denominada “Elementos naturais” a multidisciplinaridade esteve 
presente. Para isso, a colaboração entre profissionais das áreas de Design 
de Moda, Engenharia de Alimentos, Farmácia e Química promoveu a 
disseminação de saberes relacionados à componentes naturais como o 
açafrão, noz pecan e urucum, que culminou no uso eficiente desses ele-
mentos em processos que vão desde o tingimento de tecidos até o co-
nhecimento acerca das propriedades terapêuticas e usos na alimentação, 
repensando valores, práticas e ações nas dimensões ambiental, social e 
econômica da sustentabilidade. 

Além disso, por meio dessa colaboração multidisciplinar, obteve-se 
dinamismo estratégico para abordar questões complexas como o aprovei-
tamento de recursos naturais finitos, além de provocar novas interações 
entre diferentes campos do conhecimento no processo de geração de so-
luções voltadas à insustentabilidade do modo de vida contemporâneo. 
Outrossim, a multidisciplinaridade presente na temporada “Elementos 
naturais” mostra que o conhecimento não deve ser individualizado, mas 
sim estar disponível para a troca de experiências e saberes entre diversas 
áreas.

Segunda Temporada: Heranças manuais
A produção artesanal é uma atividade resultante da habilidade, 
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destreza e dedicação, além de proporcionar sentimento de orgulho e 
autoestima ao artesão e como estímulo para construção da cidadania 
(ENGLER e MOURÃO, 2017).

Para Borges (2011), os modelos de soluções em produção artesanal 
conjugam elementos indissociáveis em relação ao futuro e aos desafios 
do design brasileiro: a sustentabilidade, a identidade e o valor da produ-
ção artesanal. 

Sob este aspecto, o ambiente artesanal é uma oportunidade de 
atuação para o designer, sendo fundamental uma atuação responsável e 
preparada para lidar com a complexidade e as contradições inerentes a 
este universo (CAVALCANTI, 2017).

Neste sentido, o saber-fazer – o conhecer e o colocar o conheci-
mento em prática – é a zona de contato entre os atores da cadeia produ-
tiva e o material sob o qual trabalham. Assim, em “Heranças manuais”, 
segunda temporada da série “Quem cria inspira”, o saber-fazer incluiu 
as técnicas de crochê, estamparia em estêncil e bordado, que modelaram 
diferentes produtos de moda, mesclando tecidos, linhas e tintas.

Na concepção de Noronha (2017, p. 292), o saber-fazer, enfatiza 
dois conceitos representados pelos verbos que compõem o termo: 

o saber, acumulado através dos tempos, materializado no que 
é aludido como a tradição na produção artesanal; e o fazer, 
habilidade manual adquirida ao longo da experiência de vida 
do artesão, o que é considerado como sendo a principal ca-
racterística do artesanato, o que o distingue de outros tipos de 
trabalho, pelas definições acadêmicas e políticas. 

No contexto do design para a sustentabilidade, as práticas artesa-
nais são valorizadas, uma vez que utilizam recursos menos agressivos 
ao meio ambiente, bem como preconizam a utilização consciente desses 
recursos.	

Terceira Temporada: Vem chegando o verão
Na concepção de Manzini (2015), todos os indivíduos podem fa-

zer design, porém, nem todos possuem competências profissionais para 
tal. Sob este aspecto, o autor utiliza o termo design difuso para se referir 
aos indivíduos que fazem design de acordo com sua capacidade natural, 
não sendo especialistas na área. 
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Buscando unir sustentabilidade e técnicas artesanais de produção 
de produtos de moda, a terceira temporada da série “Quem cria inspira”, 
“Vem chegando o verão” foi alicerçada em heurísticas de design defini-
das por Seifert et al (2015). As heurísticas selecionadas são direcionadas 
ao desenvolvimento de produtos com foco na sustentabilidade.

Ao longo dos três episódios foram gerados produtos tais como: 
canga de praia com pintura em aquarela silk, turbante com pintura em 
aquarela silk e sal grosso e bolsa de praia (beach bag) que levaram em 
conta as seguintes heurísticas: a) adição recursos naturais; b) possibili-
dade de personalização pelo usuário; c) expansão ou recolhimento; d) 
componentes acopláveis ou destacáveis; e) multifuncionalidade; f) reci-
clabilidade; g) redução de materiais.

As heurísticas citadas auxiliaram na geração de diferentes soluções 
para produtos de moda enfatizando o aspecto artesanal e mais sustentá-
vel, sendo ambos passíveis de reprodução pelos espectadores da série.

Considerações finais

As preocupações com as questões relacionadas à sustentabilidade 
econômica, social e ambiental presentes nas discussões de diversas áreas 
de conhecimento não deixaram de existir em virtude da pandemia da 
Covid-19 em curso desde o início de 2020. Outrossim, adaptações neces-
sárias à continuidade das atividades de ensino nas instituições educacio-
nais no período decorrido, se revelaram como de fundamental importân-
cia para dar continuidade a esse debate em nível acadêmico e popular.

Sob este cenário pandêmico, o projeto de ensino Design de moda 
para a sustentabilidade foi adaptado para o contexto on-line, com o ob-
jetivo de continuar disseminando informações a respeito do tema, bem 
como promover a reflexão sobre a problemática ambiental no contexto 
do design. 

Neste sentido, para viabilizar a continuidade do referido projeto, 
foi produzida uma série no formato de vídeos contendo três temporadas, 
cada qual com três episódios abordado a temática da sustentabilidade sob 
as perspectivas da colaboração multidisciplinar e da produção artesanal. 

De modo relevante, a colaboração entre pessoas com diferentes 
expertises, promoveu a troca de saberes técnicos e tácitos, chegando 
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a soluções inimagináveis. Diante de tantas mudanças sociais e de um 
mundo cada vez mais complexo, onde problemas relacionados ao desen-
volvimento de produtos envolvem diferentes aspectos, a necessidade de 
colaboração entre diversas áreas do conhecimento se mostra como um 
desafio para o campo do design. 

Os problemas ambientais envolvem questões tecnológicas, sociais 
e políticas. Isso posto, as soluções não se encontram nas mãos de um 
único profissional especializado, mas de equipes multidisciplinares com 
profissionais capazes de dialogar entre si. Desse modo, o design, torna-se 
mediador desses processos que mesclam colaboração, troca de conheci-
mentos e experiências e criatividade.

A ideia de troca de conhecimentos e experiências também está pre-
sente no artesanato, sendo reconhecida por meio da transmissão de sabe-
res e fazeres entre os próprios artesãos, entre os artesãos e os produtos de 
artesanato, no que tange ao aperfeiçoamento da técnica e da expressão 
criativa nos produtos que desenvolvem, e entre os grupos de artesãos e 
artesãs e o mercado consumidor (SAMPAIO, 2017).

Não obstante, a valorização dos bens culturais e dos territórios 
com seus recursos materiais e imateriais, estabelece um diálogo entre 
consumo e produção, tradição e inovação, criando condições para po-
tencializar os recursos locais em favor de benefícios para as comunida-
des onde o designer pode se posicionar enquanto mediador. Ademais, o 
compartilhamento de saberes acadêmicos e tradicionais e a consciência 
da capacidade projetual dos artesãos são reivindicados, descentralizando 
o processo criativo e a condução do projeto pelos designers.

Soma-se a esses fatores, a possibilidade de os espectadores do pro-
jeto poderem usufruir do conhecimento presente nos materiais veicula-
dos, agregando novas atividades em seus cotidianos que, também podem 
se constituir em alternativas de geração de renda.

Sob este aspecto, é importante salientar que ao longo do ano de 
2020, foram atendidas pelo projeto um total de 288 pessoas, sendo 30 
estudantes do IFRS e 258 membros da comunidade em geral que visuali-
zaram os vídeos da série veiculados no YouTube e no Instagram.

Assim, amplia-se o escopo de atuação do projeto de ensino e do 
design, visto que o leque de opções mais sustentáveis para produtos de 
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moda foi ampliado, bem como o alcance do público, que passou a ser 
formado pela comunidade externa da instituição de ensino, expandindo 
suas fronteiras de reflexão e ação.
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